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SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÔMICA  E FINANCEIRA 


RELATÓRIO 


19  4 1 


imprensa  nacional 


APRESENTADO  EM 
28  DE  FEVEREIRO  DE  1942 


AO 

Exmo.  Sr.  Dr.  ARTUR  DE  SOUZA  COSTA 

MINISTRO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


— 
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Sr.  Ministro: 


Tenho  a honra  de  apresentar  à consideração  de  V.  Exa.  p rela- 
tório das  atividades  do  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira, 
em  cumprimento  ao  que  dispõe  o art.  l.°,  letra  b,  do  decreto  n.  5.808, 
de  13  de  junho  de  1940. 

No  decurso  do  ano  findo  prosseguiu  esta  repartição  no  seu  esforço 
tendente  a assegurar  a elaboração  pontual  das  estatísticas  que  lhe  são 
afetas,  de  modo  a tornar  possivel  a oportuna  divulgação  dos  boletins 
que  distribue.  Várias  foram  as  séries  novas  publicadas  em  1941,  para- 
lelamente à ampliação  daquelas  elaboradas  anteriormente  à atual 
direção. 

Todavia,  o programa  anual  de  1941  ainda  não  corresponde  às 
necessidades  do  país.  São  amplas  as  atribuições  inerentes  a uma  or- 
ganização estatística,  com  a incumbência  de  divulgar  dados  econô- 
micos e financeiros  cuja  apuração  ainda  não  foi  especificadamente 
conferida  a outros  orgãos  federais.  Deficiências  sobremaneira  sensí- 
veis devem  ser  acentuadas.  Referímo-nos  à situação  atual  da  estatís- 
tica de  fretes,  da  estatística  da  produção  industrial,  da  estatística 
bancária;  a última  já  se  encontra  consideravelmente  melhorada  a partir 
de  1941 . 

Embora  todas  as  diligências  feitas,  ainda  não  foi  possivel  orga- 
nizar os  dados  referentes  ao  balanço  de  pagamentos  do  país.  Espero 
que  essa  lacuna  não  perdurará  por  muito  tempo.  Cientificarei  V. 
Exa.,  oportunamente,  das  dificuldades  que  se  opõem  à consecução 
de  semelhante  desiderato. 

Não  foi  possivel  empreender  no  ano  passado  a elaboração  de 
estatísticas  de  fretes.  O seu  alcance  é evidente.  A obrigatoriedade 
inclusão  do  valor  do  frete  nas  guias  virá  permitir  a publicação  re- 
gular de  tais  estatísticas,  abrangendo  o comércio  exterior  e as  trocas 
mercantis  por  cabotagem. 

Quanto  à divulgação  de  dados  relativos  à produção  industrial, 
este  Serviço  aguarda  a adoção  do  plano  de  reforma  que,  encami- 


nhado  à Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  se  acha  em  estudo  na 
Diretoria  das  Rendas  Internas,  depois  de  aprovado  pela  Superinten- 
dência da  Fiscalização  do  Imposto  de  Consumo. 

Igualmente,  a estatística  bancária  está  sendo  objeto  de  estudos 
minuciosos.  Muito  melhorada,  conforme  ficou  dito  acima,  o que 
ressalta  de  um  confronto  entre  os  antigos  e os  atuais  boletins,  a refe- 
rida estatística  deverá  ser  ampliada,  visando  a abranger  a organiza- 
ção de  um  cadastro  completo  e atualizado  dos  bancos  e casas  ban- 
cárias, segundo  a nacionalidade,  por  espécie  e local,  nas  unidades 
federadas;  a melhor  discriminação  dos  empréstimos  e depósitos, 
segundo  a distribuição  geográfica  dessas  operações  e a nacionalidade 
dos  estabelecimentos;  a divulgação  de  estatísticas  pertinentes  às 
atividades  das  Caixas  Econômicas  Federais. 

A estatística  bancária  se  ressente  de  falhas  oriundas  da  ausência 
dos  elementos  acima  apontados,  alem  de  não  abranger  o conjunto  das 
operações  bancárias  e a totalidade  dos  estabelecimentos  que  operam 
no  país.  Ocorre  que  algumas  instituições,  mau  grado  os  termos  do 
art.  30,  da  lei  n.  14.728,  de  16  de  março  de  1921,  não  teem  remetido  os 
seus  balancetes  a este  Serviço. 

No  quadro  geral  do  programa  de  atividades  para  o ano  corrente, 
trata  esta  repartição  de  elaborar  novas  séries,  como  as  que  se  referem 
aos  preços  a retalho  e por  atacado,  aos  dados  mensais  sobre  o custo 
da  vida,  paralelamente  à divulgação  de  algarismos  pertinentes  aos 
salários  industriais  nas  profissões  básicas,  áo  mercado  de  títulos 
públicos  e privados,  pelo  menos  nas  duas  maiores  praças  — Distrito 
Federal  e São  Paulo. 

2.  RACIONALIZAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

As  nossas  atividades  estão  se  desenvolvendo  dentro  de  um  plano 
de  racionalização  e de  recomposição  geral  dos  vários  serviços  em 
função  do  propósito  de  divulgar  dados  completos  e atualizados. 
Cumpre-me  assinalar  a contribuição  que  nos  tem  sido  prestada  pelo 
correio  aéreo  militar,  como  elemento  precioso  de  comunicação,  que 
resolveu,  notadamente,  o problema  da  remessa  de  guias  de  exportação 
de  pontos  remotos  do  país.  Igualmente  deve  ser  ressaltada  a coope- 
ração da  Prefeitura  do  Distrito  Federal  e da  Prefeitura  de  São  Paulo, 
proveitosa  à elaboração  do  boletim  mensal  que  vulgariza  uma  série 
de  dados  económicos-financeiros,  reunidos  com  o objetivo  de  pre- 
parar a elaboração  dos  índices,  destinados  a servir  de  base  ao  barô- 
metro econômico  nacional. 
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No  intuito  de  uniformizar  tarefas  diversas  e desarticuladas  e 
para  acumular  experiência  que  servirá  ao  ser  elaborado  o ante-pro- 
jeto de  regulamento  deste  Serviço,  ainda  desprovido  de  regulamen- 
tação, foram  centralizados  os  trabalhos  da  dactilografia,  de  modo  a 
assegurar  sua  padronização  e imprimir-lhes  feitura  material  unifor- 
me e recomendável. 

Foram  também  reunidos  numa  Secção,  com  o título  dê  Documen- 
tação e Divulgação,  os  serviços  de  biblioteca,  de  informações  ao  pú- 
blico, de  distribuição  de  publicações,  de  cartografia,  de  mimeografia, 
de  coordenação  de  originais  para  a Imprensa  Nacional  e de  revisão 
de  provas  tipográficas.  1 

Para  a Sub-Diretoria  Financeira,  foi  transferida  a apuração  das 
estatísticas  do  movimento  bancário,  cumprindo-se  o que  determina 
o decreto  n.  24.036,  de  26  de  março  de  1934. 

A execução  das  tarefas  mecânicas,  fracionariamente  feitas  em 
diversos  setores  da  repartição,  passaram  a ser  concentradas  numa 
Secção  de  Mecanização. 

Simultaneamente,  foi  transferida  para  a Sub-Diretoria  Econô- 
mica a apuração  da  estatística  industrial,  ainda  em  obediência  ao  que 
dispõe  o decreto  n.  24.036  já  citado. 

Essa  fase  de  experimentação  dos  novos  métodos  de  trabalhos 
adotados  fornecerá  elementos  concretos  e seguros  que  permitam  mo- 
delar um  ante-projeto  de  regulamento,  norteado  pelo  intuito  de  ga- 
rantir a eficiente  execução  de  todos  os  encargos  atribuidos  à repar- 
tição, utilizando-se  convenientemente  o pessoal  e o material,  sem  au- 
mento de  despesa. 


3.  SISTEMATIZAÇÃO  E PESQUISAS 

Com  o objetivo  de  racionalizar  os  serviços,  imprimindo  cunho 
sistemático  a todas  as  apurações,  e,  ainda,  como  experiência  a ser 
utilizada  no  ante-projeto  de  Regulamento,  foram  reunidos  numa 
Secção  de  Sistematização  e Pesquisa  os  seguintes  encargos: 

Servir  de  auxiliar  imediato  do  Diretor  na  orientação 
técnica  geral  dos  trabalhos  de  coleta,  elaboração,  exposição 
e divulgação  estatística  afeta  ao  Ministério  da  Fazenda; 

funcionar  como  elemento  de  ligação  entre  o Diretor  e a 
Secretaria  Geral  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Esta- 
tística, cooperando  com  as  entidades  no  mesmo  integradas, 
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no  sentido  do  pleno  êxito  das  iniciativas  estabelecidas  pelos 
orgãos  dirigentes  do  sistema; 

agir,  por  delegação  do  Diretor,  junto  às  entidades  pú- 
blicas ou  particulares,  no  sentido  de  obter  a execução  de  me- 
didas ou  prestação  de  informes  de  que  dependa  a eficiência 
técnica  das  estatísticas  do  Ministério  da  Fazenda; 

reunir  subsídios  destinados  ao  preparo  do  relatório  anual, 
das  exposições  de  motivos,  dos  pareceres  e informações  que 
ao  Diretor  caiba  apresentar,  bem  como  esclarecer  os  assun- 
tos, sobre  eles  opinando,  quando  solicitado; 

proceder  ao  exame  dos  originais  destinados  à divulga- 
ção e redigir  as  notas  explicativas  que,  servindo  de  introdução 
às  respectivas  edições,  elucidem  devidamente  os  consulentes 
quanto  ao  conteúdo  dos  quadros  apresentados; 

redigir  os  comunicados  destinados  às  autoridades  pú- 
blicas, aos  orgãos  estatísticos  do  país,  à imprensa  e às  orga- 
nizações particulares  interessadas,  para  que,  de  par  com  a 
sua  divulgação,  fique  convenientemente  esclarecido  o sen- 
tido dos  algarismos  tabulados; 

acompanhar,  regularmente,  a legislação  brasileira  e, 
eventualmente,  a estrangeira,  executando  o fichamento  dos 
dispositivos  que  possam  não  só  interessar  os  processos  de  re- 
gisto utilizáveis  para  fins  estatísticos,  como  ainda  justificar 
o significado  dos  resultados  elaborados; 

tomar  conhecimento  das  publicações  recebidas  e das 
obras  adquiridas  pela  biblioteca,  de  modo  a dispor  de  termos 
de  confronto  sempre  atualizados  e a manter-se  ao  par  dos 
processos  de  investigação  utilizáveis  na  comparação  e inter- 
pretação estatísticas; 

proceder  ao  estudo  dos  dados  tabulados  à luz  dos  meios 
de  pesquizas  proporcionados  pelos  métodos  estatísticos,  no 
sentido  de  salientar  tendências  e formular  prognósticos  con- 
cernentes aos  fatos  de  ordem  económico-financeira  a que 
digam  respeito  os  referidos  dados; 

preparar  os  subsídios  que  devem  servir  de  base  às  in- 
formações remetidas  ao  Ministro  da  Fazenda  relativamente 
ao  andamento  dos  aludidos  fatos,  em  si  ou  como  componen- 
tes determinantes  dos  ciclos  de  conjunturas; 

propor  iniciativas  concernentes  ao  estabelecimento  dos 
índices  necessários  à constituição  de  um  barômetro  econô- 
mico nacional; 
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sugerir  providências,  de  ordem  interna  ou  externa,  para 
a realização  de  levantamento  ou  tabulações  especiais  desti- 
nadas a facultar  subsídios  informativos,  exigidos  pelas  pes- 
quisas determinadas  pelo  Diretor,  acompanhando  de  perto 
a sua  execução. 

Na  função  de  auxiliar  imediato  da  direção  do  Serviço,  a Secção 
de  Sistematização  e Pesquisas  deverá  ser,  no  domínio  técnico,  o 
mesmo  que  a Secretaria  na  esfera  administrativa.  Preliminarmente, 
o seu  objetivo  pode  resumir-se  no  intuito  da  mais  estreita  articulação 
deste  Serviço,  como  departamento  técnico  especializado,  com  os  de- 
mais orgãos  do  Ministério  da  Fazenda  e com  o Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e Estatística,  como  entidade  no  mesmo  integrada. 

4.  ATUALIZAÇÃO  DAS  PUBLICAÇÕES 

Felizmente,  em  1941,  muito  se  conseguiu  no  sentido  de  atualização 
das  publicações.  Visando  ordená-las'  de  modo  definitivo,  foram  fi- 
xados os  prazos  para  entrega,  por  parte  dos  diversos  serviços,  dos 
originais  destinados  à mimeografia  e à composição  pela  Imprensa 
Nacional.  Os  prazos  abaixo  vigorarão  no  ano  corrente: 

Quanto  às  publicações  mimeografadas,  as  datas  de  entrega  dos 
originais  são  as  seguintes: 

Dia  4:  Dados  Econômicos  e Financeiros. 

18:  Comércio  Exterior. 

” 20:  Movimento  Marítimo. 

18:  Comércio  de  Cabotagem. 

28:  Movimento  Bancário. 

” 30:  Algodão  e Café. 

Quanto  aos  boletins  mensais  impressos  eis  as  datas  para  en- 
trega dos  originais  destinados  à Imprensa  Nacional: 

Dia  5:  Algodão  e Café. 

5:  Comércio  Exterior. 

” 10:  Movimento  Bancário. 

” 22:  Comércio  de  Cabotagem. 
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Quanto  à entrega  dos  originais  das  publicações  anuais,  foram  mar- 
cados os  seguintes  prazos: 

Abril:  Exportação  de  manufaturas. 

Quadros  Estatísticos. 

Movimento  Bancário . 

Comércio  de  Cabotagem. 

Junho:  Boletins  especiais  por  produtos  ou  paises  (exportação  e 
importação) . 

Comércio  Exterior,  em  5 volumes  que  são: 

— Volume  I : 

Março  — I.  Importação  e exportação  por  mercadorias,  com  os 
quadros  resumos  preliminares. 

— Volume  II : 

Maio  — I.  Importação  geral  de  mercadorias,  por  paises  de  pro- 
cedência. 

II.  Exportação  de  mercadorias  por  paises  de  destino. 

— Volume  III: 

Maio — I.  Importação  ger&l  de  mercadorias,  por  portos  de  destino. 

II.  Exportação  de  mercadorias  por  portos  de  procedên- 
cia. 

— Volume  IV: 

Abril  — I.  Importação  por  paises  de  procedência,  segundo  as 
mercadorias . 

II.  Exportação  por  paises  de  destino,  segundo  as  mer- 
cadorias. 

— Volume  V: 

Junho  — I.  Importação  por  portos  de  destino,  segundo  as  mer- 
cadorias. 

II.  Exportação  por  portos  de  procedência  segundo  as 
mercadorias. 
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Em  1941  foram  remetidos  a Imprensa  Nacional,  para  respectiva 
composição,  112  originais  que  compreendem  97.250  exemplares  dis- 
tribuídos ao  público  na  seguinte  proporção: 


Exemplares 

distribuídos 

1.  Comércio  Exterior  33.800 

2-  Café  . 17.000 

3.  Algodão  em  rama 33.000 

4.  Cabotagem  9.800 

5.  Estatísticas  Econômicas  3.000 

6.  Movimento  Bancário 20.900 

7.  Movimento  Marítimo 2.500 

8.  Artigos  principais  isolados  . 7.000 

9.  Custo  da  vida V 250 


Total  , 97.250 


Alem  dos  boletins  posteriormente  remetidos,  essa  discriminação 
exclue  43  originais  ainda  não  ultimados,  em  31  de  dezembro  de  1941, 
pela  Imprensa  Nacional,  dos  quais  7 dizem  respeito  ao  comércio  exte- 
rior, 2 ao  café,  2 ao  algodão  em  rama,  6 ao  comércio  de  cabotagem, 
•1  a estatísticas  econômicas,  5 ao  movimento  bancário,  2 ao  movimento 
marítimo,  16  a pequenos  boletins  por  paises  e 1 sobre  o custo  da  vida. 


5.  BOLETINS  ULTIMADOS  EM  1941 

Com  a remessa  à Imprensa  Nacional  dos  originais  do  boletim 
mensal  relativo  ao  mês  de  dezembro  passado,  ficou  completa  a série 
de  publicações  estatísticas  mensais  de  1941  sobre  comércio  exterior. 

Durante  o ano  passado  foram  enviados  à Imprensa  Nacional  os 
seguintes  originais: 

Comércio  exterior:  Boletins  mensais,  12;  semestrais,  1;  anuais,  4; 
Total:  17. 

Exportação  de  café:  13. 

Exportação  de  algodão:  13. 

Comércio  de  cabotagem:  11. 

Estatísticas  econômicas:  2. 

Movimento  bancário:  10. 

Movimento  marítimo:  3. 

Importação  e exportação  (principais  artigos) : 26. 

Comércio  exterior  por  paises  (folhas  soltas) : 16. 

Custo  da  vida:  1. 


Dos  origianis  aludidos  acima  se  encontram  naqueula  repartição 
industrial,  para  devida  impressão,  os  abaixo  enumerados: 

Comércio  exterior:  Procedência  e destinos,  1939/1940. 

Comércio  exterior:  Boletins  mensais  de  agosto,  setembro,  outu- 
bro, novembro  e dezembro. 

” ” : Primeiro  semestre  de  1941  (resumo  por  mer- 

cadorias) . 

” ” : Por  paises:  Estados  Unidos,  Grã-Bretanha, 

Dinamarca,  Canadá,  Argentina,  França, 
Holanda.,  Espanha,  China,  Noruega,  União 
Sul-Africana,  Portugal,  Itália,  Suécia,  Japão 
e Uruguai. 

Comércio  de  cabotagem:  Boletins  mensais  de:  março,  abril,  maio; 

junho,  julho  e agosto. 

Custo  da  vida  — 1941 . 

Estatísticas  econômicas  — 1910. 

Movimento  bancário:  julho,  agosto,  setembro,  oiitubro  e no- 
vembro . 

Movimento  marítimo:  janeiro  a junho  — 1940. 

janeiro  a dezembro  — 1940. 

Café:  setembro  a outubro. 

Algodão  em  rama:  setembro  a outubro. 

No  corrente  ano  foram  ainda  remetidos  à Imprensa  Nacional  os 
originais  do  comércio  de  cabotagem  relativos  a julho  e agosto,  bem 
como  os  originais  do  boletim  sobre  o movimento  bancário  nacional 
em  1930  de  novembro  último. 

Em  1941,  este  Serviço  distribuiu  mais  ou  menos  regularmente 
as  suas  publicações  mimeografadas  mensais  nas  seguintes  datas  e 
deverá  fazê-lo  no  corrente  ano  com  rigorosa  observação  dos  prazos: 

Dia  1 — Movimento  Bancário. 

” 2 — Algodão  em  rama. 

” 2 — Café. 

” G — Dados  Econômicos  e Financeiros . 

” 18  — Comércio  de  cabotagem. 

” 23  — Movimento  Marítimo. 

” 28  — Comércio  Exterior. 
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Quanto  aos  boletins  cuja  composição  se  faz  na  Imprensa  Nacional, 
convem  assegurar  a regularidade  de  sua  distribuição.  A remessa  dos 
originais  tem  sido  sempre  feita  na  data  marcada,  isto  é,  no  dia  5,  são 
enviados  os  originais  dos  boletins  do  comércio  exterior,  café  e algodão, 
referentes  ao  mês  penúltimo. 


6.  NOVOS  PRINCIPAIS  PRODUTOS 

Observando  o critério,  anteriormente  seguido,  de  ressaltar  as 
mercadorias  cujo  valor  vem  preponderando,  os  boletins  mensais  do 
comércio  exterior  passam  a discriminar  quanto  à importação,  117 
principais  produtos  em  1942,  em  vez  de  79,  em  1941 . A numeração  nos 
novos  boletins  foi  modificada  para  melhor  exposição  estatística.  Assim, 
foi  feita  mima  numeração,  dentro  de  cada  grupo,  abrangendo  as  cha- 
madas ' Outras  mercadorias”  que,  nos  boletins  de  1941,  não  eram  nu- 
meradas. Houve,  portanto,  na  importação,  acréscimo  real  de  27 
classes,  conforme  a relação  seguinte: 

Importação : 

Água  raz  natural. 

Essências . 

Água  raz  artificial. 

Asfalto  ou  betume. 

Briquetes . 

Carvão  de  pedra. 

Coque . 

Corantes  minerais. 

óleos  para  fabricação  de  gás. 

Ouro . 

Prata. 

Zinco . 

Tintas  para  pintura. 

Outras  tintas. 

Alhos . 

Cebolas . 

Farinha  de  aveia. 

Pimenta  asiática  em  grão. 

Manufaturas  de  peles  e couros. 

Cortiça  em  rolhas  ou  discos. 

Manufaturas  de  celulóide. 
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Quinino  e seus  sais. 

Perfumarias. 

Cutelaria,  ferramentas  e utensílios. 

' m 

Máquinas  de  costura. 

Máquinas  de  escrever. 

Máquinas  para  conservação  de  estradas  (inclusive  escavadeiras) . 


Relativamente  à exportação  figuram  102  principais  produtos 
em  1942,  contra  64  no  ano  anterior.  Pelo  motivo  já  exposto,  houve 
um  acréscimo  real  de  31  classes,  na  forma  seguinte: 

Exportação : 

Adubos. 

Ossos . 

Peles  e couros  em  bruto. 

Peles  e couros  preparados  ou  curtidos. 

Essências  de  frutas  cítricas. 

Extrato  de  quebracho. 

Tucum. 

óleo  de  mamona. 

Manteiga  de  cacau. 

Carvão  de  pedra. 

Rutilo . 

Carbonados . 

Algodão  (desperdícios) . 

Lã  em  fio. 

“Rayon“  e semelhantes  em  fio  para  tecelagem. 

Galalite. 

Azeite  de  caroço  de  algodão. 

Bebidas . 

Carne  vacum  em  conserva. 

Carne  vacum  fugorificada. 

Carne  de  porco  frigorificada. 

Massa  de  tomate. 

Tortas  de  caroço  de  algodão. 

Manufaturas  de  ferro  e aço. 

Manufaturas  de  louça  e vidro. 

Caixas  para  encaixotamento  em  geral,  armadas  ou  não. 

Lã  (tecidos) . 
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Seda  (tecidos) . 

Outras  manufaturas  de  texteis. 
Lapis. 

Máquinas,  aparelhos  e ferramentas. 


No  comércio  de  cabotagem  os  boletins  mensais  de  1942  continuam 
a obedecer,  como  em  1941,  à mesma  orientação  dos  boletins  do  co- 
mércio exterior,  distribüindo-se  os  principais  produtos  em  nacio- 
nais e nacionalizados.  Procedeu-se  a uma  rigorosa  uniformização  da 
nomenclatura.  A numeração  foi  também  modificada.  Em  1941  cons- 
tavam 143  produtos  principais  nacionais  e 44  nacionalizados,  tendo 
passado  em  1942,  respectivamente,  para  168  e 67.  O acréscimo  real 
foi  de  9 produtos  nacionais  e 12  nacionalizados,  conforme  a relação 
abaixo: 

Cabotagem : 

Nacionais: 

» 

Extrato  de  quebracho . 

Cacau  em  amêndoas. 

Maisená. 

Bolachas,  bolachinhas  e biscoitos. 

Confeitos,  balas  “bombons”  e outros  doces  de  confeitaria. 

Tecidos  de  caroá. 

Tubos  de  ferro  e aço,  exclusive  os  flexiveis. 

Artigos  de  bazar. 

Chapéus  de  sol  e chuva. 

Nacionalizados : 

Cerdas. 

Celulose  para  fabricação  de  papel. 

Bebidas. 

Arame  farpado. 

Lâminas  de  folhas  de  Flandres. 

Tubos  de  ferro  e aço,  exclusive  os  flexiveis. 

Lâminas  de  celulóide. 

Soda  cáustica. 

Aparelhos  científicos  e semelhantes. 

Geradores  e motores  elétricos. 

Outras  máquinas  elétricas  e artigos  eletrotécnicos. 

Artigos  de  bazar. 


700.504 


2 
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7.  ESTATÍSTICA  DA  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  SUJEITA  AO 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

A apuração  satisfatória  da  estatística  da  produção  industrial  su- 
jeita ao  imposto  de  consumo  depende  da  execução  do  plano  remetido 
à Diretoria  das  Rendas  Internas.  Esse  plano  atende  aos  objetivos  coli- 
mados  na  solução  212,  da  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional  de 
Estatística,  possibilitando  discriminar  as  arrecadações  referentes  a 
produtos  nacionais  e a produtos  estrangeiros,  bem  como  os  dados  rela- 
tivos à quantidade  e ao  valor  de  todos  os  produtos  submetidos  ao  im- 
posto de  consumo,  até  que  se  torne  viável  a publicação  mensal  da  esta- 
tística concernente  aos  produtos  mais  importantes. 

Prejudica  a apuração  das  estatísticas,  na  fase  atual,  o atraso  na 
remessa  dos  relatórios  das  Delegacias  Fiscais.  O assunto  já  foi  levado 
ao  conhecimento  da  Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  mencio- 
nando-5e  as  repartições  que  não  enviàram  os  relatórios  correspon- 
dentes ao  ano  de  1940. 

Não  é possível  a atualização  das  mencionadas  estatísticas  com  o 
vigente  sistema  de  coleta,  baseado  nos  relatórios  das  Delegacias  Fiscais, 
dependendo  essas,  por  sua  vez,  dos  elementos  fornecidos  pelos  agen- 
tes fiscais  do  imposto  do  consumo.  Mediante  reforma  completa  do 
sistema  de  coleta,  é possível  chegar  à divulgação  oportuna  dos  dados 
em  apreço.  Tudo  isso  foi  posto  em  relevo  no  plano  de  reforma,  cujo 
exame  pende  do  pronunciamento  da  Diretoria  de  Rendas  Internas. 
Entretanto,  à margem  da  solução  geral  do  assunto,  este  Serviço  está 
procurando  elaborar  estatísticas  semestrais  da  produção  industrial, 
discriminando  não  só  os  produtos  principais  porem  todas  as  merca- 
dorias constantes  das  apurações  que  se  veem  realizando. 

8.  AS  GUIAS  DE  EXPORTAÇÃO 

A falta  de  regulamentação  das  medidas  consubstanciadas  no  de- 
creto n.  15.818,  de  13  de  novembro  de  1922,  em  virtude  do  qual  foram 
instituídas  as  guias  de  exportação,  criou  um  nocivo  regime  de  “statu 
quo”.  A circular  n.  30,  de  7 de  julho  de  1939  de  V.  Exa.,  declarou 
obrigatório  o uso  das  guias  de  exportação  na  conformidade  do  modelo 
exigido  pelo  Regulamento  baixado  com  o citado  decreto  n.  15.813. 
À antiga  direção  deste  Serviço  pareceu,  entretanto,  que  o preenchi- 
mento das  guias  apresentava  deficiências  cuja  eliminação  facilitaria 
bastante  a apuração  das  estatísticas  do  comércio  de  cabotagem.  O 
estudo  retrospectivo  da  legislação,  em  confronto  com  as  leis  em  vigor, 
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permite  concluir  que,  de  início,  a execução  do  decreto  n.  15.813  basta 
para  eliminar  imediatamente  as  dificuldades  que  decorrem  da  forma 
atual  de  preenchimento  de  guias.  As  deficiências  não  resultam  dos 
modelos  consubstanciados  no  referido  decreto,  mas  do  desconheci- 
mento das  normas'  estabelecidas. 

Quanto  à nacionalidade  da  mercadoria,  há  guias  em  que  figuram 
artigos  nacionais  e nacionalizados  sem  especificação  alguma,  contra- 
riamente ao  disposto  no  art.  10  do  decreto  n.  15.813.  Por  outro  lado, 
chegam  constantemente  a este  Serviço  guias  que  não  trazem  os  dados 
exigidos  pelo  Regulamento . 

Com  inobservância  do  disposto  nas  letras  / e m do  art.  7.°,  e nos 
arts.  11  e 12  do  aludido  decreto,  várias  mercadorias  são  reunidas  de 
modo  genérico,  com  peso  e valor  englobados,  não  atendendo  à norma 
da  especificação  das  mercadorias,  segundo  o seu  peso  e valor.  No  to- 
cante à cor  o decreto  n.  15.813  aluude  à constância  da  cor  do  papel 
das  guias.  Melhor  será  o uso  do  papel  branco  nas  guias  de  cabotagem, 
e do  papel  amarelo  nas  de  exportação  para  o exterior.  A melhor  so- 
lução consiste  na  adoção  de  novo  modelo,  permitindo  melhor  dispo- 
sição dos  elementos  indispensáveis  à apuração  dos  dados  relativos 
às  trocas  mercantis  efetuadas  por  cabotagem. 

' 9.  ESTATÍSTICA  DO  CUSTO  DA  VIDA 

Estas  estatísticas  reclamam  cuidadoso  exame  dos  elementos  de 
coleta  para  o levantamento  preciso  dos  respectivos  índices.  Um  in- 
quérito preliminar,  direto,  a respeito  da  situação  atual  dos  preços  dos 
produtos  alimentícios  basilares,  constitue  o caminho  a seguir.  Uma 
série  de  observações  feitas  mostram  o seguinte  aumento  percentual 
registado  nos  preços  de  diversas  mercadorias,  em  1941  comparado 


com  1940. 

Vestuário : 

Tecidos  de  casemira  12  % 

Calçado  7 % 

Camisas  de  tricoline ; 11  % 

Jogos  de  jersei  18  % 

Tecidos  de  “voile”  para  vestido 75  % 

Tecidos  de  morim,  peça 21  9 o 


Roupa  de  cama  e mase 

Cretone  para  lençol  . ..... 
Tecido  para  toalha  de  mesa 
Jornais  


i#;  ‘A 
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Utensílios 

Panelas  de  ferro 17  % 

Facas  37  % 

Panelas  de  alumínio 49  % 

Moveis : 

Cadeiras  avulsas  45  % 

Mobília  de  sala  de  jantar 9 % 

Asseio  e medicação : 

Pasta  “Colgate” 14  % 

Escova  de  dentes  Odol 15  % 

Magnésia  de  Murray 22  % 

óleo  de  figado  de  bacalhau. 21  % 

No  ano  de  1941  a rúbrica  — Diversos  — está  assim  discriminada:  a) 


asseio  e medicação;  b)  roupa  de  cama  e mesa;  c)  louça  e artigos  de  co- 
zinha; d)  moveis;  e)  educação  e artigos  escolares,  constituindo  item  à 
parte  a rubrica  — Vestuário. 

Na  base  dessa  discriminação,  registou-se  o acréscimo  de  15  % no 
item  “asseio  e medicação”;  e de  5,5  % no  de  “roupa  de  cama  e mesa;  de 
21  % no  de  “louças  e artigos  de  cozinha”,  de  2 % na  rúbrica  “vestuário”. 
Não  houve  grande  alteração  nos  demais  itens,  feito  o cotejo  de  1941  com 
1940. 

Coordenando  todos  os  elementos  de  informação  direta  com  os  re- 
sultados das  investigações  que,  neste  particular,  veem  sendo  procedidos, 
este  Serviço  publicará,  em  1942,  mensalmente,  as  estatísticas  do  custa  da 
vida  dentro  de  um  critério  de  rigorosa  atualização . 

10.  CÓDIGO  DE  MERCADOPJAS 

Em  dois  sentidos  procede-se  à reforma  dos  serviços  de  classificação : 
o primeiro,  sob  o ponto  de  vista  técnico,  de  revisão;  o segundo,  visando 
um  plano  de  centralização  dos  serviços . A consulta  de  nossos  boletins 
faz  ressaltar  diferenças  na  classificação  das  mercadorias  relativas  à 
importação,  exportação  e cabotagem,  não  só  quanto  a nomenclatura, 
como  quanto  à numeração.  Mesmo  de  ano  para  ano  verificar-se  alte- 
rações nas  classes  existentes,  o que  não  permite  ao  público  uma  im- 
pressão exata  do  nosso  movimento  comercial. 

Essas  diferenças  não  teem  razão  de  existir,  porquanto  há  um  mes- 
mo código  para  a importação,  exportação  e cabotagem.  Assim,  foi  ini- 
cialmente feita  a revisão  dos  boletins  mensais,  para  que  desapareces- 
sem tais  inconvenientes.  Essa  uniformização  também  se  estendeu  à 


grafia  dos  produtos,  às  locuções  técnicas,  às  denominações  gentílicas, 
dentro  das  normas  traçadas  pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística.  Está  sendo  estudada  a reforma  da  classificação,  cuidado- 
samente examinado  o assunto  em  face  dos  boletins  de  comércio  exte- 
rior de  outros  paises  e da  Lista  Mínima  de  Bruxelas.  Já  foram  tomadas 
medidas  preliminares  com  o fim  de  realizar  o plano  de  centralização 
dos  serviços.  Ficou  estabelecido  que  na  Sub-Diretoria  de  Exportação 
o funcionário  encarregado  da  respectiva  classificação  deverá  refazê- 
la  em  entendimento  com  o funcionário  a quem  estiver  afeto  igual  ser- 
viço, na  Sub-Diretoria  de  Importação. 

Durante  o ano  de  1941,  deverão  ser  observados,  na  classificação 
da  exportação  e cabotagem,  os  critérios  até  então  adotados,  se  bem 
que  divergentes  dos  seguidos  na  importação,  evitando-se,  no  meio 
do  ano,  mudanças  na  codificação  das  mercadorias  que  possam  afetar  a 
comparabilidade  dos  dados  estatísticos . No  caso  de  se  terem  fixado  cri- 
térios reconhecidamente  errados,  devem  ser  feitas  as  alterações  con- 
venientes. Cabe  ao  funcionário  da  Sub-Diretoria  de  Exportação,  res- 
ponsável pela  classificação,  a incumbência  do  exame  de  todas  as  mi- 
núcias do  serviço  de  classificação,  para  o que  deve  sugerir  as  modifi- 
cações julgadas  acertadas. 

Ainda  foram  fixadas  as  médias  de  500  classificações  diárias,  por 
funcionário,  na  exportação;  de  600  para  a conferência,  na  importação; 
de  600  e 700,  respectivamente,  para  a classificação  e conferência,  na 
cabotagem.  Para  cada  Secção  tornou-se  também  obrigatória  a apre- 
sentação de  um  boletim  mensal  da  estatística  de  produção  do  funcio- 
nário, incluída  a percentagem  dos  erros  de  classificação. 


11.  MATEBIAL 

Com  o intuito  de  conservar  e preservar  os  bens  moveis  da  União, 
este  Serviço  procura  evitar,  por  todos  os  meios  possíveis,  o gasto  su- 
pérfluo de  material.  O inventário  inicial  desses  bens  foi  a primeira 
demonstração  prática  do  intuito  de  preservá-los  e poupá-los.  Ficou 
estabelecida  a realização  de  um  inventario  anual  dos  bens  referidos. 
O inventário  inicial  revelou  o seguinte  resultado  em  30  de  junho 
último : 

Mobiliário 180:731$000 

Máquinas 320:682$500 

Acessórios 49 :010$500 

•i  • - £■ i-  * 


Total  . 


550 :424$000 
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Fez-se  necessário  levar  em  conta  o acervo  do  material  já  estragado, 
constante  de  máquinas  em  desuso  e de  cartões  “Hollerith”  antigos  e 
perfurados.  Relativamente  às  máquinas  passiveis  de  conserto,  verifi- 
cou-se a possibilidade  de  uma  reforma  geral,  cuja  execução  permitiu 
satisfazer  reiterados  pedidos  de  máquinas  por  parte  das  Sub-Diretorias. 
Alem  de  beneficiar  o contínuo  andamento  das  várias  secções  a me- 
dida resultou  em  economia  para  os  cofres  públicos,  visto  que,  voltando 
ao  funcionamento  diversas  máquinas,  já  completamente  postas  à 
margem,  poude  ser  evitado  um  gasto  de  100:440$0,  necessário  à aqui- 
sição de  novo  material.  Quanto  ao  material  reconhecimento  impres- 
tável foram  entregues  à Divisão  de  Material  do  Ministério  da  Fazenda, 
para  conveniente  destino,  62  máquinas  perfuradoras,  6 máquinas  de 
perfurar  “Gang-Punch”,  5 máquinas  de  grampear  e 2.000  cartões 
“Hollerith”,  imprestáveis  para  os  trabalhos  atuais,  por  isso  destinados 
à venda. 

Inventariado  e escoimado  o material,  impunha-se  rigorosa  fisca- 
lização quanto  ao  número  de  cartões  apurados  em  confronto  com  o de 
cartões  “Hollerith”  fornecidos  ao  pessoal  tarefeiro,  para  perfuração. 
Adotou-se  a organização  de  um  boletim  mensal  com  discriminação  do 
consumo  de  cartões  por  secção  e por  funcionário,  bem  como  do  total 
de  cartões  apurados.  Corrigir-se-á  desse  modo  qualquer  disperdício 
de  material,  seja  por  deficiência  de  aparelhagem  ou  por  descuido  pes- 
soal. Ter-se-á  ainda  evitado  o amontoamento  de  cartões  que  se  tornem 
antiquados  por  força  de  ulteriores  aperfeiçoamentos  introduzidos  nos 
serviços  de  apuração.  Providências  semelhantes  visam  coibir  o dis- 
perdício na  tiragem  das  publicações  mimeografadas  ou  editadas  pela 
Imprensa  Nacional,  sendo  elaborado,  para  isso,  um  esquema  de  tiragem, 
dos  exemplares  estritamente  imprescindíveis  à distribuição. 


12.  PESSOAL  TITULADO 

Continua  desfalcado  o quadro  do  pessoal  efetivo.  No  ano  de  1941, 
maior  se  tornou  o número  de  funcionários  afastados.  A percentagem 
relativa  ao  afastamento  do  pessoal  apresenta,  em  1941,  uma  percenta- 
gem muito  sensível  do  quadro  da  repartição. 

Houve,  no  ano  passado,  dez  provimentos  de  cargos  por  efeito  de 
promoção.  De  quatro  funcionários  nomeados  para  os  cargos  iniciais 
da  carreira  de  estatístico-auxiliar,  apresentaram-se  três;  dos  funcioná- 
rios afastados  um  voltou  em  1941 . 


Acresce  ainda  considerar  a perda  de  dois  estatísticos  auxiliares, 
nomeados  oficiais  administrativos  de  outros  Ministérios,  alem  de  qua- 
tro aposentadorias.  O quadro  infra  resume  a situação  quanto  ao  pes- 
soal titulado: 


Cargos  efetivos 91 

Vagas  por  aposentadorias 4 

Cargos  vagos,  classe  F... 12 

Cargos  vagos,  classe  E 1 

Funcionários  afastados 15 


Na  presente  data,  a relação  completa  dos  funcionários  afastados 
é a seguinte: 

1. °  — Osccir  da  Graça  Fagundes  — No  Ministério  daá  Relações 

Exteriores,  des.de  15-12-1936. 

2. °  — Aírton  Aché  Pilar  — No  Conselho  Técnico  de  Economia 

e Finanças,  desde  4-7-1940. 

3. 5 — Oswaldo  Justo  de  Aguiar  Cavalcanti  — No  D.  A.  S.  P. 

4. °  — Otávio  Lima  e Silva  de  Afonseca  — Na  Procuradoria  da 

Fazenda  Nacional,  desde  8-1-1936. 

5. °  — João  Frederico  de  Melo  Castro  Menezes  - — No  Conselho 

Técnico  de  Economia  e Finanças,  desde  8-7-1939. 

6. °  — Jmiza  Marinho  de  Azevedo  — No  Gabinete  do  Sr.  Ministro 

da  Fazenda,  desde  31-10-935. 

7.0  Natalí  Leão  Baleeiro  — Na  Secção  de  Estudos  Econômicos 

e Financeiros,  desde  24-5-1939. 

■8.»  Hilma  Meireles  — Na  Diretoria  das  Rendas  Internas,  desde 

21-10-1935. 

90  — Olímpio  Sales  da  Graça  Castelões  — No  Gabinete  do 
Sr.  Ministro  da  Fazenda,  desde  12-1-1940. 

10. »  _ joiibel  de  Lima  Pais  Barreto  — No  Conselho  Técnico  de 

Economia  e Finanças,  desde  9-7-934. 

11. » Olavo  Lídio  de  Cossenza  de  Mesquita  — No  Conselho  Fe- 

deral do  Comércio  Exterior,  desde  3-6-1940. 

12. 'o  _ Sabino  Rineli  de  Almeida  — No  Gabinete  do  Sr.  Ministro 

da  Fazenda,  desde  5-11-1936. 

13.0  Lucia  Marinho  Pira  já  — Conselho  Federal  do  Comércio 

Exterior,  desde  15-7-1941. 
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14.°  — Noelgi  Amorim  dos  Santos  — No  D.A.S.P.,  desde 
23-9-1941. 

15.o  _ Maria  Francisco  Martins  Santos  — Na  Secção  de  Estudos 
Econômicos  e Financeiros,  desde  25-6-1941 . 

Há  funcionários  por  vários  anos  afastados  deste  Serviço.  Está 
previsto  em  lei  o exercício  do  funcionário  em  repartição  diversa  da- 
quela para  que  foi  nomeado,  nos  termos  do  art.  35  do  decreto-lei 
n.  1.713,  de  28  de  outubro  de  1939,  desde  que  haja  expressa  autoriza- 
ção superior.  Subentende-se  não  ser  indefinido  o período  de  afasta- 
mento, feita  a exceção  natural  dos  casos  especiais. 

13.  APARELHAMENTO  “HOLLERITH” 

O equipamento  mecânico  não  mais  se  ajustara  às  necessidades  da 
repartição.  Impunha-se  a substituição  do  material  inadequado  por 
outro  mais  atual,  de  modo  a assegurar  maior  rendimento  e eficiência 
aos  trabalhos.  Esse  objetivo  será  alcançado  uma  vez  retiradas  as  má- 
quinas seguintes: 

a)  1 Tabuladora  impressora  tipo  3 S de  7 bancos. 

b ) 1 Perfuradora  resumo  tipo  518. 

c)  2 Tabuladoras  “Stardard”  tipo  092. 

d)  3 Perfuradores  duplicadoras  tipo  015. 

Essas  máquinas  devem  ser  substituídas  pelas  que  abaixo  se  acham 
mencionadas : 

1)  1 Impressora  alfabética  tipo  405. 

2)  1 Reprodutora  Resumo  45  R.  C.  513. 

3)  4 Painéis . 

4)  1 Contador  resumo  de  soma  a adicionar  na  multiplicadora. 

A substituição  proporcionará  as  seguintes  vantagens: 

a)  apuração  de  frete  por  mercadoria,  independente  de  outras  apu- 
rações feitas  em  a nova  máquina  multiplicadora; 

b ) obtenção  mais  rápida  dos  boletins  pela  impressão  direta  da 
parte  literal  simultânea  à impressão  dos  algarismos,  por  ficar  o ser- 
viço provido  de  duas  impressoras  alfabéticas; 

• ' * 
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c)  maiores  facilidades  na  obtenção  de  resumos  de  várias  opera- 
ções por  meio  do  novo  contador  ajustavel  à multiplicadora. 

É assunto  já  resolvido  de  acordo  com  á dotação  constante  do  or- 
çamento vigente,  dependendo  apenas  que  os  Serviços  “Hollerith”  S.A., 
conforme  oficio  já  expedido,  proceda  à substituição  do  equipamento 
nos  termos  assentados. 


14.  ESTATÍSTICA  DO  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

As  cifras  sobre  o comércio  de  cabotagem  vinham  aparecendo  em 
público  por  trimestres,  nas  quais  as  mercadorias  nacionais  e nacio- 
nalizadas eram  referidas  em  conjunto.  Figuravam  apenas  74  princi- 
pais produtos  distribuidos  dentro  das  grandes  classes. 

Essa  publicação  não  dava  uma  idéia  atualizada  do  vulto  das  per- 
mutas mercantis  internas,  intensificadas  nos  últimos  anos  com  a fase 
de  transformação  dinâmica  por  que  passou  a economia  nacional. 

A apuração  de  tais  estatísticas  foi  remodelada  de  acordo  com  as 
normas  adotadas  para  os  boletins  do  comércio  exterior,  apresentan- 
do-se agora  mensalmente  em  duas  séries,  uma  mimeografada  e outra 
impressa,  mais  detalhadas. 

No  novo  boletim  elevou-se  para  187  o número  dos  produtos  prin- 
cipais discriminados  agora  dentro  dos  agrupamentos  componentes  das 
grandes  classes  e distribuidos  em  143  nacionais  e 44  nacionalizados. 
Mencionam-se  ainda  as  percentagens  de  cada  produto  em  relação  ao 
total,  fazendo-se  a distribuição  por  portos  de  origem  e de  destino. 
Finalmente  empreendeu-se  a reforma  da  nomenclatura  da  classifica- 
ção no  sentido  de  uniformizá-la  com  a das  estatísticas  do  comércio  ex- 
terior, conforme  já  ficou  dito. 

Todavia,  a atualização  das  publicações  sobre  o comércio  de  cabo- 
tagem ainda  não  ficou  solucionada . satisfatoriamente.  Autorizou 
V.  Exa.  a prorrogação  do  expediente  de  8 de  setembro  a 19  de  no- 
vembro. Nesse  período  foram  entregues  cinco  boletins  mimeografados 
e cinco  impressos:  estes,  de  fevereiro  a junho;  aqueles  de  março  a 
julho.  Daí  para  cá  foram  entregues  ainda  os  boletins  mimeografados 
do  mês  de  outubro  e os  impressos  do  mês  de  setembro,  não  tendo  sido, 
assim,  vencido  completamente  o atraso  que  a medida  visara  remediar. 

Há  dois  pontos  vulneráveis  nas  atividades  deste  Serviço  relacio- 
nados com  a atualização  das  estatísticas  do  comércio  de  cabotagem. 
Dizem  respeito  aos  trabalhos  de  classificação  e à apuração  mecânica 
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dos  dados.  Quanto  ao  primeiro,  as  providências  tomadas  ainda  não 
atendem  integralmente  aos  objetivos  em  vista.  A centralização  da  me- 
canização e a modernização  do  equipamento,  assuntos  expostos  nou- 
tro capítulo  desse  relatório,  atendem  à necessidade  de  atualização  dos 
dados  em  causa. 

Quando  a economia  interna  está  sendo  considerada  como  o ele- 
mento de  resistência  do  país  às  crises  de  origem  internacional,  urge 
situar  em  plano  próprio  a apuração  das  cifras  relativas  às  trocas  in- 
ternas, de  que  o comércio  de  cabotagem  constitue  a parcela  predomi- 
nante. Não  se  poderá,  pois,  dizer  que  este  Serviço  esteja  preenchendo 
bem  as  suas  finalidades,  enquanto  não  fornecer  ao  país,  com  a mesma 
regularidade  com  que  o faz  no  tocante  ao  comércio  exterior,  dados  mi- 
nuciosos, sistematicamente  expostos  e rigorosamente  atuais  sobre  as 
trocas  de  cabotagem. 

15.  ESTATÍSTICAS  BANCÁRIAS 

Foi  consideravelmente  ampliada  a estatística  relativa  ao  movi- 
mento banácrio,  de  par  com  a publicação  mensal  de  um  boletim  mi- 
meografado  de  um  boletim  composto  na  Imprensa  Nacional.  Para- 
lelamente aos  estudos  que  estão  para  torná-la  um  registo  completo  das 
operações  bancárias,  introduziram-se  modificações  rio  sentido  não  só 
de  atualizar  os  resultados  obtidos  como  também  de  ajustá-los  aos  dis- 
positivos da  legislação.  Assim,  figuram  discriminadamente,  nos  bo- 
letins sobre  o movimento  bancário,  todas  as  unidades  federadas,  em 
vez  das  praças  de  maior  vulto.  Aparecem  à parte  os  algarismos  rela- 
tivos ao  Banco  do  Brasil.  Secundando  os  objetivos  visados  pelos  po- 
deres públicos,  discriminam-se  os  totais  referentes  aos  depósitos  com- 
pulsórios, estabelecidos  pelo  decreto-lei  n.  3.077,  de  26  de  fevereiro  de 
1941 . 

Ainda  na  chave  geral  dos  “bancos  nacionais”,  se  mencionam  outros 
estabelecimento  de  crédito,  sob  cuja  rubrica  estão  agrupadas  enti- 
dades que  realizam  apenas  um  limitado  número  de  operações  ban- 
cárias, como  sej  am  os  numerosos  institutos  cooperativistas,  providos  de 
carteiras  de  crédito  agrícola,  hipotecária,  etc.  De  acordo  com  a legis- 
lação, os  estabelecimentos  bancários  teem  hoje  a obrigação  de  discri- 
minar melhor  as  suas  contas.  Os  títulos  principais  aparecem  deta- 
lhadamente na  nova  publicação  em  que  foram  apresentados  as  esta- 
tísticas bancárias  nacionais,  a partir  de  janeiro  de  1941. 

A organização  de  um  cadastro  completo  e atual  dos  estabeleci- 
mentos autorizados  a realizar  operações  de  crédito  é condição  impres- 
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cindivel  ao  aperfeiçoamento  da  estatística  bancária.  Foi  solicitada  à 
Diretoria  das  Rendas  Internas  a relação  de  todos  os  estabelecimentos 
regidos  pelo  decreto  n.  14.728,  de  16  de  março  de  1921.  O confronto 
dessa  relação  com  o cadastro  deste  Serviço  levou  à conclusão  de  que 
várias  instituições  de  crédito,  mau  grado  os  termos  expressos  da  lei, 
não  remetem  os  seus  balancetes.  Por  outro  lado,  houve  remessa  de 
balancetes  de  casas  bancárias  cujos  nomes  não  figuram  na  relação  da- 
quela Diretoria,  relação  que  abrange  só  os  estabelecimentos  bancários 
providos  das  respectivas  cartas-patentes. 

O aperfeiçoamento  da  estatística  bancária  reclama  novo  modelo 
de  balancete  para  os  estabelecimentos  de  crédito,  já  projetado  por 
este  Serviço,  tendo  sido  o mesmo  submetido  à crítica  do  Banco  do 
Brasil.  O art.  do  decreto-lei  n.  2.627,  de  26  de  setembro  de  1940, 
dispõe  que  o balanço  e a conta  dos  lucros  e perdas  das  sociedades  anô- 
nimas ou  companhias  fiscalizadas  pelo  Governo  obedecerão  ao  mo- 
delo estabelecido  pela  administração  pública.  Este  Serviço,  como 
orííão  coordenador  das  estatísticas  do  Ministério  da  Fazenda,  tratou 
logo  dc  organizar  o modelo  exigido.  Acha  o Banco  do  Brasil  que  o 
projeto  apresentado  por  esta  repartição  exige  discriminação  dema- 
siadamente minuciosa  dos  empréstimos  em  conta  corrente,  o que 
importa  em  sobrecarregar  de  trabalho  os  estabelecimentos  bancários. 
Citando  o exemplo  dos  Estados  Unidos,  o Banco  do  Brasil  opina  por 
que  se  reduzam  as  discriminações  sugeridas  à coleta  mensal  dos  dados 
referentes  ao  grupo  de  empréstimos  de  maior  significação,  sem  pre- 
juízo da  coleta,  semestral  ou  anual,  de  dados  mais  especificados.  De 
acordo  com  tais  ponderações,  o modelo  em  questão  foi  simplificado 
para  não  dificultar  o serviço  de  contabilidade  dos  bancos  e preencher 
as  necessidades  da  estatística  bancária,  conforme  os  dispositivos  da 
legislação  em  vigor,  devendo  ser  oportunamente  submetido  à apre- 
ciação de  V.  Exa. 


16.  ESTATÍSTICAS  SOBRE  AS  CAIXAS  ECONÔMICAS 

Urge  a divulgação  sistemática  de  estatísticas  sobre  as  operações 
das  Caixas  Econômicas  Federais,  compreendendo  as  entidades  autô- 
nomas que  funcionam  em  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Distrito  Fe-, 
deral,  São  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul  e Minas  Gerais,  ficando 
os  elementos  de  informação,  quanto  aos  outros  Estados,  dependentes 
das  Delegacias  Fiscais. 

Nos  termos  das  providências  solicitadas  ao  Conselho  Superioi 
das  Caixas  Econômicas,  visando  assegurar  a este  Serviço  a remessa 
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pontual  dos  elementos  imprescindíveis  à atualização  das  publicações, 
os  quesitos  já  apurados  em  1940  compreendem  o movimento  anual 
dos  depósitos,  das  entradas,  dos  juros  capitalizados,  das  retiradas, 
dos  saldos  dos  depósitos,  em  31  de  dezembro  das  diferenças  das  en- 
tradas sobre  as  retiradas,  abrangendo  ainda  movimento  anual  de 
cadernetas  resgatadas,  emitidas  e em  circulação,  na  mesma  data. 

Em  1941,  expediu  este  Serviço  às  Caixas  Econômicas  64  mapas 
a preencher,  excluindo  os  que  remeteu  ao  Conselho  Superior  das 
Caixas  Econômicas  de  maneira  a lançar  as  bases  da  publicação 
mensal  do  movimento  de  empréstimos  e depósitos  das  caixas  autô- 
nomas. Articulamo-nos  com  o orgão  coordenador  das  atividades  das 
Caixas  Econômicas  de  todo  o país  afim  de  proporcionar  uma  satis- 
fatória visão  estatística  do  movimento  dessas  instituições.  Prossegue 
a coleta  dos  elementos  destinados  à elaboração  das  mencionadas  es- 
tatísticas, de  modo  a ser  publicado  em  boletim,  nos  moldes  do  bole- 
tim já  remetido  à Imprensa  Nacional  no  tocante  a 1940. 

\J  . • • • 

17.  ESTATÍSTICAS  MARÍTIMAS 

Quanto  à estatística  relativa  ao  movimento  de  embarcações  no 
país,  várias  alterações  visam  atualizar  e ampliar  as  informações. 
As  embarcações  brasileiras  passaram  a ser  discriminadas  conforme 
se  trate  de  navegação  de  cabotagem  ou  de  longo  curso,  divulgando-se 
já,  inicialmente,  um  boletim  mensal  mimeografado  do  movimento 
de  embarcações  nos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e Santos.  Foram  incluí- 
dos dois  novos  quadros  pertinentes  ao  movimento  marítimo  nas  uni- 
dades federadas:  um,  contendo  a discriminação  de  embarcações  por 
nacionalidade  e empresa:  outro,  com  discriminação  idêntica  para  cada 
porto  do  país.  Adotou-se  o período  bienal  de  confronto,  uniformi- 
zando-se a feitura  das  tabelas. 

Este  Serviço  divulgará  em  1942  um  boletim  trimestral  do  movi- 
mento de  embarcações  em  todo  o pais,  diligenciando  por  conseguir  os 
elementos  necessários  à atualização  dessa  estatística.  Sério  fator  de 
atraso  resulta  da  deficiência  de  comunicações  e da  distância  que  se- 
para do  centro  determinados  pontos  do  país.  Para  contornar  a difi- 
culdade, faz-se  necessária  a expedição  de  circular  às  alfândegas,  às 
mesas  de  renda  e às  coletorias,  determinando  a remessa  semanal  das 
listas  correspondentes  ao  movimento  de  embarcações  da  semana  an- 
terior, bem  como  a obtenção  de  franquia  postal  aérea  para  a remessa 
de  guias  procedentes  dos  portos  do  Território  do  Acre,  dos  Estados 
do  Amazonas,  Pará,  Maranhão  e Mato  Grosso. 


18.  NOVAS  PUBLICAÇÕES  EM  1942 


Eis  a lista  das  novas  publicações  com  que  o Serviço  aumentou, 
em  1911,  a série  de  boletins  anteriormente  publicados,  depois  de  neles 
introduzir  nos  antigos  as  ampliações  que  um  simples  confronto  com  o 
passado  objetivamente  patenteia: 

1.  Comércio  Exterior  : 


I — Boletim  por  paises  1939/1940. 

II  — Boletim  semestral  de  1941 . 

III  — Exportação  de  manufatura,  1939/1940. 

IV  — Exportação  de  medicamentos. 

V — ” ” gado  vacum. 

VI  — ” ” pinho. 

VII  — ” ” óleos  vegetais. 

VIII  — Importação  de  material  ferroviário. 


IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 
XV 

XVI 

XVII 

XVIII 

XIX 

XX 


” ” carvão  de  pedra. 

” ” íarinhq  de  trigo. 

” ” trigo  em  grão. 

máquinas  e ferramentas, 
gêneros  alimentícios. 

■”  ” automóveis. 

gasolina . 

Intercâmbio  comercial  entre  o Brasil  e os  Estados 
Unidos. 

Idem,  idem,  entre  o Brasil  e a^Grã-Bretanha. 


Idem,  idem 


XXII 

XXIII 

XXIV 
XXV 

XXVI 

XXVII 

XXVIII 

XXIX 

XXX 

XXXI 


” ” Dinamarca 
” ” ” Argentina. 

” ” ” Canadá. 

” ” ” França. 

” ” ” Holanda. 

” ” ” Esj>anha. 

” ” ” China. 

” ” ” União  Sul  Africana. 

” ” ” Noruega. 

” ” ” Portugal. 

Itália. 

” ” Suécia.  . 

Japão. 

Uruguai. 


99  99  99 


99  99  99 


2.  Boletim  do  Comércio  de  Cabotagem  (publicação  mensal). 

3.  Boletim  do  Movimento  Bancário  (publicação  mensal): 


19.  CARGOS  DE  CARREIRAS  COMUNS 

Faz-se  preciso  prover  a repartição  de  serventuários  de  carreiras 
comuns,  afim  de  evitar  o desvio,  na  execução  de  trabalhos  menos  re- 
munerados, de  funcionários  que  percebam  vencimentos  apreciáveis. 

Solicitou  este  Serviço  a atenção  da  Diretoria  do  Pessoal  no  sentido 
de  dotar  esta  repartição  de  três  datilógrafos,  visto  que,  segundo  o 
princípio  de  formação  de  carreiras  no  funcionalismo  público,  princí- 
pio consubstanciado  na  lei  n . 284,  de  26  de  outubro  de  1936,  não  é per- 
mitido ao  funcionário  afastar-se  das  atividades  concernentes  à sua 
carreira . 

Solicitou  ainda  a designação  de  um  oficial  administrativo  para  os 
serviços  de  ordem  burocrática,  também  inerentes  à repartição.  A lo- 
tação desses  funcionários  no  Serviço,  juntamente  com  dois  bibliote- 
cários-auxiliares  e um  arquivista,  atenderia  suficientemente  às  nossas 
tarefas  e corresponderia  a colaborar  com  os  propósitos  de  sistemati- 
zação do  serviço  público. 

20.  ESTATÍSTICAS  DE  FRETE 

Acha-se  em  estudo  um  plano  de  elaboração  do  boletim  de  fretes, 
abrangendo  o comércio  internacional  e o de  cabotagem.  A sua  exe- 
cução depende  da  articulação  dos  seguintes  elementos: 

a)  esquema  de  um  cartão  “Hollerith”  onde  sejam  con- 
signados, à margem  de  outras  indicações  já  utilizadas,  a ban- 
deira da  empresa  de  transporte,  a moeda  de  origem  e o valor 
do  frete  em  mil  réis; 

b)  codificação  das  moedas  dos  principais  clientes  do 
Brasil,  para  utilização  do  esquema  citado; 

c)  aproveitamento  das  codificações  adotadas  na  secção 
de  cabotagem,  nas  apurações  por  bandeiras  e por  empresas 
de  navegação; 

Atualmente,  só  em  relação  às  estatísticas  do  comércio  exterior  é 
possível  obter  os  elementos  indispensáveis  à organização  do  boletim 
de  fretes;  ainda  assim,  a partir  do  ano  de  1941,  no  que  se  refere  à ex- 
portação. É ocioso  assinalar  o que  representa  uma  estatística  de  frete 
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para  o conhecimento  da  parcela  que  cabe  ao  transporte  no  preço  da 
mercadoria  e para  abrir  caminho  à apuuração  do  valor  a que  corres- 
ponde esse  item  no  balanço  de  contas  do  país. 

A apuração  completa  da  estatística  de  fretes  depende  da  solução 
que  merecer  o ofício  dirigido  à Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional, 
pedindo  providência  para  que  as  guias  de  exportação  mencionem  o 
frete  no  comércio  de  cabotagem. 

A circular  n.  30,  de  7 de  julho  de  1939,  tornou  obrigatória,  na  ex- 
portação para  o exterior,  a declaração  do  frete.  Não  é possível,  porem, 
apurá-lo  no  comércio  de  cabotagem,  nas  circunstâncias  atuais. 


21.  ESTATÍSTICA  DE  PREÇOS 

Trata  este  Serviço  de  divulgar  estatísticas  que  proporcionem  in- 
formações regulares  sobre  os  preços  por  atacado  e a retalho,  no  Dis- 
trito Federal  e São  Paulo,  paralelamente  a informações  sobre  preços 
administrativos  fixados  nas  tabelas  baixadas  pelo  poder  público.  Tais 
informações  deverão  abranger  ainda  os  preços  exportados  e impor- 
tados, de  produtos  que  figuram  no  comércio  de  cabotagem,  distribuídos 
nos  seguintes  grandes  grupos: 

a)  gêneros  alimentícios: 

b ) materiais  de  construção  civil; 

c)  matérias  primas  básicas. 

Ao  lado  da  publicação  já  iniciada,  contendo  dados  económicos- 
financeiros  fundamentais  e do  boletim  sobre  custo  da  vida  no  Distrito 
Federal  e em  São  Paulo,  o boletim  de  preços  visa  proporcionar  uma 
visão  íntegra  da  posição  econômica  do  país. 

De  um  modo  geral,  mostra  a análise  dos  preços  haver  despropor- 
ção no  crescimento  do  volume  em  confronto  com  o surto  do  valor,  de- 
vido à influência  de  fatores  que  favorecem  a alta  dos  preços;  alta  no 
valor  da  tonelada  exportada  e da  tonelada  importada,  paralelamente 
à elevação  dos  preços  das  mercadorias  componentes  do  comércio  de 
cabotagem. 


22.  REGISTO  GERAL  DE  IMÓVEIS 

Em  duas  partes  se  dividem  os  serviços  de  estatística  do  registo 
geral  de  imóveis:  transcrições  das  transmissões  e inscrições  hipote- 
cárias. São  feitas  as  transcrições  de  acordo  com  o art.  239  do  decreto 
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n.  4.857,  de  9 de  novembro  de  1939,  modificado  pelo  decreto  n.  5.318, 
de  29  de  fevereiro  de  1940.  A coleta  de  transmissões  visa  atender  ao 
número  e ao  valor  das  transmissões,  à localização  do  imóvel,  à natu- 
reza do  título,  alem  das  discriminações  de  fundo  social,  doação  e do- 
tação, desquite,  usucapião,  arrematação,  adjudicação  e herança. 

O inquérito  das  hipotecas  tem  em  vista: 

a)  categoria  do  credor; 

b)  forma  de  título; 

c)  data; 

d)  tabelião  de  notas; 

e)  valor  do  crédito; 

/)  época  de  vencimento; 

g)  juros  estipulados; 

h ) localização  do  imóvel. 

As  estatísticas  de  registo  de  imóveis  .situados  no  Distrito  Federal, 
apurados  em .1940,  acusam  os  seguintes  resultados: 

Transcrições  imobiliárias 

Número  Valor 

8.415  405.631 :081$0 

Inscrições  hi  pote  cúrias 

Número  Valor 

2.279  286.336:178$0 

É lamentável  dizer  que,  nas  demais  unidades,  os  últimos  resul- 
tados obtidos  dos  cartórios  informantes  datam  de  1939,  achando-se 
assim  expressos: 

Transcrições  i móbil iárias 

Número  Valor 

246.459  1. 463. 184: 571 $0 

Inscrições  hi potecárias 

Número  Valor 

11.489  538.819:209$0 

Para  concluir  o inquérito  sobre  a propriedade  imobiliária  das 
Unidades  Federadas,  relativo  ao  ano  de  1939,  faltam  ainda  informa- 


ções  dos  Estados  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Minas  Gerais,  Pa- 
raná e Rio  Grande  do  Sul.  Teem  chegado  das  demais  unidades  infor- 
mações mais  ou  menos  completas,  merecendo  menção  as  fornecidas 
pelos  Estados  do  Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Paraiba,  Pernambuco, 
Alagoas,  Sergipe,  Baía,  Espírito  Santo,  São  Paulo,  Santa  Catarina  e 
Goiaz . 

No  momento  atual,  procede-se  à coleta  dos  dados  da.  estatística 
do  registo  de  imóveis  no  Distrito  Federal  referentes  ao  último  trimestre 
do  ano  findo.  O atraso  em  que  se  acha  a mesma  estatística,  nos  Es- 
tados, provem  do  fato  de  que  a coleta  de  dados  é feita  por  intermédio 
dos  orgãos  regionais  de  estatística  que  atendem  aos  formulários  en- 
viados por  este  Serviço. 

23.  FINANÇAS  MUNICIPAIS,  ESTADUAIS  E FEDERAIS 

Feita,  até  1938,  mediante  inquérito  direto  junto  òs  Prefeituras 
Municipais,  a estatística  sobre  as  finanças  municipais  passou  a ser  ela- 
borada, a partir  de  1939,  através  dos  totais  das  receitas  e das  despesas 
inúnicipais  obtidas  por  intermédio  dos  Departamentos  Estaduais  de 
Estatística. 

Foi  esse  o processo  que  melhor  se  ajustou  às  exigências  de  apura- 
ção, visto  como  os  mapas  preenchidos  nas  Prefeituras  Municipais  apre- 
sentavam tamanha  multiplicidade  de  rubricas  ao  ponto  de  tornar 
praticamente  impossível  qualquer  modificação . 

O mesmo  felizmente  não  se  pode  dizer  quanto  à estatística  das 
finanças  estaduais,  cujos  dados  estão  sendo  extraídos  dos  relatórios 
dos  Secretários  de  Fazenda  dos  Estados  e da  publicação  “Finanças 
do  Brasil”,  do  Conselho  Técnico  de  Economia  e Finanças!  Quanto 
aos  algarismos  relativos  às  finanças  federais,  são  obtidas  dos  rela- 
tórios da  Contadoria  Geral  da  República. 


24.  ESTATÍSTICAS  ECONÔMICAS 

Os  boletins  de  ns.  11  e 12  dessa  publicação  semestral  conterão 
numerosos  quadros,  abrangendo  o comércio,  transporte,  bancos, 
mercado  monetário  e de  títulos,  produção  mineral  e metalúrgica, 
consumo  de  energia  elétrica,  gás,  carne  verde,  serviço  de  telefone  e 
construções  de  prédios  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o numero  de 
animais  abatidos  no  Distrito  Federal,  preços  de  carne  verde  nos  ma- 
tadouros e frigoríficos  do  Distrito  Federal  e dos  gêneros  por  atacado. 
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do  café  em  grão  nos  mercados  de  Nova  York,  Santos,  Rio  de  Janeiro, 
do  açúcar  cristal  em  diversas  praças  brasileiras;  finalmente  os  casa- 
mentos, nascimentos  e óbitos,  incluindo  óbitos  por  doenças  infecciosas 
e pelo  câncer,  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Figuram  como  principais  fontes  de  informações,  para  a confecção 
dos  quadros  mencionados,  as  seguintes  repartições: 

1)  Prefeitura  do  Distrito  Federal. 

2)  Banco  do  Brasil. 

3)  Serviço  de  Bio-Estatística  da  Santa  Casa. 

4)  Caixa  de  Amortização. 

5)  Polícia  Marítima  do  Rio  de  Janeiro. 

6)  Departamento  de  Aeronáutica  Civil. 

7)  Câmara  Sindical  dos  Corretores  de  Fundos  Públicos  do  Rio 
de  Janeiro. 

8)  Bolsa  Oficial  de  valores  de  São  Paulo. 

9)  Bolsa  de  Fundos  Públicos  de  Porto  Alegre  e Recife. 

10)  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

11)  Contadoria  Central  da  República. 

12)  Ministério  da  Agricultura. 

13)  Departamento  de  Estatística  dos  Estados. 

14)  Monitor  Mercantil. 

25.  QUADROS  ESTATÍSTICOS 

Acha-se  ultimado  o boletim  n.  4,  no  qual  foram  introduzidos  as 
séries  sobre  comércio,  transporte,  comunicação,  bancos  e caixas  econô- 
micas, população  e imigração,  registo  geral  de  imóveis,  mercado  mo- 
netário de  títulos,  finanças,  produção  e consumo,  preços,  diversas  es- 
tatísticas . 

Alem  das  fontes  já  citadas,  prestaram  sua  colaboração,  quanto 
ao  fornecimento  de  dados  para  esse  número  de  “Quadros  Estatísticos”, 
o Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  a Inspetoria  de  Es- 
tradas de  Ferro,  o Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e Comércio, 
os  Cartórios  de  Registos  de  Imóveis,  a Casa  da  Moeda,  o Conselho 
Técnico  de  Economia  e Finanças,  o Serviço  de  Águas  e as  Caixas 
Econômicas  Autônomas,  sendo  ainda  utilizados  os  relatórios  dos  De- 
legados Fiscais  do  Tesouro  Nacional  nos  Estados. 
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26.  COMÉRCIO  EXTERIOR  NO  BIÊNIO  DE  1940/1941 


Pode-se  definir  a.  projeção  que  teve  o intercâmbio  mercantil  in- 
ternacional com  a simples  citação  das  cifras  seguintes: 


Importação  — 1940/1941 


Quantidade 

(Ton.) 

1940  4.336.133 

1941  4.049.338 


Valor 

(Contos  de  réis) 

4.964.149 

5.514.417 


4 ou  — 

em  1941  — 286.795  -f  550.268 


Exportação  — 1940/1941 

Quantidade  Valor 

(Ton.)  (Contos  de  réis) 

1940  3.236.916  4.960.538 

1941  3.535.557  6.729.401 


-f-  ou  — 

em  1941  + 298.641  + 1.768.863 


Balanço  mercantil  — 1940/1941 

+ ou  — na  exportação 

1940  — 1.099.217  — 3.611 

1941  — 513.781  4 1.214.984 

O balanço  mercantil  tornou-se  extraordinariamente  superavitário. 
Nunca  o país  experimentou  um  surto  de  tal  modo  pronunciado  no 
seu  movimento  exportador,  apesar  da  perda  de  tantos  mercados  ex- 
ternos sofrida  pelos  seus  dois  grandes  produtos  exportáveis:  o café 
e o algodão.  A série  de  quadros  que  acompanham  este  relatório  pro- 
porcionam uma  visão  panorâmica  de  nossas  trocas  mercantis  com  o 
estrangeiro.  Fixam  as  cifras  que  essencialmente  interessam  ao  conhe- 
cimento da  validade  pujante  que  caracteriza  o comércio  externo  do 
Brasil  no  último  biênio. 

Convem,  todavia,  descer  a alguns  detalhes  quanto  à importação 
e à exportação  separadamente.  É o que  passa  a ser  feito. 


A IMPORTAÇÃO  NO  BIÊNIO  DE  1940/1941 


A importação  do  Brasil  em  1941  atingiu  a 4.049.338  toneladas 
e 5.514.417  contos  de  réis.  Houve,  portanto,  em  relação  ao • ano  an- 
terior, um  decréscimo  de  286.795  toneladas,  correspondente  a um 
aumento  de  550.268  contos  de  réis,  ou  sejam,  respectivamente,  — 
6,62  % e + 11,08  %. 

Isto  se  explica  pela  alta  de  preços,  oscilação  dos  mercados,  fre- 
tes e seguros  mais  onerosos.  As  dificuldades  de  transporte  e seguro 
de  guerra,  principalmente,  determinaram  o aumento  da  cotação  mé- 
dia da  tonelada  importada.  O seu  acréscimo  em  relação  ao  ano  an- 
terior foi  de  4-  18,97  %. 

Eis  os  principais  produtos  importados  no  ano  em  estudo: 


PRODUTOS  PRINCIPAIS 

QUANTIDADE 

(ton.) 

VALOR 
CONTOS  DE 

réis) 

% SOBRE  O 
VOLUME 
TOTAL 

% SOBRE  O 
VALOR 
TOTAL 

Máquinas,  aparelhos  e ferramentas. . . 

46.167 

929.483 

1,14 

16,85 

Trigo 

894.895 

482.653 

' 22,10 

8,73 

Automóveis,  inclusive  acessórios 

41.818 

429.661 

1,03 

7,75 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e coque.  . . 

1.057. 946 

265.691 

26,14 

4,85 

Gasolina 

366.641 

223.514 

9,05 

4,09 

Celulose  para  fabricação  de  papel .... 

79.926 

138.230 

1,;97 

2,52 

Outros  produtos 

.1.561. 945 

3.045.185 

38,57 

55,25 

TOTAL 

4.049.338 

5.514.417 

# 

100,00 

' 100,00 

VARIAÇÕES  EM  RELAÇÃO  AO  ANO  ANTERIOR 


A B S O L U T A 


PERCENTUAL 


Quantidade 

(Ton.) 

Valor 
(Contos 
de  réis) 

Quantidade 

Valor 

Máquinas,  aparelehos  e ferramentas.  . 

♦ 

+ 

3.146 

+ 

182.957 

+ ' 

í 

7,31 

+ 

24,51 

Trigo 

+ 

36.958 

+ 

11.344 

+ 

4,31 

+ 

2,41 

Automóveis,  inclusive  acessórios 

+ 

6.836 

+ 

68.617 

+.  , 

19,54 

+ 

19,01 

Briquetes,  carvão  e pedra  de  coque . . . 

— 

151.296 

— 

23.178 

— 

12,51 

— 

S,02 

Gasolina 

— 

1.757 

+ 

25.144 

0,48 

+ 

■ 12,68 

Celulose  para  fabricação  de  papel. . . . 

+ 

16.218 

+ 

44.321 

+. 

25,46 

+ 

47,19 

Outros  produtos 

— 

196.900 

+ 

241 . 063 

— 

11,19 

+ 

8,60 

TOTAL 

• . 

— 286.795 

+ 

550.268 

— 

6,62 

+ 

00 

CD 
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VALORES  MÉDIOS  POR  TONELADA  EM  MIL  RÉIS 


PRODUTOS  PRINCIPAIS 

• 

1940 

1941 

DIFERENÇAS 

Absoluta 

Percentual 

Máquinas,  aparelhos  e ferramentas. . . 
Trigo 

17.352 

549 

10.320 

238 

538 

1.474 

1.594 

20.133 
539 
10.274 
251 
609 
1.729 
, 1.949 

+ 2.781 

10 

— 46 

+ 13 

+ 71 

+ 255 

+ 355 

d-  16,03 

— 1,82 

— 0,45 

+ 5,46 

+ 13,20 

+ 17,30 

4-  22,27 

Automóveis,  inclusive  acessórios 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e coque. . . 
Gasolina 

Celulose  para  fabricação  de  papel.  . . . 
Outros  produtos 

TOTAL 

1.144 

1.361 

+ 217 

+ 18,97 

Exceto  o carvão  de  pedra,  briquetes  e coque  e a gasolina  que 
tiveram  uma  baixa  no  volume  de  — 12,51  % e t-  0,48  % respectiva- 
mente, os  outros  principais  produtos  apresentam  aumentos  razoá- 
veis, salientando-se  a celulose  para  a fabricação  do  papel  com  uma 
majoração  de  + 25,46  % sobre  o ano  anterior. 

Depois  da  perda  dos  mercados  europeus,  principais  fornece- 
dores do  Brasil,  as  nossas  compras  se  concentraram  na  América, 
assegurando,  assim,  a expansão  da  economia  nacional.  O quadro 
abaixo,  que  resume  por  continente  o nosso  movimento  importador, 
segundo  os  principais  paises  de  procedência,  evidencia  a posição 
preponderante  da  América  que  concorreu  com  83,37  % no  valor  to- 
tal de  nossas  aquisições  em  1941,  contra  74,27  °/o  em  1940. 


PAISES 

QUANTIDADE 

(ton.) 

VALOR 

• (contos  de 
réis) 

% SOBRE  O 
VALOR 
TOTAL 

américa: 

Estados  Unidos. 

1.758.953 

3.325.185 

60,30 

Argentina.  ;0.  

966.103 

620.303 

11,25 

Antilhas  Holandesas. . .' 

592.424 

240.263 

4,36 

7,46 

Outros  paises 1 

436.254 

411.774 

TOTAL 

3.753.734 

4.597.525 

83,37 

EUROPA:  i ...  , 

Grã-Bretanha 

207.359 

313.370 

5,68 

Portugal 

20.663 

100.442 

1,82 

, Outros  paises 

43.939 

321.219 

5,83 

TOTAL.  

271.961 

735.031 

13,33 

Asia 

22.738 

171.555 

3,11 

África 

737 

8.626 

0,16 

0,03 

Oceania.  . 

168 

1.680 

TOTAJi  GERAL 

1 

4.049.338 

5.514.417 

100,00 
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Variações  em  relação  ao  aüo  anterior: 


PATSER 

ABSOLUTA 

P É BC E N T U AL 

Quantidade 

(Ton.) 

Valor 

(Contos  de 
réis) 

Quantidade 

-i 

Valor 

• 

américa: 

Estados  Unidos 

+ 

59.792 

+ 

750.496 

+ 3,52 

+ 29,15 

Argentina 

+ 

74.810 

+ 

85.056 

+ 8,39 

+ 15,89 

Antilhas  Holandesas 

— 

115.607 

+ 

5.091 

— 16,33 

+ 2,16 

Outros  países 

— 

67.007 

+ 

69.868 

— 13,31 

+ 20,43 

TOTAL 

48.012 

+ 

910.511 

— 1,26 

4-  24,70 

edropa: 

Grã-Bretanha 



155.672 



155.422 

— 42,88 

— 33,15 

Portugal 

+ 

2 924 

+ 

21.996 

+ 16,48 

+ 28,04 

Outros  paises 

— 

58.080 

* 

180.117 

— 56,93 

— 35,93 

total 

— 

210.828 

— 

313.543 

— 43,67 

— 29,90 

Asia 



19.943 



39.681 

— 46,73 

— 18J9 

África 

— 

8.161 

— 

8.474 

— 91,72 

— : 49,56 

Oceania 

+ 

149 

+ 

1:455 

+ 748,21 

+ 646,67 

total  geral 

— 286.795 

+ 

550.268 

— 6.62 

+ 11,08 

Quanto  à importação  do 

Brasil  por 

unidades  federadas  é a se- 

guinte  a suá  distribuição: 

- :! 

TOTAL 

% SOBRE  O 

UNIDADES  FEDERADAS 

yUANTLDADU 

(contos  DE 

VALOR 

. * 

V L USi  •) 

réis) 

TOTAL 

Distrito  Federal 

' 1 

.917.590 

2.440.058 

44,25 

São  Paulo 

1 

.458.740 

2.271.837 

41,20 

Rio  Grande  do  Sul 

234.832 

278.571 

5,05 

Pernambuco 

213 . 540 

185.974 

3,37 

Outras  Unidades 

224.636 

337.977 

6,13 

TOTAL 

4.049.338 

i 

5.514.417 

100,00 

Variações  em  relação  ao  ano  anterior: 


UNIDADES  FEDERADAS 

A B S 0 L U TA 

PERCENTUAL 

QUANTIDADE 

(ton.) 

VALOR 
(contos  DE 
réis) 

QUANTIDADE 

(ton.) 

VALOR 

(contos  de 
réis) 

Distrito  Federal 

— 612.190 

5.225 

— 20.449 

— 95.809 

— 3.122 

+ 332.453 
+ 202.107 
+ 5.068 
— 29.139 
+ 49.779 

— 7,80 
0,36 

— 8,01 

— 30,97 

— 1,37 

+ 15,77 

+ 9,76 

+ 1,85 

— 17,39 

+ 17,27 

São  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

Pernambuco 

Outras  Unidades 

TOTAL 

— 286.795 

+ 550.268 

— 6,62 

+ 11,08 

A EXPORTAÇÃO  NO  BIÊNIO  DE  1940/1941 

A Exportação  apresentou  no  ano  de  1941  o aumento  de  298.641 
toneladas  e de  1.768.863  contos  de  réis,  em  confronto  com  o ano 
anterior.  Esse  aumento  corresponde  ã 9,23  % no  volume  e a 35.66  % 
' ho  valor . 

Relativamente  ao  destino  por  continente,  eis  os  dados  apurados 
em  1941 : 

Quantidade  Valor  9ó  sobre  o 


(Ton.) 

(Contos  de 

valor 

> 

réis 

total 

África ••• 

. ...  42.387 

84.735 

1,26 

América : 

Estados  Unidos  

1.892.187 

3.831.590 

56,94 

Outros  paises  da  América 

899.141 

1.246.124 

18,51 

Ásia  

151.093 

427.552 

6,35 

Europa : 

Grã-Bretanha 

446.588 

820.794 

12,20 

Outros  paises  da  Europa 

102.768 

309 . 494 

4,60 

Oceania  . 

1.393 

9.112 

0,14 

Total  

3.535.557 

6.729.401 

100,00 

A América  participou  do  valor  total  da  exportação  do  Brasil, 
em  1941,  com  75,45  %;  coube  à Europa  a quota  de  16,80  % predo- 
minantemente absorvida  peia  Inglaterra,  com  12,  20  %.  É notável 
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a deslocação  operada  no  comércio  exterior  do  Brasil  de  1940  para 


As  variações  foram  as  seguintes: 

Quantidade 

Valor 

(Ton.) 

(Contos  de 

réis) 

África  

12,201 

— 

5.175 

América : 

Estados  Unidos  

591.879 

+ 

1.735.212 

Outros  paises  da  América. . . 

• • + 

119.054 

+ 

608.993 

Ásia  

• • + 

3.749 

— 

37,172 

Europa : 

Uríí  -Rrp.t.anh  n 

77.365 



39.347 

Outros  paises 

— 

326 . 909 

— 

498.149 

Oceania 

• + 

434 

+ 

4.501 

Total  

• • + 

298.641 

+ 

1.768.863 

É a seguinte,  a distribuição  do  movimento  exportador  do  país,  por 
produtos  fundamentais,  em  1941 : 


Quantidade  Valor  % sobre  o % 

sobre  o 

(Ton.) 

(Contos  de 

volume 

valor 

réis) 

total 

total 

Algodão  em  rama 

288.274 

1.010.355 

8,15 

15,01 

Cacau  em  amêndoa 

132.944 

314.912 

3,76 

4,68 

Café  em  grão 

663.149 

2.017.116 

18,76 

29,98 

Carnes  em  conserva 

64.228 

301.762 

1,82 

4,48 

Cera  de  carnaúba 

11.766 

288.435 

0,33 

4,29 

Peles  e couros 

58.994 

301.939 

1,67 

4,49 

Outros  produtos 

2.316.202 

2.494.882 

65,51 

37,07 

Total 

3.535.557 

6.729.401 

100,00 

100,00 

Em  relação  ao  ano  anterior  houve  a 

seguinte  variação: 

Quantidade 

Valor 

(Ton.) 

(Contos  de 

réis) 

Algodão  em  rama 

+ 

64.009  + 

172.400 

» ' > 

Cacau  em  amêndoa  . . . . 

+ 

26.145  + 

123.114 

Café  em'  grão 

— 

59.594  + 

427.867 

Carnes  em  conserva... 

....  + 

16.102  + 

80.285 

Cera  de  carnuba 

+ 

3.113  + 

119.024 

Peles  e couros 

7.577  + 

80.180 

Outros  produtos 

+ 

241.289  + 

765(993 

, í Li- 

Total  . 

+ 

298.641  + 

1.768.863 
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Por  procedência,  temos  ainda  em  1941 : 


Distrito  Federal  . .. 

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul . . 

Baía  

Outros  procedências  . 


Quantidade  Valor  % sobre  o 
(Ton.)  Contos  de  réis  valor  total 

1.032.496  1.129.051  16,78 

1.157.236  3.208.097  17,67 

253.761  460.731  6,85 

245.056  511.481  7,60 

847.008  1.420.038  21,10 


Total  . 


3.535.557  6.729.401  100,00 


Em  relação  a 1940  houve  as  seguintes  variações: 

Quantidade  Valor 
(Ton.)  (Contos  de  réis) 


Distrito  Federal 

+ 

277.144 

+ 

472.042 

São  Paulo  

121.313 

+ 

768.984 

Rio  Grande  do  Sul 

2.122 

— 

926 

Baía  

+ 

64.581 

+ 

189.371 

Outras  procedências  

* + 

80.351 

+ 

339.392 

Total  

298.641 

+ 

1.768.863 

Quanto  ao  valor  médio,  a variação  foi  de  24,  13  % a mais  na  tone- 
lada total,  assim  decomposta  por  principais  produtos: 


PRODUTOS 

Unidade 

VALORES  MÉDIOS 
EM  MIL  RÉIS  (ANO) 

NUMEROS 

(rase 

— ÍNDICES 

1940) 

1940 

1941 

1940 

1941 

Algodão  em  rama 

Ton. 

3.736 

3.505 

100,00 

93,82 

Cacau  em  amêndoa 

> 

1.796 

2.369 

100,00 

131,90 

Café  em  grão 

Saca 

132 

183 

100,00 

138,64 

Carnes  em  conserva 

Ton. 

4.602 

4.698 

100,00 

102,09 

Cêra  de  carnaúba 

» . 

19.579 

24.515 

100,00 

125,21 

Peles  e couros 

> 

4.313 

5.118 

100,00 

118,66 

27.  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

Com  a divulgação  do  boletim  distribuido  em  16  de  fevereiro  de 
1942,  são  conhecidos,  com  os  detalhes  necessários,  os  resultados  em  que 
se  exprime  o comércio  de  cabotagem  durante  os  dez  primeiros  meses 
do  ano  passado,  em  confronto  com  1940.  O seu  total  atingiu 'a  2.655.237 


toneladas  e 5.096.800  contos  de  réis,  contra  2.471.559  toneladas  e 
4.027.697  contos  de  réis,  em  1940,  acusando,  portanto,  o aumento  de 
183.678  toneladas  e 1.069.103  contos  de  réis. 

Dentre  os  produtos  que  mais  concorreram  para  esse  resultado  des- 
tacam-se : 


dutos : 


Quantidade 

Valor 

(Ton.) 

(contos  de 

Peles  e couros 

+ 

7.395 

+ 

66.338 

Algodão  em  ram'a . . . . 

+ 

14.153 

+ 

44.061 

Borracha  

+ 

1.271 

+ 

29.943 

Álcool  motor  

+ 

13.813 

+ 

27.256 

Sal  marinho 

• + 

28.271 

+ 

19.177 

Cera  de  carnaúba  . ..  . 

+ 

734 

+ 

18.127 

Querosene  

+ 

7.116 

+ 

15.145 

óleos  lubrificantes  . .. . 

+ 

1.756 

+ 

10.951 

Carvão  de  pedra  

+ 

41.386 

+ 

8.524 

Sebo  e graxa  . 

+ 

3.252 

+ 

7.099 

classe  dos  gêneros 

alimentícios 

sobressaem  os  seguinb 

Açúcar  

+ 

25.570 

+ 

32.073 

Café  (saca)  

+ 

33.668 

+ 

14.845 

Farinha  de  trigo 

+ 

12.866 

+ 

18.295 

Peixes  em  conserva  . 

+ 

735 

+ 

4.138 

O arroz,  embora  diminuído  de  12.033  toneladas,  teve  o valor  au- 
mentado em  34.687  contos  de  réis. 

É interessante  assinalar,  na  classe  dos  gêneros  alimentícios,  a 
grande  diminuição  que  atinge  certos  gêneros  de  l.a  necessidade,  como 
sejam: 


Batatas  

Feijão  

Cebolas 

Charque  

Banha  de  porco  . 
Manteiga 


21.994  — 

14.623 

12.328  — 

13.862 

14.841  — 

10.317 

7.849  — 

7.130 

5.886  — 

4.401 

103  — 

640 

Na  classe  das  Manufatuuras  destacam-se  os  seguiuntes  aumentos: 

Quantidade  Valor 


(Ton.) 

(contos  de 

Div.  manufaturas  de  papel.  . . . 

• ■ + 

8.217 

+ 

43.784 

Tecidos  de  algodão 

• • + 

9.446 

+ 

157.877 

Perfumarias  

■ • + 

765 

+ 

18.032 

Produtos  farmacêuticos 

• • + 

821 

+ 

41 . 466 

— 43 


As  unidades  federadas  que  mais  se  salientaram  no  comércio  de 
cabotagem,  êôm  saldo  positivo  nesse  comércio,  foram : 

\v  • Valor  % sobre -o  valor 

(Contos  de  réis)  total  da 

exportação 


Distrito  Federal  

413.589 

28,98 
20,95 
2 77 

São  Paulo 

389  034 

Paraiba  

45  110 

Pernambuco  

39  393 

10,87 

2,25 

Alagoas  

37.670 

Santa  Catarina 

19  140 

4,03 

1,82 

Rio  Grande  do  Norte... 

66.400 

Sergipe  

4.743 

1,43 

As  restantes  unidades  federadas  tiveram  déficit,  sobressaindo  a 
Baía,  que  acusa  o déficit  de  305.829  contos  de  réis,  seguida  do  Ceará 
e Rio  Grande  do  Sul,  com  197.514  e 126.919  contos  de  réis,  respectiva- 
mente . Entre  os  dez  meses  apurados,  destaca-se  o mês  de  outubro  como 
o mais  movimentado  do  ano  findo,  no  comércio  de  cabotagem . A sua 
tonelagem  foi  de  301.155  e o valor  alcançou  a cifra  de  194.323  contos  de 
réis,  tendo  sido  de  2:039$0  o valor  médio  por  tonelada. 

Em  1940,  o comércio  de  cabotagem  atingiu,  nos  doze  meses,  o total 
de  2.968.557  toneladas  e de  4.876.546  contos  de  réis.  Não  é possível 
cdmparar  o seu  movimento,  por  classes,  no  último  biênio,  porque  às  ci- 
fras apuradas  em  relação  a 1941  abrangem  somente  os  dez  primeiros 
meses.  Com  base  nesse  período,  poderão  ser  estabelecidos  os  seguintes 
confrontos : 


Animais  vivos: 

1940  

Quantidade 

(Ton.) 

402 

Valor 
(Contos 
de  réis) 
2.229 

1941  

437 

2.114 

T OU  

em  1941  

+ 35  - 

115 

Matérias  primas : 

1940  

1.184.466  1. 

.008.213 

1941  1.331.091  1.374.682 


-f-  ou  — 

em  1941  + 146.625  + 366.469 

Gêneros  alimentícios : 

1940  ..../. 1.014.022  „ 1.174.798 

AnAi‘  997.465  1.293.076 


Manufaturas : 


1940  . 

1941  . 


Quantidade 
em  (Ton. ) 

272.669 

326.244 


Valor  em 
(Contos  de 
réis) 

1.842.457 

2.426.928 


-f  ou  ■ — 

em  1941  + 53.575  + 584.471 

Os  dez  principais  produtos  do  cocmércio  de  cabotagem,  no  período 
de  janeiro  a outubro  de  1941,  em  ordem  decrescente  de  valor,  são  os  se- 
guintes : 


1.  Tecidos  de  algodão 544.472 

2.  Açúcar  347.429 

3.  Algodão  em  rama 167.335 

4.  Máquinas,  aparelhos  e ferramentas 166.512 

5.  Produtos  farmacêuticos  160.527 

6.  Peles  e couros 146.122 

7.  Charque  . 125.979 

8.  Arroz  ( 122.570 

9.  Farinha  de  trigo  103.145 

10.  Automóveis  100.995 


Nos  dez  primeiros  meses  de  1940,  o comércio  de  cabotagem  repre- 
sentava, quanto  à tonelagem,  93,99  % da  exportação  para  o estrangeiro 
e 99,22  % no  tocante  ao  valor.  Nos  dez  primeiros  meses  de  1941,  esses 
coeficientes  são  de  89,84  °/c  para  o volume  e 95,07  % para  o valor. 


28.  MOVIMENTO  BANCÁRIO  EM  1941 


A expansão  das  operações  bancárias  constituue  um  dos  índices  aus- 
piciosos do  surto  da  vida  econômica  e financeira  do  pais. 

Os  saldos  dos  empréstimos  e depósitos  assim  se  exprimem  no  con- 
fronto entre  janeiro  e dezembro  de  1941. 


Empréstimos  em  contos  de  réis  — 1941 

Janeiro 

Banco  do  Brasil 4.474.791 

Outi’os  bancos  nacionais 6.544.158 

Bancos  estrangeiros  1.551.076 

Casas  bancárias  510.161 


Dezembro 

5.616.320 

8.020.207 

1.659.064 

598.554 


Total 


13.080.186 


15.894.145 


Relativamente  aos  depósitos  eis  a sua  posição  na  mesma  data: 
Depósitos  em  contos  de  réis  «—  1941 


Banco  do  Brasil  . 

Outros  bancos  nacionais 
Bancos  estrangeiros  .... 
Casas  bancárias  . .. . . [ 


Janeiro 
5.022. 308 
G. 835. 415 
2.047.681 
390.393 


Dezembro 

5.543.360 

8.432.583 

2.044.893 

511.115 


Total  . 


14.295.797  16.531.951 


A simples  fixação  das  flutuações  dos  saldos  dos  empréstimos  e de- 
pósitos, em  janeiro  a dezembro  de  1941  possibilita  conclusões  significa- 
tivas sobre  o movimento  bancário  nesse  ano : 


. Empréstimos 

Depósitos 

i .q  - 

em  centos 

em „ contos 

)f)fIU} 

de  réis 

de  réis 

Banco  do  Brasil 

+ 

1.141.529 

+ 

521.052 

Outros  bancos  nacionais.  . 

+ 

1.476.049 

+ 

1.597.168 

Bancos  estrangeiros  . ... 

+ 

107.988 

— 

2.788 

Casas  bancárias  

• + 

88 . 393 

+, 

120.722 

Total  

• + 

2.813.959 

+ 

2.236.154 

Infelizmente,  não  é possível  confrontar  esse  movimento  no  biénio 
1940/1941,  discriminando-o  conforme  se  trate  do  Banco  do  Brasil,  dos 
.outros  bancos  nacionais,  dos  bancos  estrangeiros  e casas  bancárias.  O 
sistema  de  apuração  praticado  até  quando  a confiança  de  V.  Exa.  me 
investiu  na  direção  deste  Serviço,  apenas  possibilitava  a comparação 
do  movimento  bancário  por  bancos  nacionais  e bancos  estrangeiros, 
sem  ter  em  vista,  portanto,  as  discriminações  introduzidas  no  boletim 
mensal  a partir  de  janeiro  de  1941. 

Em  31  de  dezembro  de  1941  observani-se  as  seguintes  diferenças 
no  confronto  com  o mês  anterior: 


Banco  do  Brasil  

Outros  bancos  nacionais 
Casas  bancárias  . Z . • • 


Em  contos  de  réis 


Empréstimos 

Depósitos 

Caixa 

+ 137.020 

— 

130.595 

— 

7.750 

_ 84.854 

+ 

86.284 

+ 

33 . 407 

+ 27:703 

+ 

79.153 

+ 

6.500 
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Total  dos  estabelecimentos  naci 

- 

onais  

+ 

79 

.869 

+ 

34 

.842 

+ 

32 

.157 

Bancos  estrangeiros 

+ 

3. 

749 

— 

57, 

.260 

+ 

8, 

.971 

Total  

+ 

83. 

618 

— 

22. 

.418 

+ 

41. 

.128 

A diferença  em  relação  a 31  de 

dezembro  de  1910  é: 

Bancos  nacionais 

+ 

2.978 

.333 

+ 

2.777, 

.228 

+ 

226. 

.589 

Bancos  estrangeiros 

+ 

79 

.112 

+ 

40. 

.351 

+ 

20, 

.191 

Total  geral  

+ 

3.057. 

.445 

+ 

2.817, 

.579 

+ 

246. 

,780 

O movimento  dos  empréstimos  concedidos  pelos  bancos  nacionais 
cresceu  de  2.978.333  contos  de  réis,  de  1940  para  1941;  nos  bancos  es- 
trangeiros o aumento  ficou  limitado  a 79.112  contos  de  réis. 

ii  • ' i ' ; ) 

Tem  o mesmo  sentido  notável  a progressão  dos  depósitos  levados 
aos  bancos  nacionais,  sobretudo  em  face  da  comparação  com  o que 
ocorre  nos  bancos  estrangeiros.  No  primeiro  caso  o aumento  foi  de 
2.777.228  contos  de  réis;  no  segundo  limita-se  a 40.351  contos  de  réis. 
Um  dos  aspectos  característicos  do  movimento  bancário,  segundo  a sua 
posição  em  31  de  dezembro  de  1941,  ressalta  do  fato  de  já  montarem  em 
286.869  contos  os  depósitos  compulsórios. 

Em  1940  os  empréstimos  representam  93,6  % dos  depósitos;  no  ano 
passado  o seu  coeficiente  é de  96,1  % . 

Considerando-se  que  os  saldos  de  empréstimos  e depósitos  em  31 
de  dezembro  de  1931,  atingiram,  respectivamente,  a 5.892.894  e.... 
5.961.742  contos  de  réis,  resulta  que,  em  1941,  o aumento  registado 
corresponde  a 169  % nos  empréstimos  e 177  % nos  depósitos. 

Em  31  de  dezembro  de  1941,  os  saldos  dos  empréstimos,  depósitos 
e do  encaixe  apresentam  a seguinte  posição : 

Em  contos  de  réis 


Banco  do  Brasil  . 

Outros  bancos  nacionais 

Casas  bancárias  

Empréstimos 

5.616.320 

8.020.207 

598.554 

Depósitos 

5.543.360 

8.432.583 

511.115 

Caixa 

405.695 

623.621 

44.304 

Total  dos  estabelecimentos  na- 
cionais   

14.235.081 

1.659.064 

14.487.058 

2.044.S93 

1 . 073 . 620 
263.872 

Bancos  estrangeiros  

Total  geral  

15.894.145 

16.531 . 951 

1.337.492 

Os  quadros  em  anexo  a este  relatório  fixam  a posição  do  ativo  e 
passivo  dos  bancos  em  31  de  dezembro  de  1941 . Estabelecem  a compa- 
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ração  dessas  contas  segundo  se  trate  de  bancos  nacionais  e bancos  es- 
trangeiros e destacam  o Banco  do  Brasil  no  conjuunto  dos  bancos  na- 
cionais, permitindo  afirmar  que  a estatística  bancária  se  acha  rigorosa- 
mente em  dia. 


29.  Movimento  mctrítimo  no  biênio  de  1940/1941 

As  estatísticas  marítimas  apuradas  em  relação  ao  ano  findo  abran- 
gem apenas  o movimento  das  embarcações  entradas  e saidas  nos  dois 
grandes  portos  nacionais  — Rio  e Santos. 

No  porto  do  Rio  de  Janeiro  entraram  3.780  embarcações  com  a to- 
nelagem de  6.286.838,  centra  3.898  embarcações  e 7.911.129  de  tone- 
lagem em  1940,  ou  seja  uma  diferença  para  menos  de  118  embarcações 
e 1.624.291  na  tonelagem.  No  porto  de  Santos  entraram  3.705  embar- 
cações com  a tonelagem  de  5.251.299,  contra  4.069  embarcações  e 
7.503.930  de  tonelagem  em  1940,  ou  seja  uma  diferença  para  menos  de 
364  embarcações  e 2.252.631  na  tonelagem.  Das  3.780  embarcações 
entradas  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  2.880  eram  bandeira  brasileira 
e as  restantes  900  de  diversas  bandeiras  estrangeiras.  Dentre  estas  so- 
bressaíram as  seguintes: 


Norte  americana 

312  embarcações 

contra  252  em 

1940 

Norueguesa 

134 

1? 

" 215  ” 

11 

Inglesa 

94 

ll 

” 165  ” 

11 

Argentina 

85 

" 25  ” 

11 

Sueca 

69 

li 

” 56  ” 

1* 

Japonesa 

42 

51  ” 

11 

Pananíense 

34 

V 

” 33  ” 

11 

Espanhola 

26 

11 

” 21  " 

11 

Finlandesa 

19 

11 

" 17  ” 

n 

Holandesa 

17 

” 68  ” 

11 

Portuguesa 

11 

11 

” 22  ” 

n 

Chilena 

10 

11 

” .13  ” 

11 

Alemã 

5 

w ^ » 

11 

Grega 

5 

■’ 

” 43  " 

1» 

Italiana 

2 

11 

” 53  " 

11 

Dinamarquesa 

1 

11 

" 33  ” 

11 

As  bandeiras  belga  e francesa  que,  ainda  em  1940,  visitaram  o 
porto  do  Rio  de  Janeiro,  deixaram  de  fazê-lo  em  1941.  Das  3.70o  em- 
barcações entradas  no  porto  de  Santos,  2.795  eram  da  bandeira  brasi- 


leira  e as  restantes  910  de  diversas  bandeiras  estrangeiras.  Entre  essas 
sobressaíram  as  seguintes : 


Norte  americana 

279  embarcações  contrí 

87  em 

1940 

Argentina 

140 

37  " 

Norueguesa 

135 

202  ” 

n 

Sueca 

107 

91  ” 

i» 

Inglesa 

83 

179 

M 

Japonesa 

44 

65  ” 

Panamense 

29 

26  ” 

Espanhola 

26 

36  ” 

Chilena 

18 

13  ” 

Finlandesa 

13  ” - ” 

22  ” 

W 

Holandesa 

11 

67  ” 

•n 

Portuguesa 

5 

11  ” 

w 

Alemã 

4 

r 

Grega 

1 

11  ” 

»» 

Com  a exclusão  da  bandeira  brasileira,  preponderou  na  tonelagem 
a bandeira  norte-americana.  Num  total  de  6.286.838  toneladas  corres- 
pondentes aos  navios  entrados  no  porto  do  Rio,  no  ano  passado,  cabem 
aos  Estados  Unidos  1.563.384  toneladas,  ou  sejam  24.87  %.  Quanto 
a Santos,  no  total  de  5.251.299  toneladas,  figuram  os  Estados  Unidos 
com  1 .408.270  toneladas,  ou  sejam  26.82  % . Deixaram  de  figurar  em 
1941  as  bandeiras  belga,  dinamarquesa,  francesa  e italiana  que  ainda 
figuraram  em  1940  no  porto  de  Santos. 

Dou,  assim  por  terminado,  Sr.  ministro,  o relatório  das  atividades 
deste  Serviço  no  ano  findo.  Não  ouso  medir,  pelo  que  já  foi  feito,  o 
desempenho  que  pude  dar  à missão  de  confiança  com  que  Y.  Exa.  me 
honrou,  mas  ela  me  serve  de  estímulo  para  prosseguir  no  esforço  de 
integrar  a Repartição  nas  finalidades  que  lhe  foram  amplamente  atri- 
buídas pelo  ato  governamental  que  reformou  o Ministério  da  Fazenda. 

Cumpre-me  retribuir  em  serviços  ao  país  exponenciado  na  pessoa 
do  Sr.  Presidente  da  República  e do  seu  ministro  da  Fazenda,  a expe- 
riência e os  conhecimentos  que  o Governo  me  tem  permitido  adquirir 
por  força  das  numerosas  investiduras  com  que  me  distingue  desde  1933. 


João  de  Lourenco. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

I — Importação  por  classes  — 1940-1941 


ANOS 


CLASSES 


% SOBRE  O 
TOTAL 


1940 


1941 


Í940 


1941 


1.  QUANTIDADE  (Ton.) 


classe  i — Animais  vivos 

45.935 

2.808.726 

958.247 

523.225 

43.545 

2.506.224 

992.902 

506.667 

1,06 

64,77 

22,10 

12,07 

1,08 

61,89 

24,52 

12,51 

classe  ii  — Matérias  primas 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios 

classr  iv  — Manufaturas 

TOTAL 

4.336.133 

4.049.338 

100,00 

100,00 

2.  VALOR  { Contos  de  réis ) 


classe  x — Animais  vivos 

classe  ii  — Matérias  primas 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios 
classe  iv  — Manufaturas 

TOTAL 


43.905 

41.824 

0,88 

0,76 

1 

670.676 

1.837.572 

33,65 

33,32 

732.971 

751.827 

14,77 

13,63 

2 

516.597 

2.883.194 

50,70 

52,29 

4 

964.149 

5.514.417 

100,00 

100,00 

3.  VARIAÇÕES  EM  1941 


CLASSES 

absolutas 

PERCENTUAIS 

Quantidade 

(Ton.) 

Valor 

(Contos  de 
réis) 

Quantidade 

Valor 

classe  i — Animais  vivos... 
classe  ii  — Matérias  primas 
classe  iii  — Gêneros  alimen- 
tícios,   

classe  iy  — Manufaturas... 

TOTAL 

— 2.390 

— 302.502 

+ 34.655 

— 16.558 

— 2.081 
+ 166.896 

+ 18.856 

+ 366.597 

— 5,20 

— 10,77 

+ 3,62 

— 3,16 

— 4,74 

+ io, ao 

+ 2,57 

+ 14,57 

— 286.795 

+ 550.268 

— 6,61 

. + 11,08 

700.504 


4 


* 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

II  — Exportação  por  classes  — 1940-1941 


CLASSES 

ANOS 

% SOBRE  0 
TOTAL 

1940 

1941 

1940 

1941 

1.  QUANTIDADE  (Ton.) 


classe  i — Animais  vivos,.. 

163 

209 

0,01 

0,01 

classe  ii  — Matérias  primas.. 

1.465.191 

2.216.210 

45,27 

62,68 

classe  ui  — Gêneros  alimen- 
tícios   

classe  iv  — Manufaturas... 

1.742.655 

28.907 

1.270.289 

48.849 

53,83 

0,89 

35,93 

1,38 

TOTAL 

3.236.916 

3.535.557 

100,00 

100,00 

2.  VALOR  ( Contos  de  réis ) 


classe  i — Animais  vivos... 

372 

255 

0,01 

0,00 

classe  ii  — Matérias  primas 

2.142.557 

3.247.736 

43,19 

48,26 

classe  iii : — :Gêneros  alimen- 

tícios 

2.687.807 

3.112.319 

54,18 

46,25 

classe  iv  — Manufaturas... 

129.802 

369.091 

2,62 

5,49 

TOTAL 

4.960.538 

6.729.401 

100,00 

100,00 

# 

3.  VARIAÇÕES  EM  1941 


ABSOLUTAS 

PERCENTUAIS 

CLASSES 

Quantidade 

(Ton.) 

Valor 

(Contos  de 
réis 

Quantidade 

Valor 

classe  i — Aüimais  vivos... 

46 

117 

+ 

28,22 

31,45 

classe  ii  — Matérias  primas 
classe  ui  — Gêneros  alimen- 

+ 

751.019 

+ 

1.105.179 

+ 

51(26 

+ 

51,69 

tícios 

— 

472.366 

+ 

424.512 

— 

27,11 

+ 

15,79 

classe  iv  — Manufaturas... 

+ 

19.942 

+ 

239.289 

+ 

68,99 

+ 

184,35 

TOTAL.. 

+ 

298.641 

+ 

1.768.863 

+ 

9,23 

+ 

35,66 
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III  — Balanço  mercantil  por  classes  — 1940-1941 
+ OU  — NA  EXPORTAÇÃO 


CLASSES 

QUANTIDADE  (Ton.) 

valor  (Contos  de  réis) 

1940 

1941 

1940 

1941 

classe  i — Animais  vivos... 

— 45.772 

— 43.336 

— 43.533 

— 41.569 

classe  ii  — Matérias  primas 

— 1.343.535 

— 290.014 

+ 471.881 

+ 1.410.164 

classe  ui  — Gêneros  alimen- 
tícios  

+ 784. 40S 

+ 277.387 

+ 1.954.836 

+ 2.360.492 

classe  iv  — Manufaturas . . . 

— 494.318 

— 457.818 

— 2.386.795 

— 2.514.103 

TOTAL  GERAL 

— 1.099.217 

— 513.781 

— 3.611 

+ 1.214.984 

IV  — Balanço  mercantil  — 1930-1941 


* QUANTIDADE  (Ton.) 

ANOS 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

+ OU  NA 

EXPORTAÇÃO 

1930  

4.733.915 

2.273.688 

2.460.227 

1931  

3.476.141 

2.236.062 

— 

1.240.079 

1932  

3.254.398 

1.632.265 

— 

1.622.133 

1933  

3.837.526 

1.910.772 

” 

1.926.754 

1934  

3.845.718 

2.184.782 

— 

1.660.936 

1935  

4.229.305 

2.761.517 

— 

1.467.788 

1936  

4.467.630 

3.108.727 

— 

1.358.903 

1937  

5.099.880 

3.296.345 

— 

1.803.535 

1938  

4.913.170 

3.933.870 

— 

979.300 

1939  

4.788.646 

4.183.042 

— 

605  604 

1940  

4.336.133 

3.236.916 

— 

1.099.217 

1941  

4.049.33S 

3.535.557 

— 

513.781 

VALOR  (Contos  de  réis) 

1930  

2.343.705 

2.907.353 

+ 

563.648 

1931  

1.880.934 

3.398.164 

+ 

1 517.230 

1932  

1.518.694 

2.536. 765 

+ 

1.018.071 

1933  

2.165.254 

2.820.271 

+ 

655.017 

1934  

2.502.785 

3.459.006 

+ 

956.221 

1935  

3.855.917 

4.104.008 

+ 

248.091 

1936  

4.268.667 

4.895.435 

+ 

626.768 

1937  

5.314.551 

5.092.060 

— 

222.491 

1938  . 

5.195.570 

5.096.890 

— 

98.680 

1939  ,v 

4.983.632 

5.615.519 

• + 

631 . 887 

1940  

4.964.149 

4.960.538 

— 

3.611 

1941 

5.514.417 

6.729.401 

+ 

1 .214.984 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 


V — Valor  médio  «m  mil  réis,  por  tonelada  importada  e exportada 

1930-1941 


ANOS 

NÚMEROS 

ABSOLUTOS 

NÚMEROS  ÍNDICES 

(1930  = 100) 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1930 

495 

1 . 279 

100 

100 

1931 

541 

1.520 

109 

119 

1932 

467 

1 554 

94 

121 

564 

1.476 

114 

115 

1934 

651 

\ 1.583 

132 

124 

1935 

912 

1.486 

184 

116 

1936 

955 

1.575 

193 

123 

1937 

1.042 

1.545 

210 

121 

1938 

1.057 

1.296 

214 

101 

1939 

1.041 

1.342 

210 

105 

1940 

1 . 145 

1.532 

231 

120 

1941 

1.362 

1.903 

275 

149 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VI  — Importação  por  meses  — 1940-1941 


MESES 

1. 

QUANTIDADE 

TONELADAS 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

Janeiro 

397.114 

246.138 



150.976 

Fevereiro 

404.486 

259.446 

— 

145.040 

Março 

328.151 

. . 389.303 

+ 

61 . 152 

Abril 

347.531 

280.914 

— 

66.617 

Maio 

418.524 

337.475 

— 

81.049 

Junho 

• 336.519 

248.408 

— 

88.111 

Julho 

396.636 

373.307 

— 

23.329 

Agosto 

343.911 

431.826 

+ 

87.915 

Setembro 

393.875 

402.106 

+ 

8.231 

Outubro 

284.098 

305.974 

+ 

21.876 

Novembro 

346.488 

379.738 

+ 

33.250 

Dezembro 

338.800 

394.703 

+ 

55.903 

TOTAL 

4.336.133 

4.049.338 

286.795 

VI  — Importação  por  meses  — 1940-1941 


2 

. VALOR  E VALOR  MÉDIO 

MESES 

CONTOS  DE  RÉIS 

VALOR  MÉDIO 
EM  MIL  RÉIS 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

1940 

1941 

Janeiro 

451.613 

347.331 



104.282 

1.137 

1.411 

Fevereiro 

499.005 

259.310 

— 

239.695 

1.234 

999 

Março 

496.912 

540.888 

+ 

43.976 

1.514 

1.389 

Abril 

455.148 

382.056 

— 

73.092 

1.310 

1.360 

Maio 

468.750 

438.094 

— 

30.656 

1.120 

1.298 

Junho 

393.404 

396.161 

+ 

2.757 

1.169 

1.595 

Julho 

458.494 

396.803 

— 

61.691 

1.156 

1.063 

Agosto 

360.666 

580.085 

+ 

219.419 

1.049 

1.343 

Setembro 

368.454 

576.916 

+ 

208.462 

935 

1.435 

Outubro 

334.760 

389.416 

+ 

54.656 

1.178 

1.273 

Novembro 

320 . 394 

658.219 

+ 

337.825 

925 

1.733 

Dezembro 

356.549 

549.138 

' + 

192.589 

1.052 

1.391 

TOTAL 

4.964.149 

5.514.417 

+ 

550.268 

1.145 

1.362 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

VI  — Importação  por  meses  — • 1940-1941 
3.  PERCENTAGENS  SOBRE  O TOTAL 


MESES 

% SOBRE 

O TOTAL 

Quantidade 

Valor 

1940 

1941 

1940 

1941 

Janeiro 

9,16 

6,08 

1 

9,10 

6,30 

Fevereiro 

9,33 

6,41 

. 10,05 

4,70 

Março 

7,57 

9,61 

10,01 

9,81 

Abril 

8,02 

6,94 

9,17 

6,93 

Maio 

9,65 

* 8,33 

9,44 

7,94 

Junho 

7,76 

6,13 

7,92 

7,18 

Julho 

9,15 

9,22 

9,24 

7,20 

Agosto 

7,93 

10,66 

7,27 

10,52 

Setembro 

9,08 

9,93 

7,42 

10,46 

Outubro 

6,55 

7,56 

6,74 

7,06 

Novembro 

7,99 

9,38 

6,46 

11,94 

Dezembro 

7,81 

9,75 

7,18 

9,96 

TOTAL 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

VII  — Exportação  por  meses  — 1940-1941 


MESES 

1.  QUANTIDADE  (toneladas) 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

Janèiro 

231 . 729 

274.735 

+ 

43.006 

Fevereiro 

253.217 

219.953 

— 

33.264 

Março 

243.460 

299.949 

+ ' 

56.489 

Abril 

266.797 

304.373 

+ 

37.576 

Maio 

314.714 

340.523 

+ 

25.809 

Junho 

270.320 

256.299 

— 

14.021 

Julho 

256.591 

277.832 

+ 

21.241 

Agosto 

252.074 

333.570 

+ 

81.496 

Setembro 

264.025 

323.761 

+ 

59.736 

Outubro 

276.545 

324.365 

+ 

47.820 

Novembro 

288.317 

272.741 

— 

15.576 

Dezembro 

319.127 

307.456 

— 

11.671 

TOTAL 

3.236.916 

3.535.557 

+ 

298.641 

MESES 

2.  VALOR  (contos  de  réis) 

VALOR  MÉDIO 
EM  MIL  RÉIS 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

1940 

1941 

Janeiro 

404.170 

486.042 

+ 

81.872 

1.744 

1.769 

Fevereiro 

481.660 

372.552 

— 

109.108 

1.902 

1.694 

Março 

418.303 

501.701 

+ . 

83.398 

1.718 

1.673 

Abrií 

445.075 

541.976 

+ 

96.901 

1.668 

1.781 

Maio 

552.131 

649.915 

+ 

97.784 

1.754 

1.909 

Junho 

379.943 

533.323 

+ 

153.380 

1.406 

2.081 

Julho 

367.420 

498.665 

+ 

131.245 

1.432 

1.795 

Agosto 

338.395 

612.480 

+ 

274.085 

1.342 

1.836 

Setembro 

323.854 

631.840 

+ 

307.986 

1.227 

1.952 

Outubro 

348.391 

532.815 

+ 

184.424 

1.260 

1.643 

Novembro 

394.839 

686.448 

+ 

291.609 

1.369 

2.517 

Dezembro 

506.357 

681.644 

+ 

175.287 

1.587 

2.217 

TOTAL 

4.960.538 

6729.401 

'+  1 

768.863 

1.533 

1.903 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VII  — Exportação  por  meses  — 1940-1941 
3.  PERCENTAGENS  SOBRE  O TOTAL 


MESES 

% SOBRE  0 TOTAL 

QUANTIDADE 

VALOR 

1940 

1941 

1940 

1941 

Janeiro 

7,16 

7,77 

8,15 

7,22 

Fevereiro 

7,82 

6,22 

9,71 

5,54 

Março 

7,52 

8,48 

8,43 

7,46 

Abril 

8,24 

8,61 

8,97 

8,05 

Maio 

9,72 

• 9,63 

11,13 

9,65 

Junho 

8,35 

7,25 

7,66 

7,93 

Julho 

7,93 

7,86 

7,41 

7,41 

Agosto 

7,79 

9,44 

6,82 

9,10 

Setembro 

8,16 

9,16 

6,53 

9,39 

Outubro 

8,54 

9,17 

7,02 

7,92 

Novembro 

8,91 

7,71 

7,96 

10,20 

Dezembro 

9,86 

8,70 

10,21 

10,13 

TOTAL 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — Importação  por  paises  de  procedência  — 1940-1941 

1 QUANTIDADE 


PAISES 

TONELADAS 

1940 

1941 

VARIAÇÕES 

1940/1941 

Absolutas 

Percentuais 

Estados  Unidos 

1.699.161 

1.758.953 

+ 

59.792 

+ 

3,52 

Argentina 

891.293 

966.103 

+ 

74.810 

+ 

8,39 

Grã-Bretanha 

363 . 031 

207.359 

— 

155.672 

— 

42,88 

Antilhas  Holandesas 

708.031 

592.424 

— 

115.607 

— 

16,33 

Japão 

15.634 

10.814 

— 

4.820 

— 

30,83 

Canadá 

34.754 

41.884 

+ 

7.130 

+ 

20,52 

Alemanha 

4.932 

5.038 

+ 

106 

+ 

2,15 

Portugal 

17.739 

20.663 

+ 

2.924 

+ 

16,4 

índia  Inglesa 

22.803 

8.876 

— 

13.927 

— 

61,08 

Suécia 

23.927 

19.981 

— 

3.946 

— 

16,49 

Total 

3.781.305 

3.632.095 

— 

149.210 

— 

3,95 

Outros  paises 

554.828 

417.243 

- — 

137.585 

— 

24,80 

TOTAL  GERAL 

4.336.133 

4.049.338 

— 

286.795 

" 

6,61 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — Importação  por  paises  de  procedência  — 1940-1941 

2.  VALOR 


PAISES 

CONTOS  DE  RÉIS 

I 

1940 

1941 

VARIAÇÕES 

1940/1941 

Absolutas 

Percentuais 

Estados  Unidos 

2.574.689 

3.325.185 

+ 750.496 

+ 29,15 

Argentina 

535.247 

620.303 

+ .85.056 

+ 15,89 

Grã-Bretanha 

468.792 

313.370 

— 155.422 

— 33,15 

Antilhas  Holandesas 

235.172 

240.263 

+ 5.091 

+ 2,16 

Japão 

121.413 

•106.371 

— 15.042 

— 12,39 

Canadá 

94.163 

130.714 

+ 36.551 

+ 38,82 

Alemanha 

92.095 

101.271 

+ 9.176 

+ 9,96 

Portugal 

78.446 

100.442 

+ 21.996 

+ 28,04 

índia  Inglesa 

67.923 

28.362 

— 39.561 

— 58,24 

Suécia 

67.093 

96.011 

+ 28.918 

+ 43,10 

Total 

4.335.033 

5.062.292 

+ 727.259 

+ 16,78 

Outros  paises . . . 

629.116 

452.125 

— 176.991 

— 28,13 

TOTAL  GERAL 

4.964. 149 

5.514.417 

+ 550.268 

+ 11,08 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — Importação,  por  países  de  procedência  — 1940-1941 
3 PERCENTAGENS  SOBRE  O TOTAL 


PAÍSES 

% SOBRE  0 TOTAL 

QUANTIDADE 

VALOR 

1940 

1941 

1940 

1941 

Estados  Unidos 

39,19 

43,44 

51,87 

60,30 

Argentina 

20,56 

23,86 

10,78 

11,25 

Grã-Bretanha 

8,37 

5,12 

9,46 

5,68 

Antilhas  Holandesas 

16,33 

14,63 

4,74 

4,36 

Japão 

0,36 

0,27 

2,45 

1,93 

Canadá 

0,80 

1,03 

1,90 

2,37 

Alemanha 

0,11 

0,12 

1,86 

1,84 

Portugal 

0,41 

0,51 

1,58 

1,82 

índia  Inglesa 

0,53 

0,22 

1,37 

0,51 

Suécia 

0,55 

0,49 

1,35 

1,74 

Total 

87,21 

89,69 

87,36 

91,80 

Outros  paises. 

12,79 

10,31 

12,64 

8,20 

TOTAL  GERAL 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IX  — Exportação  por  paises  de  destino  — 1940-1941 

1 QUANTIDADE 


1 

PAISES 

I 

TONELADAS 

I 

1940 

1941 

VARIAÇÕES  j 

1490/1941 

Absolutas 

Percentuais 

Estados  Unidos 

1.300.308 

1.892.187 

+ 

591.879 

+ 

45,52 

G ã-Bretanha 

523.953 

446.588 

— 

77.365 

— 

14,77 

Argentina 

515.862 

584.459 

+ 

68.597 

+ 

13,30 

apão 

95.766 

101.213 

+ 

5.447 

+ 

5,69 

França 

109.689 

1 

♦ 

— 

109.688 

— 

100,00 

China • • • • 

42 . 150 

37.165 

— 

4.985 

— 

11,83 

Alp.ma.nha 

34.244 

24.224 



10.020 

— 

29,26 

Itália 

48 . 678 

•1 

i 

48.677 

— 

100,00 

Canadá 

119.235 

136.701 

+ 

17.466 

+ 

14,65 

Uruguai 

93 . 920 

117.109 

+ 

23.189 

+ 

24,69 

2.883.805 

3.339.648 

+ 

455.843 

+ 

15,81 

Outros  paises  . . 

353.111 

195.909 

— 

157.202 

— 

44,52 

TOTAL  GERAL 

3.236.916 

3.535.557 

+ 

298.641 

+ 

9,23 

1 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IX  — Exportação  por  paises  de  destino  — 1940-1941 

2 VALOR 


PAISES 

CONTOS  DE  REIS 

1940 

1941 

VARIAÇÕES 

1940/1941 

Absolutas 

Percentuais 

2.096.378 

3.831. 590 

+ 

1.735.212 

+ 

82,77 

Grã-Bretanha 

860.141 

820.794 

39.347 

4,57 

Argentina 

358.088 

616.608 

+ 

258.520 

+ 

72,19 

Japão 

285.244 

272.448 

' 12.796 

4,49 

França 

210.060 

59 

— 

210.001 

— 

99,97 

China 

154.375 

119.610 

-r- 

34.765 

— 

22,52 

Alemanha 

112.079 

81.225 

— 

30.854 

— 

27,53 

Itália 

108.861 

• 4.773 

104.088 

95,62 

Canadá 

105.248 

231.292 

+ 

126.044 

+ 

119,76 

Uruguai 

72.854 

105.953 

+ 

33.099 

+ 

45,43 

Total 

4.363.328 

6.084.352 

+ 

1.721.024 

+ 

39,44 

Outros  paises 

597.210 

645.049 

+ 

47.839 

+ 

8,01 

TOTAL  GERAL 

4.960.538 

6.729.401 

+ 

1.768.863 

+ 

35,66 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 


IX  — Exportação  por  países  de  destino  — 1940-1941 
3.  PERCENTAGENS  SOBRE  O TOTAL 


PAÍSES 

% SOBRE  0 TOTAL 

QUANTIDADE 

VALOR 

1940 

1941  J 

1940 

1941 

Estados  Unidos 

1 

40,17 

53,52 

42,26 

56,94 

Grã-Bretanha 

16,16 

12,63 

17,34 

12,20 

Argentina 

15,94 

16,53 

7,22 

9,16 

Japão 

2,96 

2,86 

5,75 

4,05 

França 

3,39 

. 0,00 

4,23 

0,00 

China * 

1,30 

1,05 

3,11 

1,78 

Alemanha 

1,06 

0,69 

2,26 

1,21 

Itália 

1,50 

0,00 

2,19 

0,07 

Canadá 

3,68 

3,87 

2,12 

3,44 

Uruguai 

2,90 

3,31 

1,47 

1,57 

Total 

89,06 

94,46 

87,95 

90,42 

Outros  paises 

10,94 

5,54 

12,05 

9,58 

TOTAL  GERAL 

100,00 

1 

100,00 

100,00 

100,00 

ti  .1  éi  ,-j^i  ||  . f 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 


X — Principais  produtos  da  Importação  — 1940-1941 
1.  QUANTIDADE  (TON.) 


PRODUTOS 

• ANOS 

DIFERENÇAS  EM 

1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Algodão  em  bruto  e em  fio 

869 

558 

311 

35,79 

Anilinas  e semelhantes 

Automóveis  de  toda  especie  (uni- 

544 

622 

+ 

78 

— 

14,34 

dade)  (1) 

23 . 495 

25.179 

+ 

1.684 

+ 

7,17 

Bacalhau 

16.021 

5.226 

— 

10.795 

— 

67,38 

Bebidas 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e co- 

5.745 

7.064 

+ 

1.319 

+ 

22,96 

que 

1.209. 242 

1.057.946 

i 

151.296 

— 

12,51 

25,46 

Celulose  para  fabricação  de  papel  . 

63 . 708 

, 79.926 

+ 

16.218 

+ 

Chumbo  em  bruto  e preparado..  . . 

9.358 

19.740 

+ 

10.382 

+ 

110,94 

Cobre  em  bruto  e preparado 

7.643 

15.030 

+ 

7.387 

96,65 

Estanho  em  bruto  e preparado 

916 

1.614 

+ 

698 

+ 

76,20 

22,81 

Ferro  e aço  em  bruto  e preparado . 

95.780 

73.932 

— 

21.848 

— 

Frutas  de  mesa  e seus  produtos. . . 

25.880 

27.775 

J- 

1.895 

+ 

7,32 

Gasolina 

368.398 

366.641 

— 

1.757 

— 

0,48 

Juta  em  bruto  e em  fio. . . 

22.406 

8.704 

— 

13.702 

— 

61,15 

Lã  em  bruto  e em  fio 

1.337 

1.427 

+ 

90 

+ 

6,73 

Manuf.  de  ferro  e aço 

198.492 

178.927 

• 

19.565 

— 

9,86 

Manufaturas  de  linho 

694 

356 

— 

338 

— 

48,70 

Manuf.  de  louça  e vidro 

Máquinas,  ferramentas,  utensílios 

11.533 

11.677 

+ 

144 

+ 

1,25 

e obras  de  cutelaria 

43.021 

46.167 

+ 

3.146 

+ 

7,31 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel) . 

694.092 

516.455 

— 

177.637 

— 

25,59 

Óleos  lubrificantes 

44.485 

56.298 

+ 

11.813 

+ 

26,56 

Papel  e suas  aplicações 

50.364 

62.509 

+ 

12.145 

+ 

24,11 

Pneumáticos  e câmaras  de  ar. . . . 

2.943 

1.901 

— 

1.042 

— 

35,41 

Prod.  quím.,  farmacêuticos  e outros 

140.555 

128.764 

— 

11.791 

— 

8,39 

Querosene 

101.647 

91 . 149 

- 

10.498 

— 

10,33 

Seda  em  bruto  e em  fio 

197 

210 

+ 

13 

+ 

6,60 

Trigo  em  grão 

Veículos  e acessórios  (exclusive 
automóveis,  pneumáticos  e câ- 
maras de  ar) 

857.937 

894.895 

+ 

36.958 

+ 

4,31 

25.569 

16.775 

— 

8.794 

— 

34,39 

TOTAL 

4.031.462 

3.710.587 



320.875 

— 

7,96 

Outros  produtos 

304.671 

338.751 

+ 

34.080 

. 

11,19 

TOTAL  GERAL 

4.336.133 

4.049.338 

286.795 

1 

6,61 

(1)  Foram  incluídos  os  chassis  para  automóveis  de  carga  que  não  figuram  nessa  classe  nos  boletins  mensais 
de  1940  c 19*1. 
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2.  VALOR  (CONTOS  DE  RÉIS) 


ANOS 


PRODUTOS 


1940  1941 


DIFERENÇAS  EM  1941 


Absolutas 


Percentuais 


Algodão  em  bruto  e em  fio 

38.974 

29.958 

— 

Anilinas  e semelhantes 

38.923 

49.963 

+ 

Automóveis  de  toda  especie  (uni- 

dade)  (1) 

313.031 

367.642 

+ 

Bacalhau 

45.415 

21.247 

— 

Bebidas 

29.337 

39.102 

+ 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e coque 

288 . 869 

205.691 

— * 

Celulose  para  a.  fabricação  de  pa- 

pel 

93 . 909 

138.230 

+ 

Chumbo  em  bruto  e preparado 

17.942 

39.862 

+ 

Cobre  em  bruto  e preparado 

48.190 

87.951 

+ 

Estanho  em  bruto  e preparado .... 

21.095 

40.488 

+ 

Ferro  e aço  em  bruto  e preparado  . 

177.114 

‘ 177.354 

+ 

Frutas  de  mesa  e seus  produtos. . . 

74.205 

85.542 

+ 

Gasolina 

198.370 

223.514 

+ 

Juta  em  bruto  e em  fio 

64.161 

26.492 

— 

Lã  em  bruto  e em  fio 

39.177 

29.655 

— 

Manuf.  de  ferro  e aço 

444.024 

452. 8S2 

+ 

Manufaturas  de  linho 

42.832 

30.677 

— 

Manuf.  de  louça  e vidro 

41.271 

51.822 

+ 

Máquinas,  ferramentas  e utensílios 

746.526 

929.483 

+ 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel) 

171.101 

147.344 

— 

Óleos  lubrificantes 

67.836 

97.469 

+ 

Papel  e suas  aplicações 

117.254 

144.059 

+ 

Pneumáticos  e câmaras  de  ar 

39.571 

27.086 

— 

Produtos  químicos,  farmacêuticos 

e outros 

279.709 

339.856 

+ 

Querosene 

49.349 

47.900 

— 

Seda  em  bruto  e em  fio 

32.079 

31.424 

— 

Trigo  em  grão 

471.309 

482.653 

+ 

Veículos  e acessórios  (exclusive 

automóveis) 

218.335 

165.078 

— 

TOTAL 

4.209.908 

4.570.424 

+ 

Outros  produtos 

754.241 

943.993 

+ 

TOTAL  GERAL 

4.964.149 

5.514.417 

+ 

9 

016 

— 

11 

040 

+ 

54 

611 

4- 

24 

168 

— 

9 

765 

+ 

23 

178 

— 

44 

321 

+ 

21 

920 

+ 

39 

761 

+ 

19 

393 

+ 

240 

+ 

11 

337 

+ 

25 

144 

+ 

37 

669 

— 

9 

522 

— 

8 

858 

+ 

12 

155 

— 

10 

551 

+ 

182 

957 

+ 

23 

757 

— 

29 

633 

• + 

26 

805 

+ 

12 

485 

— 

60 

147 

+ 

1 

449 

— 

655 

— 

11 

344 

+ 

53 

257 

— 

360 

516 

+ 

189 

752 

+ 

550 

268 

+ 

23,13 

28,36 

17,45 

53,22 

33,29 

8,02 

47,20 

122,17 

82.51 
91,93 

0,14 

15,28 

12,68 

58.71 

25,31 

1,99 

28.38 
25,57 

24.51 
13,88 
43,68 
22,86 
31,55 

21,50 

2,94 

2,04 

2,41 

24.39 


8,56 

25,16 

111,08 


(1)  Foram  incluídos  os  chassis  para  automóveis  de  carga  que  não  figuram  nessa  classe  nos  boletins  mensais 

de  1940  e 1941. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

X — Principais  produtos  da  Importação  — 1940- 1941 


3.  PERCENTAGENS  SOBRE  O TOTAL 


PRODUTOS 

QUANTIDADE 

VALOR 

1940 

1941 

1940 

1941 

Algodão  em  bruto  e em  fio 

0,02 

0,01 

0,79 

0,54 

Anilinas  e semelhantes 

0,Ò1 

0,74 

0,02 

0,95 

0,78 

6,31 

0,91 

6,67 

Automóveis,  inclusive  “trucks”. . . 

Bacalhau 

0,37 

0,13 

0,91 

0,39 

Bebidas 

0,13 

0,17 

0,59 

0,71 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e coque 

27,88 

26,12 

5,82 

1,89 

4,82 

Celulose  para  fabricação  de  papel. 

1,47 

1,97 

2,51 

Chumbo  em  bruto  e preparado.  . 

0,22 

0,49 

0,36 

0,72 

Cobre  em  bruto  e preparado 

0,18 

0,37 

0,97 

1,63 

Estanho  em  bruto  e preparado. . . . 

0,02 

0,04 

0,42 

3,57 

0,73 

Ferro  e aço  em  bruto  e preparado . 

2,21 

0,60 

1,83 

3,22 

Frutas  de  mesa  e seus  produtos. . . 

0,69 

1,49 

1,55 

Gasolina 

8,50 

9,05 

4,00 

4,05 

Juta  em  bruto  e em  fio 

0,52 

0,21 

1,29 

0,48 

Lã  em  bruto  e em  fio 

0,03 

0,04 

0,79 

0,54 

Manufaturas  de  ferro  e aço 

4,58 

4,42 

8,94 

8,20 

Manufaturas  de  linho 

0,02 

0,01 

0,29 

0,86 

0,56 

Manuf.  de  louça  e vidro 

0,27 

0,83 

0,94 

Máquinas,  ferramentas  e utensílios 

0,99 

1,14 

15,05 

16,85 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel). 

16,00 

12,75 

3,45 

2,67 

Óleos  lubrificantes 

1,03 

1,39 

1,37 

1,77 

Papel  e suas  aplicações 

1,16 

1,54 

2,36 

'2,61 

Pneumáticos  e câmaras  de  ar.. . . 

0,07 

0,05 

0,80 

0,49 

Produtos  químicos,  farmacêuticos 

e outros 

3,24 

3,18 

5.63 

6,16 

Querosene 

2,34 

2,25 

0,99 

0,87 

Seda  em  bruto  e em  fio 

0,00 

0.01 

0,65 

0,57 

Trigo  em  grão 

19,78 

22,10 

9,49 

8,74 

Veículos  e acessórios  (exclusive 
automóveis,  pneumáticos  e câ- 

maras  de  ar) 

0,59 

0,41 

4,40 

2,99 

TOTAL 

92,97 

91,63 

8,37 

84,80 

82,89 

Outros  produtos 

7,03 

15,20 

100,00 

17,11 

TOTAL  GERAL 

100,00 

100,00 

100,00 
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produtos  — 1940-1941 

1.  AUTOMÓVEIS  DE  TODA  ESPÉCIE 


PAISES 

ANOS 

DIFERENÇAS-  EN  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a 

AlfilTI&Tlhp 

) quantid; 
22 

23 . 270 
70 

IDE  ( Unidade 

47 

25.123 

8 

) 

+ 25 

+ 1.853 

— 62 

+ 113,64 
+ 7,96 

— 88,57 

Estados  Unidos 

Qrã-Rretan  ha 

Total  

23.362 

133 

23.495 

25.178 
1 

25.179 

+ 1.816 
— 132 

+ 1.684 

+ 7,73 

— 99,25 

+ 7,17 

Outros  paises 

TOTAL  GERAL 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis) 


Alemanha 

Estados  Unidos... 
Grã-Bretanha 

Total 

Outros  paises.. 

TOTAL  GERAL 


381 

307.875 

1.874 

627 

366.621 

345 

+ 

+ 

246 

58.746 

1.529 

+ 

+ 

64,57 

19,08 

81,59 

310.130 

367.593 

+ 

57.463 

+ 

18,53 

2.901 

49 

— 

2.852 

— 

98,31 

313.031 

367.642 

+ 

54.611 

+ 

17,45 

2.  BRIQUETES,  CARVÃO  DE  PEDRA  E COQUE 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


932.511 

908.998 

— 

23.513 

— 

2,52 

drR-Rret.anha 

265.635 

148.910 

— 

116.725 

— 

43,94 



20 

+ 

20 

f 

— 

Uruguai 

35 

200 

+ 

165 

+ 

471,43 

1 . 198.181 

1.058.128 

— 

140.053 

— 

11,69 

11.061 



— 

11.061 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

1.209.242 

1.058.128 

— 

151.114 

— 

12,50 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


220.047 

222.250 

+ 

2.203 

4-  1,00* 

65.717 

43.940 

— 

21.777 

— 33,14 

— 

5 

+ 

5 

— 

Uruguai. 

4 

110 

+ 

106 

+ 2 . 650,00 

285.768 

266.305 

— 

19.463 

— 6,81 
— • 100,00 

3.101 

— 

— 

3.101 

TOTAL  GERAL 

288.869 

266.305 

— 

22.564 

— 7,81 

t 
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produtos  — 1940-1941 

3.  CELULOSE  PARA  PREPARAÇÃO  DE  PAPEL 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAÍSES 

| 

1940 

1941 

Absolutas  Percentuais 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Alemanha 

53 

312 

+ 

259 

+ 

488,68 

Canadá 

1.610 

3.582 

+ 

1.972 

+ 

122,48 

Estados  Unidos 

33.065 

48.945 

+ 

15.880 

+ 

48,03 

Finlândia 

5.718 

11.360 

+ 

5,642 

+ 

98,67 

Suécia 

18.771 

15.726 

— 

3.045 

— 

16,22 

Total 

59.217 

79.925 

+ 

20.708 

+ 

34,97 

Outros  paises 

4.491 

1 

— 

4.490 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

63.708 

79.926 

+ 

16.218 

+ 

25,46 

b)  VALOR  (Contos  de  réis) 

Alemanha 

84 

360 

+ 

276 

+ 

328,57 

Canadá 

2.387 

6.276 

+ 

3.889 

+ 

162,92 

Estados  Unidos 

51.727 

84.711 

+ 

32.984 

+ 

63,77 

Finlândia 

8.748 

18.616 

+ 

9.868 

+ 

112,80 

Suécia 

24.243 

28.267 

+ 

4.024 

+ 

16,60 

Total 

87.189 

138.230 

+ 

51.041 

+ 

58,54 

Outros  paises 

6.720 

— 

— 

6.720 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

93.909 

138.230 

+ 

44.321 

+ 

47,20 

4.  FERRO  E AÇO  EM  BRUTO  E PREPARADO 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Alemanha 

342 

100 

— 

242 

— 

70,16 

Estados  Unidos 

88.662 

72.549 

— 

16.113 

— 

18,17 

Grã-Bretanha 

2.449 

476 

— 

1.973 

— 

80,56 

Japão 

812 

668 

— 

144 

— 

17,73 

Suécia 

218 

127 

— 

91 

— 

41,74 

Total 

92.483 

73.920 

— 

18.563 



20,07 

Outros  paises 

3 297 

12 

3 285 

QQ  fU 

TOTAL  GERAL 

95.780 

73.932 

— 

21 . 848 

— 

22,81 

b)  VALOR  (Contos  de  réis) 

Alemanha 

899 

226 

— 

673 



74,86 

Estados  Unidos 

160.051 

171.893 

+ 

11.842 

+ 

7,40 

Grã-Bretanha 

6.210 

1.872 

— 

4.338 

69,86 

Japão 

1.684 

1.599 

— 

85 

— 

5,05 

Suécia 

1.659 

1.646 

— 

13 

— 

0,78 

Total 

170.503 

177.236 

+ 

6.733 

+ 

3,95 

Outros  paises 

6.611 

117 

. 

6.494 

98,23 

TOTAL  GERAL 

177.114 

177.353 

+ 

239 

+ 

0,13 
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5.  GASOLINA 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAISES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 

Antilhas  Holandesas 

161.821 

199.749 

+ 

37.928 

+ 23,44 

Argentina 

2.995 

4.861 

+ 

1.866 

+ 62,30 

Estados  Unidos 

105.960 

49.216 

56.744 

— 53Í55 

México 

147 

7.186 

+ 

7.039 

+ 4.788,44 

Perú 

93.576 

62.732 

• 

30.844 

— 32,96 

Trinidad 

— 

39.553 

+ 

39.553 

Uruguai 

3.899 

3.300 

599 

— 15,36 

Total 

368.398 

* 366.597 



1.801 

— 0,49 

Outros  paises 

— 

44 

+ 

44 

TOTAL  GERAL 

368.398 

366.641 

— 

1.757 

— 0,48 

ò)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Antilhas  Holandesas 

86.530 

117.039 

+ 

30.509 

+ 

35,26 

Argentina 

1.935 

2.972 

+ 

1.037 

+ 

53,59 

Estados  Unidos 

63.655 

35.140 

— 

28.515 

— 

44,80 

México 

108 

3.420 

+ 

3.312 

' + 

3.166,67 

Perú 

43.340 

36.602 

— 

6.738 

— 

15,55 

Trinidad 

— 

25.590 

+ 

25.590 

— 

Uruguai i. 

2.802 

2.692 

— 

110 



3,93 

Total 

198.370 

223.455 

+ 

25.085 

+ 

12,65 

Outrcs  paises 

— 

59 

+ 

59 

— 

TOTAL  GERAL 

198.370 

223.514 

+ 

25.144 

+ 

12,68 

! 

i 


t 
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6.  MANUFATURAS  DE  FERRO  E AÇO 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAISES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Alemanha 

418 

425 

+ 

7 

+ 

1,67 

Argentina 

248 

281 

+ 

33 

+ 

13,31 

Canadá 

641 

292 

— 

349 

— 

54,45 

Estados  Unidos 

178.588 

.174.344 

— 

4.244 

— 

2,38 

Grã-Bretanha 

6.223 

2.020 

— 

4.203 

— 

67,54 

Japão 

6.431 

735 

— 

5.696 

— 

88,57 

México 

27 

147 

+ 

120 

+ 

444,44 

Suécia 

160 

420 

+ 

260 

+ 

162,50 

Suiça 

85 

116 

+ 

31 

+ 

36,47 

Total 

192.821 

178.780 



14.041 



7,28 

Outros  paises 

5.671 

147 

— 

5.524 

— 

97,41 

TOTAL  GERAL 

198.492 

178.927 

■ — 

19.565 

— 

9,86 

6)  VALOR  ( Contos  de  réis ) 


Alemanha. 

Argentina 

Canadá 

Estados  Unidos. . 

Grã-Bretanha 

Japão 

México 

Suécia 

Suiça 

Total 

Outros  paises. . 

TOTAL  GERAL 


2.237 

1.529 

— 

708 

— 

31,65 

1.085 

1.215 

+ 

130 

+ 

11,98 

2.311 

1.420 

— 

891 



38,55 

368.040 

424.590 

+ 

56.550 

+ 

15,37 

25.923 

13.684 

— 

12.239 

— 

47,21 

19.106 

4.259 

— 

14.847 

— 

77,71 

141 

152 

+ 

11 

+ 

7,80 

1.942 

3.905 

+ 

1.963 

+ 

101,08 

565 

1.399 

+ 

834 

+ 

147,61 

421.350 

452.153 

+ 

30.803 

+ 

7,31 

22.674 

729 

— 

21.945 

— 

96,78 

444.024 

452.882 

+ 

8.858 

+ 

1,99 

— 71  — 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

XI  — Importação,  por  países  de  procedência,  de  alguns  dos  principais 

produtos  — 1940-1941 

7.  MÁQUINAS,  FERRAMENTAS  E UTENSÍLIOS 


PAÍSES 


anos 


DIFERENÇAS  EM  1941 


1940 


1941 


Absolutas 


Percentuais 


a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Alemanha 

1.292 

1.192 

— 

100 

— 

7,74 

Argentina 

386 

512 

+ 

126 

+ 

32,64 

Canadá 

1.502 

3.176 

+ 

1.674 

+ 

111,45 

Estados  Unidos 

25.945 

33.342 

7.397 

+ 

28,51 

Grã-Bretanha 

6.111 

3.966 

— 

2.145 

— 

35,10 

Japão 

541 

1.348 

+ 

807 

+ 

149,17 

Suécia 

1.208 

1.442 

+ 

234 

+ 

19,37 

Suiça 

493 

825 

+ 

332 

+ 

67,34 

Total 

37.478 

45.803 

+ 

8.325 

+ 

22,21 

Outros  paises 

5.543 

364 

— 

5.179 

— 

93,43 

TOTAL  GERAL 

43.021 

46.167 

+ 

3.146 

+ 

7,31 

6)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Alemanha 

23.988 

15.720 

— 

8.268 

— 

34,47 

8.247 

14.903 

+ 

6.656 

+ 

80,71 

ÇJMMvtó 

29.119 

62.744 

+• 

33.625 

+ 

115,47 

Ustados  Unidos  

480.980 

688.035 

+ 

207.055 

+ 

43,05 

Crra-Rrotan  h a 

70.601 

49.918 

— 

20.683 

— 

29,30 

13.963 

+ 

6.257 

+ 

81,20 

7.70b 

30.329 

53.911 

+ 

23.582 

+ 

77,75 

Suiça 

10.207 

22.791 

+ 

12.584 

+ 

123,29 

Total 

661 . 177 

921.985 

+ 

260.808 

+ 

39,45 

85.349 

7.498 

— 

77.851 

— 

91,22 

746.526 

929.483 

+ 

182.957 

+ 

24,51 
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8.  ÓLEOS  COMBUSTÍVEIS  (FUEL  E DIESEL) 


anos 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAÍSES 

1940  | 1941 

• 1 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  {Tm.) 


Antilhas  Holandesas 

496.612 

332.845 

— 

163.767 

— 

32,98 

Estados  Unidos 

18.677 

16.949 

— 

1.728 

— 

9,25 

Uruguai 

2.037 

300 

— 

1.737 

„ 

85,27 

Venezuela 

164.594 

166.361 

+ 

1.767 

+ 

1,07 

Total 

681.920 

516.455 

— 

165.465 

— 

24,26 

Outros  paises 

12.172 

— 

— 

12.172 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

694.092 

516.455 

— 

177.637 

— 

25,59 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Antilhas  Holandesas 

127.354 

96.213 

— 

31.141 



24,44 

Estados  Unidos 

8.020 

8.109 

+ 

89 

+ 

1,12 

Uruguai 

705 

109 

596 

84,51 

Venezuela 

32.020 

42.913 

+ 

10.893 

+ 

34,05 

Total 

168.099 

147.344 



20.755 



12,35 

Outros  paises 

3.002 

— 

— 

3.002 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

171.101 

147.344 

“ 

23.757 

13,88 
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9 PAPEL  E SUAS  APLICAÇÕES 


ANOS 


DIFERENÇAS  EM  1941 


PAISES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Alemanha 

728 

540 

— 

188 

— 

25,82 

Canadá 

24.177 

22.842 

— 

1.335 

— 

5,5  2 

Estados  Unidos 

12.123 

34.763 

+ 

22.640 

+ 

186,75 

Finlândia 

8 

2.140 

+ 

2.132 

+ 

26.650,00 

Grã-Bretanha 

1.401 

259 

— 

1 .K2 

— 

81,52 

Japão 

517 

395 

— 

122 

— 

23,60 

Noruega 

4.463 

— 

— 

4.463 

— 

100,00 

Suécia í • 

2.189 

- 1.269 

— 

920 

— 

42,03 

Total 

45.606 

62.208 

+ 

16.602 

+ 

36,40 

Outros  paises. 

4.758 

301 

— 

4.457 

— 

93,67 

TOTAL  GERAL 

50.364 

62.509 

+ 

12.145 

+ 

24,11 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis ) 


1.709 

1.533 

— 

176 

' 

10,30 



35.714 

33.245 

— 

2.469 

— 

6,91 

"Rafados  Unidos 

37.414 

83.104 

+ 

45.690 

+ 

122,12 

Rinlândis, 

124 

5.817 

+ 

5.693 

+ 

4.591,13 

Grâ-Bretanha > ■ 

7.628 

6.103 

6.465 

5.042 

— 

1.163 

1.061 

z 

15,25 

17,38 

Noruega i • 

Suécia i ■ 

6.065 

3.297 

1.958 

— 

6.065 

1.339 

— 

' 100,00 
40,61 

• i 

Totul  

98.054 

137.164 

+ 

39.110 

+ 

28,51 

Outros  paises. • 

TOTAL  GERAL j • 

19.200 

117.254 

6.895 

144.059 

+ 

12.305 

26.805 

4- 

64,09 

22,86 

v , 


I 
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10.  PRODUTOS  QUÍMICOS,  FARMACÊUTICOS  E OUTROS 


anos 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAÍSES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Alemanha 

554 

633 

+ 

79 

+ 

14,26 

Argentina 

141 

419 

+ 

278 

+ 

197,16 

Chile 

14.018 

18.291 

+ 

4.273 

+ 

30,48 

Estados  Unidos 

49.444 

67.709 

+ 

18.265 

+ 

36,94 

Finlândia 

180 

+ 

180 

+ 

100,00 

Grã-Bretanha 

45.667 

38.335 

7.332 

16,06 

Holanda 

2.503 

1.356 

— 

1.147 

— 

45,83 

Itália 

338 

8 

— 

330 

— 

97,63 

Japão 

1.916 

996 

— 

920 

— 

48,02 

Java 

— 

9 

+ 

9 

+ 

100,00 

Suécia 

636 

251 

— 

385 

— 

60,53 

Suiça 

126 

79 

— 

47 

— 

37,30 

União  Belgo-Luxemburguesa 

2.314 

— 

— 

2.314 

— 

100,00 

TOTAL 

117.657 

128.266 

+ 

10.609 

+ 

9,02 

Outros  piaises 

22.898 

497 

— 

22.401 

— 

97,83 

TOTAL  GERAL 

140.555 

128.763 

— 

11.792 

+ 

8,39 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis) 


Alemanha 

6.764 

19.506 

+ 

12.742 

+ 

188,38 

Argentina 

2.868 

11.097 

+ 

8.229 

+ 

268,92 

Chile 

9.122 

13.237 

+ 

4.115 

+ 

45,11 

Estados  Unidos 

122.541 

205.322 

+ 

82.781 

+ 

67,55 

Finlândia 

— 

1.075 

+ 

1.075 

+ 

100,00 

Grã-Breitanha 

74.332 

61.862 

12.470 

16,78 

Holanda 

3.713 

1.058 



2.655 

_ ' 

71,51 

Itália 

5.716 

1.168 

— 

4.548 

— 

79,57 

Japão 

5.944 

4.234 

— 

1.710 

— 

28,77 

Java 

304 

4.872 

+ 

4.568 

+ 

402,63 

Suécia 

1.787 

1.704 

* 

83 

4,64 

Suiça 

8.659 

11.203 

-+ 

2.544 

+ 

29,38 

União  Belgo-Luxemburguesa 

6.313 

— 

— 

6.313 

100,00 

TOTAL 

248.063 

336.338 

+ 

88.275 

+ 

35,59 

Outros  paises 

31.646 

3.518 

— 

28.128 

88,88 

TOTAL  GERAL 

279.709 

339.856 

+ 

60.147 

+ 

21,50 
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11.  TRIGO  EM  GRÃO 


. 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAISES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

o)  QUANTIDADE  ( Toneladas ) 


Argentina 

Chile 

Estados  Unidos 

Uruguai 

850.774 

2.578 

3.302 

1.283 

893.532 

1.368 

+ 

42.758 

2.578 

1.939 

1.283 

+ 111 

5,03 

100,00 

58,72 

100,00 

TOTAL 

857.937 

894.895 

+ 

36.958 

+ 

4,31 

Outros  paises 

TOTAL  GERAL 

857.937 

. 894.895 

+ 

36.958 

+ 

4,31 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Argentina 

466.710 

481.768 

+ 

Chile 

1.454 

— 

— 

Estados  Unidos 

2.312 

885 



Uruguai 

833 

— ““ 

TOTAL 

471.309 

482.653 

+ 

Outros  paises — 

TOTAL  GERAL 

f.í.U'.*.-  *'  — '■== 

471.309 

482.653 

+ 

15.058 

1.454 

1.427 

833 


11.344 

11.344 


+ 


+ 

+ 


3,23 

100,00 

61,72 

100,00 


2,41 

2,41 
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12  VEÍCULOS  E ACESSÓRIOS  (EXCLUSIVE  AUTOMÓVEIS,  PNEUMÁTICOS  E 

CÂMARAS  DE  AR) 


anos 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAÍSES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

«)  QUANTIDADE  ( Toneladas ) 


Alemanha 

106 

65 

— 

41 

— 

38,68 

Estados  Unidos 

21.074 

15.790 

— 

5.284 

— 

25,07 

Grãr  Bretanha 

2.953 

715 

— 

2.238 

— 

75,79 

Suécia 

9 

73 

+ 

64 

+ 

711,11 

União  Belgo-Luxemburguesa 

1.178 

— 

— 

1.178 

— 

100,00 

TOTAL 

25.320 

16.643 

— 

8.677 

— 

34,27 

Outros  paises 

249 

132 

— 

117 

— 

46,99 

TOTAL  GERAL 

25.569 

16.775 

— 

8.794 

— 

34,39 

6)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Alemanha 

Estados  Unidos 

Grã-Bretanha 

Suécia 

5.843 

186.427 

14.888 

232 

5.351 

6.579 

148.693 

7.056 

2.199 

+ 736 

— 37.734 

— 7.832 

+ 1967 

— 5.351 

+ 12,60 

— 20,24 

— 52,61 

+ 847,84 

— 100,00 

União  Belgo-Luxemburguesa 

TOTAL 

212.741 

164.527 

T~  48.214 

— 22,66 

Outros  paises 

5.594 

551 

— 5.043 

— 90,15 

TOTAL  GERAL 

218.335 

165.078 

— 53.257 

— 24,39 
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1.  QUANTIDADE 


PRODUTOS 

UNI- 

DADE 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM 

1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percen- 

tuais 

Açúcar 

Ton. 

66.731 

25.049 

41.682 

62,46 

Algodão  em  rama 

)) 

224.265 

288.274 

+ 

64.009 

+ 

28,54 

Algodão  (Línter) 

)> 

39.S73 

68.584 

+ 

28.711 

+ 

72,01 

Algodão  (Tecidos) 

)> 

3.959 

9.238 

+ 

5.279 

+ 

133,34 

Babaçú 

)) 

41 . 187 

39.267 

— 

1.920 

— 

4,66 

Bananas 

Cacho 

10.247.846 

6.150.010 

— 4 

097.836 

— 

39,99 

Borracha 

Ton. 

11.835 

10.734 

— 

1.101 

— 

9,30 

Cacau  em  amêndoa 

)) 

106.799 

132.944 

+ 

26.145 

+ 

24,48 

Café  em  grão 

Saca 

12.045.715 

11.052.484 

— 

993.231 

— 

8,25 

Carnes  em  conserva 

Ton. 

48.126 

64.228 

+ 

16.102 

.+ 

33,46 

Carnes  frigorificadas 

» 

99.993 

44 . 149 

— 

55.844 

— 

55,85 

Castanhas  descascadas 

» 

6.774 

5.592 

— 

1.182 

— 

17,45 

Cera  de  carnaúba 

)) 

8.053 

11.766 

+ 

3.113 

+ 

35,98 

Cristal  de  rocha 

» 

1.103 

1.979 

+ 

876 

+ 

79,42 

Diamantes 

G. 

50 . 866 

64.309 

+ 

13.443 

+ 

26,42 

Erva-mate 

Ton. 

50.520 

49.762 

— 

758 

— 

1,50 

Extrato  de  carne 

» 

600 

2.310 

+ 

1.710 

+ 

285,00 

Fumo 

» 

16.792 

18.450 

+ 

1.658 

+ 

9,87 

Laranjas 

Caixa 

2.857.791 

1.949.571 

— 

908.220 

■ — 

31,78 

Mamona 

Ton. 

117.495 

221.813 

+ 

104.318 

+ 

88,78 

Minério  de  ferro 

)) 

255.548 

420.756 

+ 

165.208 

+ 

64,65 

Minério  de  manganês 

» 

222.713 

437.402 

+ 

214.689 

+ 

96,40 

Óleo  de  caroço  de  algodão .... 

» 

26.311 

33.458 

+ 

7.-147 

+ 

27,16 

óleo  de  oiticica 

> 

7.235 

16.606 

+ 

9.371 

+ 

1*29,52 

Peles  e couros 

» 

51.417 

58.994 

+ 

7.577 

+ 

14,74 

Pinho 

)) 

247.044 

293.701 

+ 

46 . 657 

+ 

18,89 

Tortas 

» 

147.979 

33.501 

— 

144.478 

— 

77,36 

Total 

2.793.831 

3.111.193 

+ 

317.362 

+ 

11,36 

Outros  produtos 

443.085 

424.364 

— 

18.721 

— 

4,23 

TOTAL  GERAL 

3.236.916 

3.535.557 

+ 

298.641 

+ 

9,23 
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2.  VALOR  (CONTOS  DE  RÉIS) 


PRODUTOS 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM 

1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Açúcar 

38.696 

9.670 

29.026 

75,01 

Algodão  em  rama 

837.955 

1.010.355 

+ 

172.400 

+ 

20,57 

Algodão  (Línter) 

48.833 

95.111 

+ 

46.278 

+ 

94,77 

Algodão  (Tecidos) 

67.904 

208.649 

+ 

140.745 

+ 

207,27 

Babaçu 

48.553 

57.344 

+ 

8.791 

+ 

18,11 

Bananas 

42.356 

25.582 

— 

16.774 

— 

39,53 

Borracha 

77.467 

91.185 

+ 

13.718 

+ 

17,71 

Cacau  em  amêndoa 

191.798 

314.912 

+ 

123.114 

+ 

64,19 

Café  em  grão 

1.589.249 

2.017.116 

+ 

427.867 

+ 

26,92 

Carnes  em  conserva 

221.477 

301.762 

+ 

80.285 

+ 

36,25 

Carnes  frigorificadas 

244.336 

147.238 

— 

97.098 

— ■ 

39,74 

Castanhas  descascadas 

31.502 

35.007 

+ 

3.505 

+ 

11,13 

Cera  de  carnaúba 

169.411 

288.435 

+ 

119.024 

+ 

70,26 

Cristal  de  rocha 

27.863 

98.797 

+ 

70.934 

+ 

254,58 

Diamantes 

81.403 

147.915 

+ 

66.512 

+ 

81,71 

Erva-mate 

61.037 

61.679 

+ 

642 

+ 

1,05 

Extrato  de  carne 

10.625 

44.035 

■+ 

33.410 

+ 

314,45 

Fumo 

44.661 

42.190 

— 

2.471 

— 

5,53 

Laranjas 

57.201 

37.712 

— 

19.489 

— 

34,07 

Mamona 

119.745 

189.011 

+ 

69.266 

+ 

57,84 

Minério  de  ferro 

16.185 

30.811 

+ 

14.626 

+ 

90,37 

Minério  de  manganês 

32.311 

80.374 

+ 

48.063 

+ 

148,75 

Óleo  de  caroço  de  algodão 

42.890 

82.859 

+ 

39.969 

+ 

93,19 

óleo  de  oiticica 

43.658 

93.226 

+ 

49.568 

+ 

113,54 

Peles  e couros 

221 . 759 

301.939 

+ 

80.180 

+ 

36,16 

Pinho 

67.718 

123.486 

+ 

55.768 

+ 

82,35 

Tortas - 

48.916 

8.631 

— 

40.285 

— 

82,35 

TOTAL 

4.485.509 

5.945.031 

+ 1 

.459.522 

+ 

32,54 

Outros  produtos 

475.029 

784.370 

+ 

309.341 

+ 

65,12 

TOTAL  GERAL 

4.960.538 

6.729.401 

+ 1 

.768.883 

+ 

35,66 
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XII  — Principais  produtos  da  Exportação  — 1940-1941 
5.  PERCENTAGENS  SOBRE  O TOTAL 


PRODUTOS 

QUANTIDADE 

VALOR 

1940 

1941 

1940 

1941 

Açúcar 

2,06 

0,71 

0,78 

0,14 

Algodão  em  rama 

6,93 

8,15 

16,S9 

15,01 

Algodão  (Línter) 

1,23 

1,94 

0,98 

1,41 

Algodão  (Tecidos) 

0,12 

0,26 

1,37 

2,10 

Babaçu 

1,27 

1,11 

0,98 

0,85 

Bananas 

4,95 

2,60 

0,85 

0,38 

Borracha 

0,37 

0,30 

• 1,56 

1,35 

Cacau  em  amêndoa 

3,30 

3,76 

3,S7 

4,68 

Café  em  grão 

22,33 

18,76 

32,04 

29,98 

Carnes  em  conserva 

1,49 

1,82 

4,46 

4,48 

Carnes  frigorificadas 

3,09 

1,25 

4,93 

2,19 

Castanhas  descascadas 

0,21 

0,16 

0,64 

0,52 

Cera  de  carnaúba 

0,27 

‘ 0,33 

3,42 

4,29 

Cristal  de  rocha 

0,03 

0,06 

0,56 

1,47 

Diamantes 

0,00 

0,00 

1,64 

2,20 

Erva-mate 

1,56 

1,41 

1,23 

0,92 

Extrato  de  carne 

0,02 

0,06 

0,21 

0,65 

Fumo 

0,52 

0,52 

0,90 

0,63 

Laranjas 

3,33 

1,91 

1,15 

0,56  . 

Mamona 

3,63 

6,27 

2,41 

2,81 

Minério  de  ferro 

7,90 

11,90 

0,33 

0,46 

Minério  de  manganês 

6,88 

12,37 

0,65 

1,19 

Óleo  de  caroço  de  algodão...  . 

0,81 

0,95 

0,86 

1,23 

Óleo  de  oiticica 

0,22 

0,47 

0,88 

1,39 

Peles  e couros 

1,59 

1,67 

4,47 

4,49 

Pinho 

7,63 

8,31 

1,37 

1,83 

Tortas 

4,57 

0,95 

0,99 

0,13 

Total 

Outros  produtos 

TOTAL  GERAL 

86,31 

13,69 

100,00 

88,00 

12,00 

100,00 

90,42 

9,58 

100,00 

88,34 

11,66 

100,00 
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1 ALGODÃO  EM  RAMA 

a ) QUANTIDADE  ( Ton .) 


PAÍSES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM 

1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Alemanha 

3.132 

2.072 

; 

1.060 



33,84 

Canadá 

22.695 

61.625 

+ 

38  930 

+ 

171 ,54 

China 

41.701 

36.922 

« 

4.779 

— 

11 ,46 

Colômbia 

1.366 

9.513 

+ 

8.147 

+ 

596  ,41 

Cuba 

1.900 

2.406 

+ 

506 

+ 

26  .63 

Espanha 

11.314 

6.957 

— 

4.357 

— 

38,51 

Estados  Unidos 

5.175 

54.770 

+ 

49.595 

+ 

958  ,36 

França 

3.134 

— 

— 

3.134 

— 

100,00 

Grã-Bretanha 

53.412 

38.014 

— 

15.398 

— 

28,83 

Holanda 

2.863 

— 

— 

2.863 

— 

100 ,00 

Itália 

2.111 

— 

— 

2.111 

— 

100,00 

Japão 

64.194 

53.014 

— 

11.180 

— 

17,42 

Portugal 

8.795 

7.426 

— 

1.369 

— 

15,57 

Suécia 

686 

8.916 

+ 

8.230 

+ 

1.199,71 

União  Belgo-Luxemburguesa 

1.269 

— 

— 

1.269 

— 

100 ,00 

Total 

223.747 

281.635 

+ 

57.888 

+ 

25  .87 

Outros  paises 

518 

6.639 

+ 

6.121 

+ 

1 . 181 ,66 

TOTAL  GERAL 

224.265 

288.274 

+ 

64 . 009 

+ 

28,54 
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1 . ALGODÃO  EM  RAMA 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis ) 


PAÍSES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM 

1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Alemanha 

13.404 

7.619 



5.785 

-.  . 

43,16 

Canadá 

70.007 

204.811 

+ 

134.804 

+ 

192  ,56 

China 

153.401 

119.101 

— 

34.300 

— 

22  ,36 

Colômbia 

5.204 

35.723 

+ 

30.519 

+ 

586 ,45 

Cuba 

5.021 

8.341 

+ 

3.320 

+ 

66,12 

Espanha 

43.808 

30 . 262 

— 

13.546 

— 

30,92 

Estados  Unidos 

16.424 

180.202 

+ 

163.778 

+ 

997,19 

França 

11.616 

— 

— 

11.616 

— 

100  ,00 

Grã-Bretanha 

218.399 

155.219 

— 

63.180 

— 

28,93 

Holanda 

12.151 

— 

— 

12.151 

— 

100,00 

Itália 

8.779 

— 

— 

8.779 

— 

100  ,00 

Japão 

230.034 

176.401 

53.633 

— 

23  ,32 

Portugal 

39.336 

35.429 

— 

3.907 

— 

9,93 

Suécia 

2.337 

33.511 

+ 

31.174 

+ 

1.333  ,93 

União  Belgo-Luxemburguesa 

5.891 

— 

— < 

5.891 

— 

100 ,00 

Total 

835,812 

986.619 

+ 

150.807 

+ 

18,04 

Outros  paises 

2.143 

23.736 

+ 

21.593 

+ 

1.007 ,61 

TOTAL  GERAL 

837.955 

1.010.355 

+ 

172.400 

+ 

20,57 

• 

- 

700.504 


- 


■ 


■ 
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2.  ALGODÃO  (TECIDOS) 


ANOS 


PAISES 

\ 


1940 


1941 


DIFERENÇAS  EM  1941 


Absolutas 


Percentuais 


a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Argentina 

3.270 

5.544 

+ 

2.274 

+ 

69,50 

Bolívia 

67 

58 

— 

9 

— 

13,43 

Chile 

68 

230 

+ 

162 

+ 

238  ,25 

Colômbia 

62 

287 

+ 

225 

+ 

362  ,94 

Equador 

34 

130 

+ 

96 

+ 

282  ,34 

Paraguai 

74 

206 

+ 

132 

+ 

178  ,38 

Perú 

42 

116 

+ 

74 

+ 

176,19 

União  Sul- Africana 

40 

786 

+ 

746 

+ 

1.865 ,00 

Venezuela 

199 

1.190 

+ 

991 

+ 

497 ,99 

Total 

3.856 

8.547 

+ 

4.691 

+ 

121  ,67 

Outros  paises 

103 

691 

+ 

588 

+ 

570  ,84 

TOTAL  GERAL 

3.959 

9.238 

+ 

5.279 

+ 

133  ,35 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis) 


Argentina 

Bolívia 

52.247 
953 
2.148 
1 532 
751 
1.441 
713 
526 
5.490 

Chile 

Colômbia. 

Equador 

Paraguai 

Perú 

União  Sul- Africana 

Venezuela 

Total 

Outros  paises. 

65.801 

2.103 

67.904 

TOTAL  GERAL 

120.880 

+ 

68.633 

+ 

131 ,36 

1.018 

+ 

65 

+ 

6,82 

8.715 

+ 

6.567 

+ 

305 ,73 

7.219 

+ 

5.687 

+ 

371 ,21 

2.623 

'+ 

1.872 

+ 

249 ,27 

5.473 

+ 

4.032 

+ 

279  ,81 

2.631 

+ 

1.918 

+ 

269,00 

13.754 

+ 

13.228 

+ 

2.514  ,83 

32.367 

+ 

26.877 

+ 

489 ,56 

194.680 

+ 

128  ,879 

+ 

195  ,86 

13.969 

+ 

11.866 

+ 

564 ,24 

208.649 

+ 

140.745 

+ 

207 ,27 
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3.  BORRACHA 


ANOS 


PAISES 


1940 


1941 


DIFERENÇAS  EM  1941 


Absolutas 


Percentuais 


a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Alemanha 

1.907 

1.500 



407 



21 ,34 

Argentina 

955 

2.787 

+ 

1.832 

+ 

•191 ,83 

Estaríos  TTniHos 

5.808 

5.358 

450 

7,75 

França 

644 

— 

644 

100  ,00 

rTrã.-Rretfl,nhfl 

1.815 

523 



l.?92 

71,18 

280 

— 

280 

— 

100,00 

Janão 

304 

163 

— 

141 

— 

46,38 

Total 

11.713 

10.331 



1.382 

— 

11 ,80 

Outros  paises 

122 

403 

+ 

281 

+ 

230  ,33 

TOTAL  GERAL 

11.835 

10.734 

1.101 

9,30 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis) 


Alemanha  

15.500 

10.402 

— 

5.098 

— 

32 ,89 

6.757 

31.502 

+ 

24.745 

+ 

366 ,21 

Tfystflffafc  Tinidos 

34.179 

40.781 

+ 

6.602 

+ 

19,32 

3.619 

— 

— 

3.619 

— 

100 ,00 

11.666 

4.218 

— 

7.448 

— 

63  ,84 

2.464 

— 

— 

2.464 

— 

100  ,00 

Japão > - • •’ 

2.349 

1.233 

— 

1.116 

— 

47,51 

76.534 

88.136 

+ 

11.602 

+ 

15,16 

933 

3.049 

+ 

2.116 

A- 

226 ,80 

77.467 

91 . 185 

+ 

13.718 

+ 

17,71 

m 
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4.  CACAU  EM  AMÊNDOAS 
a)  Quantidade  (Ton.) 


PAISES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Alemanha 

6.501 

» 

— 

6.501 



100  ,00 

Argentina 

4.876 

5.544 

+ 

668 

+ 

13 ,70 

Colômbia 

• 

479 

462 

— 

17 

— 

3,55 

Estados  Unidos, 

80.478 

116.521 

+ 

36.043 

+ 

44,79 

Grã-Bretanha 

436 

— 

— 

436 

— 

100  ,00 

Holanda 

3.286 

— 

— 

3.286 

— 

100  ,00 

Itália 

7.163 

— 

— 

7.163 

— 

100 ,00 

Japão 

540 

— 

— 

540 

— 

100 ,00 

Noruega 

570 

— 

— 

570 

— 

100 ,00 

Suécia 

688 

2.635 

+ 

1.947 

+ 

282 ,99 

Uruguai 

495 

891 

+ 

396 

+ 

80,00 

Total 

105.512 

126.053 

+ 

20.541 

+ 

19,47 

Outros  paises 

1.287 

6.891 

+ 

5.604 

+ 

435 ,43 

TOTAL  GERAL 

106.799 

132.944 

+ 

26.145 

+ 

24,48 
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4 CACAU  EM  AMÊNDOAS 
b)  Valor  (Contos  de  réis) 


PAISES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Alemanha 

14.948 

— 

14.948 

— 

100 ,00 

Argentina 

10.171 

15.570 

d- 

5.399 

+ 

53  ,08 

Colômbia 

914 

1.281 

+ 

367 

+ 

40,15 

Estados  Unidos 

132.747 

271.403 

+ 

138.656 

+ 

104 ,45 

Grã-Bretanha 

947 

. — 

— 

947 

— 

100 ,00 

Holanda 

7.246 

— 

— 

7.246 

— 

100,00 

Itália 

16.841 

— 

V 

16.841 

— 

100 ,00 

Japão 

1.366 

— 

— 

1.366 

— 

100,00 

Noruega 

1.260 

— 

— 

1.260 

— 

100 ,00 

Suécia 

1.512 

6.787 

+ 

5.275 

+ 

348 ,88 

Uruguai 

977 

2.560 

+ 

1.583 

+ 

162 ,03 

Total 

188.929 

297 . 601 

+ 

108.672 

+ 

57 ,52 

Outros  paises 

2.869 

17.311 

+ 

14.442 

+ 

503 ,38 

TOTAL  GERAL 

/’* 

191.798 

314.912 

+ 

123.114 

+ 

64,19 

- 


- 


__ 
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5 CAFÉ  EM  GRÃO 
a)  Quantidade  (Sacas) 


PAISES 

1940 

1941 

DIFERENÇAS  EM  1941 

Absolutas 

Percentuais 

Argélia 

186.197 

— 

— 186.197 

— 100,00 

Argentina 

404.167 

441 . 876 

+ 37.709 

+ 9,33 

Egito 

96.930 

48.550 

— 48.380 

— 49,91 

Estados  Unidos 

8.883.528 

9.804.811 

+ 921.283 
— 53.456 

+ 10 ,37 

— 31 ,27 

Finlândia 

170.961 

117.505 

França 

864.898 

15 

— 864.883 

— 100 ,00 

Itália 

159.636 

— 

— 159.636 

— 100 ,00 

Suécia 

124.448 

65  623 

— 58.825 

— 47 ,27 

União  Belgo-Luxemburguesa 

150.050 

— 

— 150.050 

— 100,00 

União  Sul  Africana 

98.970 

129.748 

+ 30.778 

+ 31,10 

Total 

11.139.785 

10.608.128 

— 531.657 

— 4,77 

Outros  paises 

905.930 

444.356 

— 461.574 

— 50 ,95 

TOTAL  GERAL 

12.045.715 

11.052.484 

— 993.231 

— 8,25 
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5 CAFÉ  EM  GRÃO 
b)  Valor  (contos  de  réis) 


PAÍSES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

Argélia 

21.671 

21  671 

100,00 
33 ,37 

Argentina 

49.006 

65.357 

+ 

16.351 

+ 

Egito  

15.311 

7.065 

8.246 

53 ,86 

Estados  Unidos 

1.184.482 

1.820.269 

+ 

635.787 

+ 

53,68 

Finlândia 

23.772 

16.213 

7.559 

31 ,80 

França 

99.420 

2 

99.418 

100,00 

Itália 

21 . 107 

21 . 107 

_ 

100 ,00 

Suécia  

19.087 

19.465 

+ 

378 

+ 

1,98 

União  Belgo-Luxemburguesa 

União  Snl-Afrirana 

22.090 

11.037 

20.180 

+ 

22.090 

9.143 

+ 

100,00 

82,84 

1.466.983 

122.266 

1.948.551 

+ 

481.568 

+ 

32,83 

Outros  paises  

68.565 

53.701 

r . - 

43,92 

TOTAL  CJERATj 

1.589.249 

2.017.116 

+ 

427.867 

+ 

26 ,92 

« 
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6 CARNES  EM  CONSERVA 


DIFERENÇAS  EM  1941 

PAISES 

ANOS 

1940 

1941 

. Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Canadá 

644 

55 

— 

589 

— 

91,46 

Estados  Unidos 

8.366 

.12.072 

+ 

3.706 

+ 

44,30 

França 

242 

— 

— 

242 

— 

100  ,00 

Grã-Bretanha 

36.579 

50.346 

+ 

13.767 

+ 

37,64 

Suécia 

324 

— 

— 

324 

' 

100 ,00 

Trinidad 

277 

567 

+ 

290 

+ 

104 ,69 

Total 

46.432 

63.040 

+ 

16.608 

+ 

35 ,77 

Outros  paises 

1.694 

1.188 

— 

506 

— 

29  ,87 

TOTAL  GERAL 

48.126 

64.228 

+ 

16.102 

+ 

33 ,46 

K 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis ) 


Canadá 

Estados  Unidos 

França 

GrãrBretanha 

Suécia 

Trinidad 

2.715 

27.164 

1.261 

180.500 

884 

719 

190 

47.427 

245.681 

2.332 

— 2.525 
+ 20.263 

— 1.261 

+ 65.181 
— 884 

+ 1.613 

— 93 ,00 

+ 74,60 

— 100,00 

+ 36,11 

— 100 ,00 
+ 224 ,34 

Total 

213 . 243 

295.630 

+ 82  387 

+ 38 ,64 

Outros  paises 

8.234 

6.132 

— 2.102 

— 25 ,53 

TOTAL  GERAL 

221.477 

301.762 

+ 80.285 

+ 36,25 

» 
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7.  CARNES  FRIGORIFICADAS 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAISES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Barbados 

45 

39 

.—  6 

— 13 ,33 

Estados  Unidos 

7 

- ■ — ■ 

— 7 

— 100,00 

França 

24.594 

. — 

— 24.594 

— 100,00 

Gibraltar 

370 

— 

— 370 

— 100 ,00 

Grã-Bretanha 

69.554 

44.070 

— 25.484 

— 36 ,64 

Itália 

2.039 

— 

— 2.039 

— 100 ,00 

Portugal 

107 

. 2 

— 105 

— 98,13 

União  Belgo-Luxemburguesa 

3.230 

— 

— 3.230 

— 100 ,00 

Total  

99.946 

44.111 

— 55.835 

— 55 ,87 

Outros  paises 

47 

38 

— 9 

— 19,15 

TOTAL  GERAL 

99.993 

44.149 

— 55.844 

— 55 ,85 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Tta.rhA.HnR 

104 

98 



6 

— 

5,77 

F.ftt, Afins  TTniHofl 

37 



— 

37 

— 

100,00 

França  

52.573 

— 

— 

52.573 

— 

100  ,00 

Oihraltar  

779 

— 

— 

779 

— 

100,00 

Orâb-Rratanha 

177.899 

146.966 

— 

30.933 

— 

17,39 

Tt.á.lia  

5.147 

— 

— 

5.147 

— 

100 ,00 

297 

12 

— 

285 

7.3&6 

— 

95 ,96 

União  Belgo-Luxembulguesa 

7.386 

— 

— 



100 ,00 

244.222. 

147.076 

97.146 

— 

39 ,78 

Outros  paises 

114 

162 

+ 

48 

+ 

42,11 

TOTAL  OERAL 

244.336 

147.238 

— 

97.098 

— 

39,74 

I 


— 90  — 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

XIII  — Exportação  por  países  de  destino  de  alguns  dos  principais  produtos 

— 1940-1941 


8 

CERA  DE  CARNAÚBA 

PAÍSES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Argentina 

12 

11 

— 

1 

— 

8,34 

Estados  Unidos 

7.568 

10 

201 

_J_ 

< 

2.633 

+ 

34 ,79 

França 

113 

— 

— 

113 

— 

100,00 

Grã-Bretanha 

819 

1 

151 

+ 

332 

+ 

40 ,54 

Total 

8.512 

11 

363 

+ 

2.851 

+ 

33  ,49 

Outros  paises 

141 

403 

+ 

262 

+ 

814,18 

TOTAL  GERAL 

8.653 

11 

766 

+ 

3.113 

+ 

35,98 

b) 

VALOR  ( Contos  de  réis ) 

Argentina 

283 

285 

4- 

2 

+ 

0,71 

Estados  Unidos 

149.778 

250 

416 

+ 

100.638 

+ 

67,19 

França 

2.000 

— 

— 

2.000 

100  ,00 

Grã-Bretanha 

14.388 

27 

045 

+ 

12.657 

+ 

87,96 

Total 

166.449 

277 

746 

+ 

111.297 

+ 

66,87 

Outros  paises 

2.962 

10 

689 

+ 

7.727 

+ 

260 ,87 

TOTAL  GERAL 

169.411 

288 

435 

+ 

119.024 

+ 

70,26 
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9.  DIAMANTES 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

I O R 

dos  principais  produtos 


a)  QUANTIDADE  {Grama) 


Alemanha 

Estados  Unidos 

Grã-Bretanha 

Suiça 

União  Belgo-Luxemburguesa 

1.130 

38.960 

4.645 

1.716 

3.590 

555 

44.887 

123 

— 575 

+ 5.927 

— 4.645 

— 1.59b 

— 3.590 

— 50,88 

+ 15 ,21 

— 100 ,00 

— 92,83 

— 100 ,00 

Total 

50.041 

• 45.565 

— 4.476 

— 8,94 

Outros  paises 

825 

18.744 

+ 17.919 

+ 2.172,00 

TOTAL  GERAL 

50.866 

64.309 

+ 13.443 

+ 26,43 

b) 

VALOR  {Contos  de  réis ) 

Alemanha 

1.017 

649 



368 

— 

36,18 

Estados  Unidos 

Grã-Brétanha 

63.741 

109.282 

+ 

45.541 

+ 

71 ,45 

7.089 

— 

— 

7.089 

— 

100 ,00 

Suiça 

1.817 

173 

— 

1.644 

— 

90 ,48 

União  Belgo-Luxemburguesa 

6.310 

— 

' 

6.310 

100 ,00 

Total 

79.974 

110.104 

+ 

30.130 

+ 

37,67 

Outros  paises 

1.429 

37.134 

+ 

35.705 

+ 5 

. 498 ,60 

81.403 

147.238 

+ 

65.835 

+ 

80,88 
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10.  FUMO 


anos 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAÍSES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Alemanha 

1.071 

— 

— 

1.071 

— 

100,00 

Argentina 

6.043 

6.620 

+ 

577 

+ 

9,55 

Argélia 

735 

— 

— 

735 

— 

100  ,00 

Espanha 

2.000 

6.776 

+ 

4.776 

+ 

238 ,80 

Holanda 

2.323 

— 

— 

2.323 

— 

100 ,00 

Suiça 

676 

1.908 

+ 

1.232 

+ 

182  ,25 

Uruguai 

3.064 

2.042 

— 

1.022 

— 

33,36 

Total 

15.912 

17.346 

+ 

1.434 

+ 

9,01 

Outros  países 

880 

1.104 

+ 

224 

+ 

25  ,45 

TOTAL  GERAL 

16.792 

18.450 

+ 

1.658 

+ 

9,87 

6)  VALOR  ( Contos  de  réis ) 


Alemanha 

3.415 

— 

— 

3.415 

— 

100  ,00 

Argentina 

17.402 

17.380 

— 

22 

— 

0,13 

Argélia 

1.663 

— 

— 

1.663 

— 

100 ,00 

Espanha 

4.358 

10.199 

+ 

5.841 

+ 

134  ,03 

Holanda 

6.413 

— 

6.413 

100  ,00 

Suiça 

2.291 

6.370 

+ 

4.079 

+ 

178 ,04 

Uruguai 

6.623 

5.077 

— 

1.546 

— 

23 ,34 

Total 

42.165 

39.026 

— 

3.139 

— 

7,44 

Outros  paises 

2.496 

3.164 

+ 

668 

+ 

26 ,76 

TOTAL  GERAL 

44.661 

42.190 

2.471 

5,53 
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PAÍSES 


11.  LARANJAS 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  {Caixa) 


Argentina 

2.004.654 

9.500 

67.955 

45.327 

9.955 

11.500 

1.909.999 

10.900 

— 94.655 

+-  1400 

— 767.955 

— 45.327 

— 9.95b 

— 11.500 

— 4,72 

+ 14 ,74 

— 100,00 
— 100 ,00 
— 100 ,00 
— 100 ,00 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Suécia 

União  Belgo-Luxemburguesa 

Total 

2.848.891 

1*.  920. 899 

— 927.992 

— 32 ,57 

Outros  paises 

8.900 

28.672 

+ 19.772 

+ 222 ,16 

TOTAL  GERAL 

2.857.791 

1.949.571 

— 908.220 

— 31 ,78 

b) 

VALOR  ( Contos  de  réis ) 

Argentina 

39.943 

36.906 



3.037 

— 

7,60 

Canadá 

190 

232 

+ 

42 

+ 

22  ,11 

Grã-Bretanha 

15.502 

— 

— 

15.502 

— 

100 ,00 

Holanda 

945 

— 

— 

945 

' 

100 ,00 

Suécia 

199 

— 

— 

199 

— 

ÍUO  ,00 

União  Belgo-Luxemburguesa 

230 

— 

— 

230 

100  ,00 

Total 

57.009 

37.138 

— 

19.871 

— 

34,86 

Outros  paises 

192 

574 

+ 

382 

+ 

198  ,96 

TOTAL  GERAL 

57.201 

37.712 

19.489 

34,07 
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12.  Mamona 


anos 

■ ~ — 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAÍSES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Alemanha 

Espan ha  

2.400 

614 

4.304 

+ 

1.904 

614 

+ 

79,33 
100 ,00 

Estados  Unidos 

74.391 

195.561 

+ 

121.170 

+ 

162 ,88 

Holanda 

707 

— 

— 

707 

— 

100 ,00 

Itália 

19.711 

— 

— 

19.711 

— 

100  ,00 

Japão 

19.063 

17.232 

— 

1.831 

— 

9,60 

Total 

116.886 

217.097 

+ 

100.211 

+ 

85,73 

Outros  paises 

609 

4.716 

+ 

4.107 

+ 

674 ,38 

TOTAL  GERAL 

117.495 

221.813 

+ 

104.318 

+ 

88,78 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis ) 


Alemanha 

5.124 

4.329 

— 

795 

— 

15 ,52 

Espanha 

1.272 

— 

— 

1.272 

— 

100  ,00 

Estados  Unidos 

60.784 

165.551 

+ 

104.767 

+ 

172 ,36 

Holanda 

1.087 

— 

. 

1.087 

— 

100 ,00 

Itália 

35.480 

— 

— 

35.480 

— 

100 ,00 

Japão 

15.162 

14.746 

— 

416 

— 

2,74 

Total 

118.909 

184.626 

+ 

65.717 

+ 

55,27 

Outros  paises 

836 

4.385 

+ 

3.549 

+ 

424 ,52 

TOTAL  GERAL 

119.745 

189.011 

+ 

69.266 

+ 

57 ,84 
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13.  MINÉRIO  DE  FERRO 


PAISES 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  ( Ton .) 

Canadá 

79.263 

64.644 

— 14.619 

— 18 ,44 

Estados  Unidos 

106.055 

151.435 

+ 45.380 

+ 42 ,79 

Grã-Bretanha 

70.230 

204.677 

+ 134.447 

+ 191 ,44 

Total 

255.548 

420.756 

+ 165.208 

+ 64 ,65 

Outros  paises 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  GERAL 

255.548 

420.756 

+ 165.208 

' + 64 ,65 

b)  VALOR  ( Contos  de  réis) 

Canadá 

4.536 

3.867 

— 669 

— 14 ,75 

Estados  Unidos 

6.332 

9.845 

+ 3.513 

-1-  55 ,48 

Grã-Bretanha 

5.317 

17.099 

+ 11.782 

+ 221 ,59 

Total 

16.185 

30.811 

+ 14.626 

+ 90,37 

Outros  paises. 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  GERAL 

>;-ay=-.-= 

16.185 

30.811 

4-  14.626 

+ 90 ,37 

. 
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14.  MINÉRIO  DE  MANGANÊS 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

PAISES 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

o)  QUANTIDADE  ( Ton .) 


Argentina 

— 

3 

+ 

3 

— 

Estados  Unidos 

215.601 

392.856 

+ 

177.255 

+ 

82  ,21 

Japão 

— 

. 13.717 

+ 

13.717 

— 

Total 

215.601 

406.576 

+ 

190.975 

+ 

88,58 

.Outros  paises 

7.112 

30.826 

+ 

23.714 

+ 

333  ,44 

TOTAL  GERAL 

1 

222.713 

437.402 

«*■ 

214.689 

+ 

96 ,40 

b 

VALOR  ( Contos  de  réis ) 

Argentina 

1 

+ 

1 

— — 

Estados  Unidos 

31.493 

72.239 

+ 

40.746 

+ 

129  ,38 

Japão 

— 

2.417 

+ 

2.417 

— 

Total 

31.493 

74.657 

+ 

43.164 

+ 

137 ,06 

Outros  paises 

818 

5.717 

• + 

4.899 

+ 

598  ,90 

TOTAL  GERAL 

32.311 

80.374 

+ 

48.063 

+ 

148 ,75 
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15.  ÓLEO  DE  OITICICA 


PAÍSES 


ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a ) QUANTIDADE  ( Ton .) 


Argentina 

3 

61 

+ 

58 

+ 

1.933  ,33 

Estados  Unidos 

7.009 

15.975 

.+ 

8.966 

+ 

127 ,92 

Grã-Bretanha 

189 

476 

+ 

287 

+ 

151 ,85 

Java 

— 

25 

+ 

25 

— 

Austrália 

1 

14 

+ 

13 

+ 

1.300,00 

União  Sul  Africana 

7 

48 

+ 

41 

+ 

585 ,71 

Total 

7.209 

. 16.599 

+ 

9.390 

+ 

130  ,25 

Outros  paises 

26 

7 

— 

19 

— 

73  ,08 

TOTAL  GERAL.  . 

7.235 

16.606 

+ 

9.371 

+ 

129 ,52 

b ) VALOR  ( Contos  de  réis) 


Argentina 

Estados  Unidos 

Grã-Bretanha 

Java 

Austrália 

União  Sul  Africana 

26 

42.274 

1.069 

8 

62 

521 

88.690 

3.153 

209 

123 

469 

+ 495 

+ 46.416 

+ 2.084 

+ 209 

+ 115 

+ 407 

+ 1.903,85 
+ 109 ,80 

+ 194,95 

+ 1.437,50 
+ 656 ,45 

Total 

43.439 

93.165 

+ 49.726 

+ 114,47 

Outros  países 

219 

• 

61 

— 158 

— 72 ,15 

TOTAL  GERAL 

43 . 658 

93.226 

+ 49.568 

+ 113,54 

• 
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16.  PELES  E COUROS 


PAISES 

ANOS 

niFERENÇAS  EM 

1941 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

o)  QUANTIDADE  (Ton) 

Alemanha  

547 

4.495 

+ 

3.948 

721 ,76 

Argentina 

785 

52 

733 

93  Í38 

Estados  Unidos 

22.169 

39.622 

+ 

17.453 

+ 

78,73 

França 

1.927 

— 

— 

1.927 

— 

100  ,00 

Grã-Bretanha 

16.258 

13.074 

— 

3.184 

— 

19,58 

Holanda 

1.307 

— 

— 

1.307 

— 

100 ,00 

Itália 

1.659 

— 

— 

1.659 

— 

100  ,00 

Japão 

1.799 

750 



1.049 

__ 

59  ,31 

Portugal 

1.128 

595 

— 

533 

— 

47,25 

Rússia  Asiática 

325 

— 

— 

325 

— 

100  ,00 

União  Belgo-Luxemburguesa 

704 

— 

— 

704 

— 

100  ,00 

Uruguai 

998 

321 

— 

677 

— 

67 ,84 

Total 

49.606 

58.909 

+ 

9.303 

+ 

18,75 

Outros  paises 

1.811 

85 

— 

1.726 

— 

95  ,31 

TOTAL  GERAL 

51.417 

58.994 

■4- 

7 577 

+ 

14,74 

6)  VALOR  (C 

onlos  de  réis) 

f 

Alemanha 

2.210 

24.408 

+ 

22.198 

+ 

1.004 ,43 

Argentina 

2.631 

767 

— 

1.864 

70,85 

Estados  Unidos 

114-005 

215.468 

+ 

101.463 

+ 

89  ,00 

França 

10.678 

— 

— 

10.678 

100 ,00 

Grã-Bretanha 

52.857 

51.365 

— 

1.492 

— 

2,82 

Holanda 

5.027 

— 

— 

5.027 



100 ,00 

Itália 

8.742 

— 

— 

8.742 

— 

100 ,00 

Japão 

5.086 

•2.660 

— 

2.426 

— 

47,70 

Portugal 

6.587 

4.560 

— 

2.027 

— 

30,77 

Rússia  Asiática 

1.019 

— 

— 

1.019 



100  ,00 

União  Belgo-Luxemburguesa 

2.278 

- 

— 

2.278 

— 

100  ,00 

Uruguai 

3.688 

1.141 

— 

2.547 

— 

69  ,06 

Total , 

214.808 

300.369 

+ 

85.561 

+ 

39,83 

Outros  paises 

6.951 

1.570 

— 

5,381 

— 

77 ,41 

TOTAL  GERAL 

221.759 

301.939 

t 

~r 

80.180 

+ 

36,16 
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17.  PINHO 


DAT  QTT  Q 

ANOS 

DIFERENÇAS  EM  1941 

TAloIip 

1940 

1941 

Absolutas 

Percentuais 

a)  QUANTIDADE  (Ton.) 


Argentina 

162.088 

214.869 

+ 

52.781 

+ 

32,56 

Chile 

— 

297 

* + 

297 

— 

Estados  Unidos 

— 

1.500 

+ 

1.500 

— 

Grã-Bretanha 

46.051 

27.366 

— 

18.685 

— 

40,57 

Portugal 

1.138 

633 

— 

505 

— 

44,38 

Uruguai 

33.516 

40.529 

+ 

7.013 

+ 

20 ,92 

União  Sul  Africana 

2.453 

8.507 

+ 

6.054 

+ 

246 ,80 

Total 

245.246 

293.701 

+ 

48.455 

+ 

19,76 

Outros  paises 

1.797 

— 

— 

1.797 

— 

100 ,00 

TOTAL  GERAL 

247.043 

293.701 

+ 

46.658 

+ 

18,89 

6)  VALOR  ( Contos  de  réis) 


Argentina 

42.063 

86.516 

+ 

44.453 

+ 

105  ,68 

Chile  

119 

+ 

119 

— 

Testados  Tinidos 



557 

+ 

557 

— 

Grã-Bretanha 

14.890 

10.013 

— 

4.877 

— 

32,75 

Portugal 

773 

440 

— 

333 

— 

43 ,08 

TTmgiiai  

8.432 

19.918 

+ 

11.486 

+ 

136  ,22 

União  Sul  Africana 

964 

5.924 

+ 

4.960 

+ 

514 ,52 

Total  

67.122 

123.487 

+ 

56.365 

+ 

83  ,97 

Outros  paises 

596 



596 



100 ,00 

TÍTTAL  OF-RATi  

67.718 

123.487 

+ 

55.769 

+ 

82  ,35 

» 

* 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XIV  — Principais  produtos  — 1940-1941 

JANEIRO  A OUTUBRO 
1.  QUANTIDADE  (TON.) 


PRODUTOS 

ANOS 

% SOBRE  O TOTAL 

1940 

1941 

1940 

1941 

classe  i — • Animais  vivos  (Cabeças) . . 

2.023 

1.920 

0,02 

0,02 

classe  ii  — Matérias  primas 

1.184.466 

1.331.091 

47 ,92 

50,1-3 

Algodão  em  rama 

31.459 

45.612 

1 ,27 

1 ,72 

Borracha 

9.163 

10.434 

0,37 

0,39 

Fumo  em  folha 

17.118 

17.425 

0,69 

0,66 

Gasolina 

40.299 

35.317 

1,63 

1 ,33 

Peles  e couros 

8.186 

15.581 

0,33 

0,59 

Outras  matérias  primas 

1.078.241 

1.206.722 

43,63 

45  ,44 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios .... 

1.014.022 

997.465 

41 ,03 

37 ,56 

Açúcar 

343.497 

369.067 

13,90 

13  ,90 

Arroz 

119.339 

107.306 

4,83 

4,04 

Banha  de  porco 

26.690 

20.804 

1 ,08 

0,78 

Charque 

45.067 

37.218 

1 ,82 

1 ,40 

Farinha  de  trigo 

75.144 

88.010 

3,04 

3,31 

Outros  gêneros  alimentícios 

404.285 

375.060 

16,36 

14,13 

CLASSE  IV  — MANUFATURAS 

272.669 

326.244 

11 ,03 

12,29 

Algodão  (Tecidos) 

25.935 

35.381 

1 ,05 

1,33 

Algodão  (Outras  manufaturas) 

8.266 

10.228 

0,33 

0,39 

Auto  moveis  (Unidade) 

4.259 

4.544 

0,28 

0,31 

Manufaturas  de  ferro  e aço 

44.784 

56.629 

1 ,81 

2,13 

Máquinas,  aparelhos  e ferramentas. 

13.227 

14.221 

0,54 

0,54 

Produtos  farmacêuticos 

7.690 

8.511 

0,31 

0,32 

Rayon  e semelhantes  (Tecidos) 

1.153 

1.568 

0,05 

0,06 

Outras  manufaturas 

164.558 

191.561 

6,66 

7,21 

TOTAL  GERAL 

2.471.559 

2.655.237 

100,00 

100 ,00 

4 


,1 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XIV  — Principais  produtos  — 1940-1941 
JANEIRO  A OUTUBRO 
2.  VALOR  (CONTOS  DE  RÉIS) 


PRODUTOS 

I 

ANOS 

% SOBRE 

O TOTAL 

1940 

1941 

1940 

1941 

classe  i — Animais  vivos  (Cabeças).. 

2.229 

2.114 

0,06 

0,04 

classe  ii  — Matérias  primas 

1.008.213 

1.374.682 

25  ,03 

26 ,97 

Algodão  em  rama 

123.274 

167.335 

3 ,06 

3,28 

Borracha 

54.129 

84.072 

1,34 

1 ,65 

Fumo  em  folha 

56.668 

55.966 

1,41 

1,10 

Gasolina 

83.288 

75.835 

2,07 

1 ,49 

Peles  e couros 

79  .,784 

146.122 

1 ,98 

2,87 

Outras  matérias  primas 

611.070 

845.352 

15,17 

16,58 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios .... 

1.174.798 

1.293.076 

29,17 

25  ,37 

Açúcar : 

315.356 

347.429 

7,83 

6,82 

Arroz 

87.883 

122.570 

2,18 

2,40 

70.531 

66.130 

1 ,75 

1,30 

Charque 

133.109 

125.979 

3,31 

2,47 

Farinha  de  trigo 

84.850 

103.145 

2,11 

2 ,02 

Outros  gêneros  alimentícios 

483.069 

527.823 

11  ,99 

10,36 

classe  iv  — - Manufaturas 

1.842.457 

2.426.928 

45 ,74 

47  ,62 

Algodão  (Tecidos) 

386.595 

544.472 

9,60 

10,68 

Algodão  (Outras  manufaturas) 

104.650 

127.264 

2,60 

2 ,5o 

Automóveis 

85.628 

100.995 

2 ,12 

1 ,98 

Manufaturas  de  ferro  e aço 

149.131 

207.489 

3,70 

4 ,07 

Máquinas,  aparelhos  e ferramentas. 

128.156 

166.512 

3,18 

3 ,27 

Produtos  farmacêuticos 

119.061 

160.527 

2 ,96 

ó ,1o 

Rayon  e semelhantes  (Tecidos) 

55.569 

78.764 

1 ,38 

1 ,55 

Outras  manufaturas 

813.667 

1.040.905 

20  ,20 

20  ,42 

TOTAL  GERAL 

4.027.697 

5.096.800 

100 ,00 

100  ,00 
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XIV  — Principais  produtos  — 1940-1941 

JANEIRO  A OUTUBRO 
3.  VARIAÇÕES  EM  1941 


PRODUTOS 

ABSOLUTAS 

PERCENTUAIS 

Quantidade 

Valor 

Quantidade 

Valor 

classe  i — Animais  vivos  (cabeças).. 

— 

103 

— 

115 

— 

5,09 

— 

5,16 

classe  ii  — Matérias  primas 

+ 

146.625 

+ 

366.469 

+ 

12,38 

+ 

36,35 

Algodão  em  rama '. 

+ 

14.153 

+ 

44.061 

+ 

44  ,99 

+ 

35,74 

Borracha 

+ 

1.271 

+ 

29.943 

+ 

13,87 

+ 

55  ,32 

Fumo  em  folha 

+ 

307 

— 

702 

+ 

1 ,79 

— 

1,24 

Gasolina 

— 

4.982 

— 

7.453 

— 

12  ,36 

— 

8,95 

Peles  e couros 

+ 

7.395 

+ 

66.338 

+ 

90,34 

+ 

83,15 

Outras  matérias  primas 

+ 

128.481 

+ 

234.282 

+ 

11  ,92 

+ 

38  ,34 

classe  ui  — Gêneros  alimentícios .... 

— 

16.557 

+ 

118.278 

— 

1 ,63 

+ 

10  ,07 

Açúcar 

+ 

25.570 

+ 

32.073 

+ 

7,44 

+ 

10,17 

Arroz 

— 

12.033 

+ 

34.687 

— 

10,08 

+ 

39  ,47 

Banha  de  porco 

— 

5.886 

— 

4.401 

— 

22  ,05 

— 

6,24 

Charque 

— 

7.849 

— 

7.130 

— 

17,42 

— 

5,36 

Farinha  de  trigo 

+ 

12.866 

+ 

18.295 

+ 

17,12 

+ 

21  ,56 

Outros  gêneros  alimentícios 

— 

29.225 

+ 

44.754 

— 

7,23 

+ 

9,26 

classe  iv  — Manufaturas 

+ 

53.575 

+ 

584.471  . 

+ 

19,65 

+ 

31 ,72 

Algodão  (tecidos) 

+ 

9.446 

+ 

157.877 

+ 

36  ,42 

+ 

40,84 

Algodão  (outras  manufaturas) 

+ 

1.962 

+ 

22.614 

+ 

23  ,74 

+ 

21 ,61 

Automóveis  (unidade) 

+ 

285 

+ 

15.367 

+ 

6,69 

+ 

17,95 

Manufaturas  de  ferro  e-aço 

+ 

11.845 

+ 

58.358 

+ 

26  ,45 

+ 

39,13 

Máquinas,  aparelhos  e ferramentas. . 

+ 

994 

+ 

38.356 

+ 

7,51 

+ 

29 ,93 

Produtos  farmacêuticos 

+ 

821 

+ 

41.466 

+ 

10,68 

+ 

34  ,83 

Rayon  e semelhantes  ( tecidos) 

+ 

415 

+ 

23.195 

+ 

35  ,99 

+ 

41,74 

Outras  manufaturas 

+ 

27.003 

+ 

227.238 

+ 

16  ,41 

+ 

27,93 

TOTAL  GERAL 

+ 

183.678 

+ 1 

069.103 

+ 

7,43 

+ 

26  ,54 

■ 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XV  — Resumo  do  ativo  e passivo  em  31  de  dezembro  — 1940-1941 

1.  BANCO  NACIONAIS  E ESTRANGEIROS  Em  contos  de  réis 


BANCOS  NACIONAIS  BANCOS  ESTRAN- 
TITULO-S  1940  1941  GEIROS 


a)  ATIVO 


Capital  a realizar 

86.144 

51.628 

2.000 

2.000 

Empréstimos 

11.256.748 

14.235.081 

1.579.952 

1.659.064 

Em  letras  descontadas 

4.845.454 

6.639.016 

464.479 

509.719 

Em  contas  correntes 

6.411.294 

7.596.065 

1.115.473 

1.149.345 

Correspondentes  no  exterior 

179.405 

807.457 

29.890 

44.274 

Caixa  em  moeda  corrente 

847.031 

1.073.620 

243.681 

263.872 

Outros  títulos 

25.679.563 

36.435.008 

4.948.021 

5.021.830 

TOTAL  DO  ATIVO 

38.048.891 

52.602.794 

6.803.544 

6.991.040 

T O 

TAIS 

1940 

1941 

Capital  a realizar 

88.144 

53.628 

Empréstimos 

12.836.700 

15.894.145 

Em  letras  descontadas 

5:309.933 

7.148.735 

Em  contas  correntes 

7.526.767 

8.745.410 

Correspondentes  no  exterior 

209.295 

851.731 

Caixa  em  moeda  corrente 

1.090.712 

1.337.492 

30.627.584 

41.456.838 

TOTAL  DO  ATIVO 

44.852.435 

59.593.834 

BANCOS  NACIONAIS 

BANCOS 

ESTRAN- 

TÍTULOS 

1940 

1941 

GEIROS 

a)  PASSIVO 

Capital 

1.127.562 

1.230.729 

161.083 

161.083 

Fundo  de  reserva 

866.456 

778.194 

65.051 

72.937 

Depósitos 

11.709.830 

14.487.058 

2.004.542 

2.044.893 

Depósitos  à vista 

7.855.587 

9.379.440 

1.555.599 

1.635.249 

Com  juros  (c/mov.) 

3.661.016 

5.332.292 

1.095.672 

1.085.029 

Limitados 

680.238 

798.288 

136.623 

129.340 

Populares 

413.736 

508.000 

23.170 

24.794 

Sem  juros 

831.260 

856.341 

249.194 

342.504 

De  poderes  públicos 

369.943 

631.802 

13.480 

5.639 

Bancários 

1.212.506 

718.270 

37.249 

47.740 

Compensação  de  cheques. . . . 

686.888 

534.447 

211 

203 

Depósitos  a prazo  fixo 

2.589:776 

3.235.408 

215.621 

206.054 

Com  aviso  prévio 

1.248.521 

1.585.341 

233.297 

203 . 590 

Compulsórios 

15.946 

286.869 

25 

’ 

Correspondentes  no  exterior 

66.449 

74.520 

43.856 

52 . 582 

Outros  títulos 

....  24.278.594 

36.032.293 

4.529.012 

4.659.545 

TOTAL  DO  PASSIVO 

38.048.891 

52.602.794 

6.803.544 

6.991.040 

__________ 
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MOVIMENTO  B AN  CARIO 

XV  — Resumo  do  ativo  e passivo  em  31  de  dezembro  — 1940-1941 

1.  BANCO  NACIONAIS  E ESTRANGEIROS  Em  contos  de  réis 


TOTAIS 
1940  1941 

/ 

Capital 1.288.645  1.391.812 

Fundo  de  reserva 931.507  851.131 

Depósitos . 13.714.372  16.531.951 

Depósitos  à vista 9.411.186  11.014.689 

Com  juros  (c/mov.) 4.756.688  6.417.321 

Limitados 816.861  927.628 

Populares 436.906  532.794 

Sem  juros 1.C80.454  1.198.845 

De  poderes  públicos 383.423  637.441 

Bancários.... 1.449.755  766.010 

Compensação  de  cheques 687.090  534.650 

Depósitos  a prazo  fixo 2 . 805 . 397  3 . 441 . 462 

Com  aviso  prévio 1.481.818  1.788.931 

Compulsórios 15.971  286 . 869 

Correspondentes  no  exterior 110.305  127.102 

Outros  títulos 28.807.606  40.691.838 


total  do  passivo.  44.852.435  59.593.834 

TÍTULOS  BANCOS  NACIONAIS 

c)  ENCAIXE  1940  1941 

Em  relação  aos  depósitos  à vista 10,8  11,4 

Em  relação  ao  total  dos  depósitos 7,2  7,4 


BANCOS  ESTRAN- 
GEIROS 

15,7  16,1 

12,2  12,9 

TOTAIS 

Em  relação  aos  depósitos  à vista 1 1,6  12,1 

Em  relação  ao  total  dos  depósitos 8,0  8.1 

BANCOS  NACIONAIS 

TÍTULOS  1940  1941 

d ) PERCENTAGEM  DOS  EMPRÉSTIMOS  SOBRE  OS  DEPÓSITOS 

Empréstimos  em  relação  ao  total  dos  depósitos 96,1  98,3 

BANCOS  ESTRAN- 
GEIROS 

Empréstimos  em  relação  ao  total  dos  depósitos 78,8  81,1 

TOTAIS 
93,6  96,1 


Em  relação  aos  depósitos  à vista. 
Em  relação  ao  total  dos  depósitos 


Empréstimos  em  relação  ao  total  dos  depósitos 
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MOVIMENTO  BANCÃRIO 

XV  — Resumo  do  ativo  e passivo  em  31  de  dezembro  — 1941 

2.  BANCOS  NACIONAIS 
Em  contos  de  réis 


BANCOS  NACIONAIS  ' 

TÍTULOS 

BANCO 
DO  BRASIL 

OUTROS 

BANCOS 

OUTROS 
ESTABELECI- 
MENTOS 
DE  CRÉDITO 

TOTAL 

a)  ATIVO 


Capital  a realizar 

— 

47.157 

4.471 

51.628 

Empréstimos 

5.616.320 

S. 020. 207 

598.554 

14.235.081 

Em  letra»  descontadas 

1.491.395 

4.765.420 

382.201 

6.639.016 

Em  contas  correntes 

4.124.925 

3.254.787 

216.353 

7.596.065 

Correspondentes  no  exterior 

695.094 

109.424 

2.939 

807.457 

Caixa  em  moeda  corrente 

405.695 

623.621 

44.304 

1.073.620 

Outros  títulos 

19.899.035 

15.852.289 

683.684 

36.435.008 

TOTAL  DO  ATIVO 

26.616.144 

24.652.698 

1.333.952 

52.602.794 

6)  PASSIVO 


100.000 

1.036.720 

94.009 

1.230.729 

298.901 

451.692 

27.601 

778.194 

5.543.360 

8.432  583 

511.115 

14.487.058 

4.388.845 

4.657.358 

333.237 

9.379.440 

1.814.016 

3.303.640 

214.636 

5.332.292 

175.206 

606.976 

16.106 

798.288 

163.212 

339.772 

5.016 

508.000 

569.323 

189.681 

97.337 

856.341 

557.125 

74.677 

— 

631.802 

575.516 

142.612 

142 

718.270 

534.447 

— 

— 

534.447 

502.904 

2.585.048 

147.456 

3.235.408 

364.873 

1.190.046 

30.422 

1.585.341 

286.738 

131 

— 

286.869 

31.268 

40.676 

2.576 

74.520 

Outros  títulos 

20.642.615 

14.691.027 

698.651 

36.032.293 

26.616.144 

24.652.698 

1.333.952 

52.602.794 

c)  ENCAIXE* 

Em  relação  aos  depositos  à vista 

Em  relação  ao  total  dos  depósitos 

9.2  * 

7.3 

13,4  I 

7,4  | 

13,3 

8,7 

11,4 

7,4 

d)  percentagens  dos 

EMPRÉSTIMOS  SOBRE  OS  ÇEPÓSITOS 

- 

Empréstimos  em  relação  ao  total  dos  depósitos 

101,3 

95,1 

117,1 

98,3 

•» 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

XVI  — Entradas  e saídas  de  embarcações  — 1940-1941 
1.  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


a)  Entradas 


, BANDEIRAS 

NÍMERO 

TONELAGEM 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

Estrangeiras 

1.196 

900 

— 

296 

4.878.227 

3.303.270  j 

1.574.957 

Alemã 

1 

5 

+ 

4 

4.483 

15.813 

+ 

11.330 

Argentina 

25 

85 

+ 

60 

41.388 

61.982 

+ 

20.594 

Belga 

15 

— 

— 

15 

59.934 

— 

— 

59.934 

Chilena 

13 

10 

— 

3 

36.583 

24.922 

— 

11.661 

Dinamarquesa 

33 

1 

— 

32 

51.366 

4.013 

— 

47.353 

Espanhola 

21 

26 

+ 

5 

100.112 

150.471 

+ 

50.359 

Finlandesa 

17 

19 

+ 

2 

37.062 

44.958 

+ 

7.896 

Francesa 

40 

— 

— 

40 

201.744 

— 

— 

201.744 

Grega 

43 

- 5 

— 

38 

118.372 

15.065 

— 

103.307 

Holandesa 

68 

17 

— 

51 

215.677 

28.333 

— 

187.344 

Inglesa 

165 

94 

— 

71 

796.785 

388.309 

— 

408.476 

Italiana 

53 

2 

— 

51 

384.404 

7.808 

— 

376.596 

Japonesa 

51 

42 

— 

9 

257.282 

202.800 

— 

54.482 

Norte  Americana. . . 

252 

312 

+ 

60 

1.350.628 

1.563.384 

+ 

212.756 

Norueguesa 

215 

134 

— 

81 

689.160 

410.295 

— 

278.865 

Panamense 

33 

34 

+ 

1 

164.765 

154.428 

— 

10.337 

Portuguesa 

22 

11 

— 

11 

108.852 

53.800 

— 

55.052 

Sueca 

96 

69 

— 

27 

171.136 

95.351 

— 

75.785 

Diversas 

33 

34 

+ 

1 

88.494 

81.538 

x — 

6.956 

Brasileira 

2.702 

2.880 

+ 

178 

3.032.902 

2.983.568 

— 

49.334 

TOTAL  GERAL  .... 

3.898 

3.780 

— 

118 

7.911.129 

6.286.838 

— 1.624.291 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

XVI  — Entradas  e saídas  de  embarcações  — 1940-1941 

1.  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
b)  Saidas 


BANDEIRAS 

NÚMERO 

TONELAGEM 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

1940 

1941 

+ 

em 

OU  — 

1941 

Estrangeiras 

1.198 

904 

— 

294 

4.887.171 

3.321.672 

— 1 

565.499 

Alemã 

2 

5 

+ 

3 

8.152 

15.813 

+ 

7.661 

Argentina 

24 

87 

+ 

63 

41.107 

64.286 

+ 

23.179 

Belga 

16 

— 

— 

16 

64.284  • 

— 

— 

64.284 

Chilena 

12 

11 

— 

1 

33.356 

28.149 

— 

5.207 

Dinamarquesa 

34 

1 

— 

33 

52.214 

4.013 

— 

48.201 

Espanhola 

21 

26 

J- 

i 

5 

100.112 

150.471 

+ 

50.359 

Finlandesa 

16 

20 

+ 

4 

35.276 

46.744 

+ 

11.468 

Francesa 

40 

— 

- — 

40 

201.744 

— 

— 

201.744 

Grega 

44 

5 

— 

‘39 

121 . 855 

15.065 

— 

106.790 

Holandesa 

68 

18 

— 

50 

215.053 

31.926 

— 

183.127 

Inglesa 

164 

96 

— 

68 

786.578 

402.053 

— 

384.525 

Italiana 

52 

3 

— 

49 

381.231 

10.981 

— 

370.250 

Japonesa 

51 

42 

— 

9 

257.282 

202.800 

— 

54.482 

Norte  Americana. . . 

254 

311 

+ 

57 

1.365.441 

1.559.648 

+ 

194.207 

Norueguesa 

216 

133 

— 

83 

690.801 

408.532 

— 

282.269 

Panamense 

33 

34 

+ 

1 

164.765 

154.428 

— 

10.337 

Portuguesa 

22 

11 

— 

11 

108.852 

53.800 

— 

55.052 

Sueca 

97 

67 

— 

30 

172.863 

92.989 

— 

79.874 

Diversas 

32 

34 

+ 

2 

86.205 

79.974 

— 

6.231 

Brasileira 

2.696 

2.885 

+ 

189 

3.019.529 

2.998.311 

— 

21.218 

TOTAL  GERAL 

3.894 

3.789 

— 105 

7.906.700 

6.319.983 

— 1 

586.717 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

XVI  — Entradas  e saídas  de  embarcações  — 1940-1941 

2.  PORTO  DE  SANTOS 
a)  Entradas 


BANDEIRAS 

NÚMERO 

TONELAGEM 

1490 

1941 

-f-  ou  — 
em  1941 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

Estrangeiras 

1.197 

910 

— 

287 

5.018.855 

2.980.052 

— 2.038.803 

Alemã 

— 

4 

+ 

4 

— 

9.571 

+ 9.571 

Argentina 

37 

146 

+ 

109 

52.369 

84.445 

+ 32.076 

Belga 

20 

— 

— 

20 

81.913 

— 

— 81.913 

Chilena 

13 

18 

+ 

5 

36.495 

42.275 

+ 5.780 

Dinamarquesa 

33 

— 

— 

33 

58.421 

— 

— 58.421 

Espanhola 

36 

26 

— 

10 

131.908 

104.295 

— 27.613 

Finlandesa 

22 

13 

— 

9 

50.284 

29.260 

— 21.024 

Francesa 

42 

— 

— 

42 

222.612 

— 

— 222.612 

Grega 

11 

1 

— 

10 

4 31 . 593 

3.704 

— 27.889 

Holandesa 

67 

11 

— 

56 

215.188 

23.222 

— 191.966 

Inglesa 

179 

83 

— 

96 

992.669 

298.968 

— 693.701 

Italiana 

47 

— 

— 

47 

349.754 

— 

— 349.754 

Japonesa 

65 

44 

— 

21 

317.151 

207.973 

— 109.178 

Norte  Americana. . . 

287 

279 

— 

8 

1.475.970 

1.408.270 

— 67.700 

Norueguesa 

202 

135 

— 

67 

655.426 

430.083 

— 225.343 

Panamense 

26 

29 

+ 

3 

134.651 

133.874 

— 777 

Portuguesa 

11 

5 

— 

6 

54.426 

24.350 

— 30.076 

Sueca 

91 

107 

+ 

16 

147.819 

157.166 

+ 9.347 

Diversas 

8 

9 

+ 

1 

10.206 

22.596 

+ 12.390 

Brasileira 

2.872 

2.795 

— 

77 

2.485.075 

2.271. 247 

— 213.828 

TOTAL  GERAL 

4.069 

3.705 

— 

364 

7.503.930 

5.251.299 

— 2.252.631 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

XVI  — Entradas  e saidas  dè  embarcações  — 1940-1941 
2.  PORTO  DE  SANTOS 


b)  Saidas 


BANDEIRAS 

NÚMERO 

TONELAGEM 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

1940 

1941 

+ ou  — 
em  1941 

Estrangeiras 

1.200 

909 

— 

291 

5.039.560 

2. 981.611 

— 2.054.949 

Alemã 

1 

4 

+ 

3 

9.580 

9.571 

— 9 

Argentina 

37 

144 

+ 

107 

52.369 

83.784 

+ 31.415 

Belga 

20 

— 

— 

20 

81.913 

. — 

— 81.913 

Chilena 

13 

18 

+ 

5 

36.495 

42.275 

+ 5.780 

Dinamarquesa 

33 

■ — 

— 

33 

58.421 

— 

— 58.421 

Espanhola 

36 

26 

— 

10 

131.908 

104.295 

— 27.613 

Finlandesa 

20 

15 

— 

•5 

45.295 

34.249 

— 11.046 

Francesa 

43 

— 

— 

43 

225.738 

— 

— 225.738 

Grega 

11 

M 1 

— 

10 

31.593 

3.704 

— 27.889 

Holandesa 

67 

•li 

— 

56 

215.188 

23.222 

— 191.966 

Inglesa 

184 

82 

— 

102 

1.014.899 

295.725 

— 719.174 

Italiana 

47 

— 

— 

47 

349.754 

— 

— 349.754 

Japonesa 

64 

45 

— 

19 

313.253 

211.871 

— 101.382 

Norte  Americana. . . 

286 

279 

— 

7 

1.472.226 

1 . 408 . 9b0 

— 63.266 

Norueguesa 

201 

137 

— 

64 

652.852 

435.614 

— 217.238 

Panamense 

26 

29 

+ 

3 

134.651 

133.874 

— 777 

Portuguesa 

11 

5 

— 

6 

54.426 

24.350 

— 30.076 

Sueca 

92 

104 

+ 

12 

148.793 

150.521 

+ • 1.728 

Diversas 

8 

9 

+ 

1 

10.206 

22.596 

-+  12.390 

Brasileira 

2.872 

2.787 

— 

85 

2.491.397 

2.267.529 

— 223.868 

TOTAL  GERAL 

4.072 

3.696 

— 

376 

7.530.957 

5.252.140 

— 2.278.817 

COMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

1930  - 1941 


QUANTIDADE.  EM  1.000  TONELADAS 


VALOR  EM  1.000  CONTOS  DE  REIS 


* AHY  ■ C AG  U ff  0 SC  ■ 


COMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

EXPORTAÇÃO,  SE6UND0  OS  MESES 


\ 


QUANTIDADE  EM  1.00  0 TONELADAS 





— 


COMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

IMPORTAÇÃO,  SEGUNDO  OS  MESES 


QUANTIDADE  EM  1.00  0 TONELADAS 


• A A Y FAGUMOeS- 


- - ~ 


QUANTIDADE  EM  1,000  TONELADAS 


COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

PRINCIPAIS  MERCADORIAS  EXPORTADAS 
1940  - 1941 


1940 


1941 


J K r f A COM  ot  s- 





- - 


COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

IMPORTAÇÃO  POR  CLASSES 


QUANTIDADE  EM  1.000  TONELADAS 


VALOR  EM  1.000  CONTOS  DE  REIS 


COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

VALOR  MÉDIO  POR  TONELADA 
EM.  MIL  RÉIS 


_ 


- ■ ----- 


COMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

EXPORTAÇÃO  DE  MATÉRIAS  PRIMAS 
1 9 3 0 - 1 9 4 1 

QUANTIDADE  EM  1.00  0 TONELADAS 


VALOR  EM  1.0  0 0 CONTOS  DE  REIS 


t 

i-  • ■ f 


<— w-- 





15.000 


12000 


9.000 


6.000 


3.000 


0 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

1 9 4 0 - 1 9 4 1 

EM  1.0  0 0 CONTOS  DE  REIS 


BANCOS  ESTRANGEIROS 


■■1 
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